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Clóvis visita
' cooperativas 
em Cabaceiros

Acertando os últimos detalhes 
da sua posse à frente da Secreta
ria de Segurança Pública, que 
ocorrerá, hoje às 17 horas, no 
gabinete do governador Clóvis 
Bezerra, no Palácio da Reden
ção, esteve na manhã de ontem 
em audiência com o Chefe do 
Executivo Estadual, o sub- 
comandante do 15- Batalhão de 
Infantaria Motorizado, coronel 
Maia Martins.

DCE apronta 
identidades
estudantis

b^leses querem rendição imediata
Assinatura de contrato financeiro 

entre o Paraiban e a Cooperativa Agrí
cola Mista de Cabaceira Ltda.; entrega 
de conjuntos de motobombas e visita a 
Cooperativas, são os compromisso de 
hoje, no município de Cabaceiras, do 
governador Clóvis Bezerra. Ele chega a 
Cabaceiras às 10,45h depois de passar 
por Campina Grande.

Durante a assinatura de contratos 
financeiros entre o Paraiban e a Coope
rativa Mista de Cabaceiras, haverá 
 ̂discursos do chefe do Executivo e do sr. 
Fernando Perrone no clube Atlético 
Cabaceirense. Às ll,15h ele entregará 
os conjuntos de motobombas que bene
ficiarão a população agrícola da região 
por propiciar irrigação por sulco e au
mentar os recursos hídricos do municí
pio que. “ como muitos do Estado, sofre 
as consequências das estiagens.” , se
gundo um dos líderes-políticos da cida
de.

Antes do almoço, que se dará às 
12h, o governador visita a Cooperativa 
Mista de Cabaceiras onde ouvirá ex

planações acerca dos trabalhos efetua
dos pela instituição. A sra. Maria de 
Jesus Farias, representando a classe 
dos cooperativistas fará as exposições. 
Após o almoço o governador retorna à 
João Pessoa.

Ainda hoje, às 7,30 o sr. Clóvis Be
zerra, recebe no seu gabinete do Palá
cio do Governo o Diretor Superinten
dente do D ER-Pb e às 8,30h, o prefeito 
da a capital, sr. Damásio Barbosa da 
Franca. De volta de Cabaceiras, às 17h 

governador participa da solenidade 
posse do novo secretário da Segu

rança Pública do Estado, Coronel 
Maia Martins. A solenidade, acontece
rá no Palácio do Governo, no gabinete 
do governador.

Clóvis prometeu estudar as propostas feitas por técnicos de níveis médio e superior

GOVERNADOR RECEBE TÉCNICOS
O governador Clóvis Bezerra re

cebeu ontem à tarde no Palácio do 
Governo um grupo de técnicos em 
nível médio e nível superior do Esta
do que fizeram propostas de enqua
dramento no corpo de funcionários 
do Flstado e posse de cargos por 
transposição e transferência. O go
vernador, na ocasião, prometeu es
tudar o caso daqueles funcionários.

File esteve ainda ontem à tarde 
com líderes dos municípios de La-

goa Nova e Lagoa de Dentro. Foi 
convidado pelo sr. Alípio Bezerra, 
candidato a Prefeito de Lagoa de 
Dentro, para assistir a inauguração 
da estátua do Monsenhor José Bor
ges e do Centro de Saúde daquele 
município. Em Lagoa de Dentro, 
em data a ser marcada, o chefe do 
Executivo inspecionará obras da 
eletrificação rural e urbana da loca
lidade.

O sr. Clóvis Bezerra conversou 
também, em seu gabinete com líde
res políticos de Cabedelo, acompa
nhados pelo deputado Assis Camelo 
e pelo presidente da Câmara dos Ve
readores, sr. Antonio Adelaide. Em 
Cabedelo, segundo um dos vereado
res que acompanhou a comitiva por
tuária ao Palácio do Governo, sr. 
Antonio Cordeoro, “nossa vitória es
tá assegurada” .

Eilviado à Assembléia projeto 
que modifica sistema de Saúde

Figueiredo 
faz exortação 
pela unidade

Em nota oficial de 17 li
nhas distribuída pelo porta- 
voz Carlos Atila, em Brasília, o 
Presidente- da República exor
tou tdos os filiados do PDS que 
disputam convenções, para se 
candidatarem a Governos Es
taduais, a manterem a unida
de do partido.

A nota lembra que o Presi
dente pede a todos os correli
gionários do PDS o mesmo so
licitado aos candidatos à con
venção paulista - Laudo Natel 
e Reynaldo de Barros: que o 
perdedor apoie o vencedor.

A partir da próxima segunda-feira, 
o Diretório Central dos Estudantes da 
Universidade Federal da Paraíba - 
DCEAJFPb, estará entregando as iden
tidades estudantis que vigorarão du
rante o ano de 1982 e parte de 83, dan
do aos portadores direito de pagar a 
metade do preço das passagens de ôni
bus urbanos e das entradas de cinema.

A informação foi prestada pelo di
retor de Imprensa do DCE, Dionísio 
Gomes, acrescentando que o atraso na 
entrega se deve ao fato da Diretoria an- 
terior, que deixou o DCE recentemen
te, nada ter feito até então para agili
zar a confecção das carteiras. No en
tanto, ele garantiu que a partir de * 
segunda-feira todos os 22 mil alunos da 
UFPb estarão recebendo suas identida
des através dos Centros Acadêmicos.

Com a distribuição para todo o Es
tado das carteiras de estudante dos 
alunos da UFPb será possibilitada a re
gularização da questão dos “ tickecs” . 
Alguns problemas estavam ocorrendo 
com trocadores que recusavam-se a 
aceitar os que não correspondiam ao 
novo preço das passagens.

 ̂ Durante a próxima semana, o se
tor de venda de “ tickets” na rua Barão 
do Abiahy atenderá aos que compare
cerem para a renovação.

NO PIAUl
Sob um sol tórrido, o pre

sidente João Figueiredo dis
cursou ontem para cinco mil 
pessoas, em Teresina, na inau
guração do Conjunto Habita
cional Bela Vista, pedindo 
apoio do povo para seu progra
ma de governo para “ escorra
çar aqueles que, para exercer o 
mando, já se revelaram dispos
tos a qualquer aventura ideoló
gica e à negação de todas as 
nossas tradições” .

O conjunto inaugurado 
teve suas casas, como infor
mou o deputado estadual Se
bastião Leal, presidente do 
PDS, distribuídas em cotas 
para deputados e vereadores 
para atendimento dos seus elei
tores. A visita do presidente 
Figueiredo a Teresina, com 
quatro horas e meia de dura
ção, serviu, na opinião do de
putado Hugo Napoleão, candi
dato a governador, para conso
lidar a campanha do PDS.

Durante a inauguração do 
^ohjunto habitacional, várias 
P^^soas que estavam na con- 
*̂ ®Ptração, entregaram cartas 
P®9indo casas ao Presidente.

assessores do Presidente 
cheiraram a reunir aproxima- 
^^^nente 300 cartas com pedi- 

Algumas mulheres conse
guiram chegar até o palanque, 
onde Figueiredo as atendeu 
pessoalmente.

Com o objetivo de dotar o 
Estado da Paraíba de regula
mentação mais atualizada, adap
tada aos hábitos e exigências 
atuais da sociedade paraibana, 
foi encaminhado ontem pelo go
vernador Clóvis Bezerra, à As
sembléia Legislativa, anteproje
to de lei dispondo sobre o Siste
ma de Saúde do Estado, propon
do normais básicas sobre promo
ção, proteção e recuperação da 
saúde.

Dentre òs diversos aspectos 
abordados, o documento trata 
da fiscalização das condições de 
exercício de profissões e ocupa
ções relacionadas à saúde das 
atividade^ técnicas de apoio, das 
estatísticas vitais, dos laborató
rios de saúde pública, das pes
quisas e investigações, da educa-

ção em saúde e dos recursos hu
manos para o setor.

O anteprojeto traça ainda 
normas sobre o desenvolvimen
to do processo administrativo 
destinado a configurar e apurar 
infrações à legislação de saúde e 
impor sanções adequadas.

A contar da data de ontem, 
a Assembléia Legislativa tem 45 
dias para apreciar, propor emen
das e votar a lei, já que ela foi 
encaminhada em regime de ur
gência. Na sua justificativa, o 
governador frisa a necessidade 
de modificar o sistema vigente, 
devido às modificações realiza
das no âmbito federal, de forma 
a evitar conflitos entre as nor
mas legais, ou a sua defasagem. 
(página 12)

Brasil pode ficar sem 
Batista e P. Isidoro

Paulo Isidoro, ponta-direita da Seleção Bra
sileira, sofreu uma distensão muscular na perna 
esquerda, nos treinos de ontem de manhã, e po
derá ficar de fora na primeira partida do Brasil 
na Copa, contra a União Soviética, dia 14, em 
Sevilha. Fontes da delegação brasileira disseram 
ainda que o meio-campista Batista “ continua 
sentindo dores” por causa de um entorse no tor
nozelo.

Ontem, no Estádio Nacional, fazendo um 
jogo-treino contra o Belenenses , os titulares da 
Seleção Brasileira fizeram tantos gols que nem 
mesmo o preparador Moraci Santana, responsá
vel pela anotação dos principais lances, acertou 
quanto ao resultado final. O time brasileiro foi 
uma verdadeira máquina, fazendo nove gols, 
contra um (de pênalti) do Belenenses. Mais dois 
gols do Brasil foram anulados.

A Seleção Argentina treinou normalmente 
ontem em Alicante, sede do Grupo 3 na Copa do 
Mundo, em meio a versões jornalísticas sobre a 
existência de graves problemas internos na equi
pe. Nenhum membro da delegação argentina pô
de ser localizado para comentar as informações 
do diário El Pais, de Madri, de que teriam ocorri
do “ rupturas irreparáveis” no conjunto por ra
zões diversas.

seu programa de preparação para o Mundial-82, 
derrotando por 4 a 1 uma seleção da Finlândia, 
em amistoso em que dominou do começo ao fim. 
O treinador inglês. Ron Greenwood, anunciou 
que hoje escolherá os 22 jogadores que viajarão à 
Espanha. Por outro lado, a Hungria, que dispu
tará a Copa da Espanha, empatou com a equipe 
alemã de primeira divisão Kaiserlautern em 1 a 
1, deixando insatisfeitos os 10 mil torcedores que 
compareceram ao Estádio de Budapeste para as
sistir à partida. (Esportes, págs. 10 e 11)ir

Em Tegucigalpa, a Seleção de Honduras 
derrotou por 2 a 0 o Grêmio de Porto Alegre, en
cerrando sua fase de preparação para a.íjopa do 
Mundo. Em Helsinque, a Inglaterra completou]
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Isidoro: fora do primeiro jogo

Caças britânicos Harrier deixaram cair on
tem milhares de volantes exortando as sitiadas 
tropas argentinas era Port Stanley a que se ren
dam, enquanto a frota real bombardeava pelo ter
ceiro dia consecutivo posições de defesa em torno 
da Capital das Falklands/Malvinas. O Ministério 
da Defesa inglês informou que a metade dos vo
lantes levava “ passes de salvo-conduto” em inglês 
e espanhol, assinados pelo contra-almirante John 
Woodward, comandante da força-tarefa real.

Os volantes diziam: “ Pensem no perigo em 
que se encontram. Suas rações e a água estão di
minuindo devido ao bloqueio britânico. As coisas 
poderão ficar pior. Pensem nos seus seres queridos 
em suas casas. Pensem no feliz regresso” .

Argentinos e ingleses travaram, ontem, com
bates isolados na neve, nos arredores de Port 
Stanley,' onde a temperatura'caiu a 7 graus abai
xo de zero. Fontes navais disseram que as condi
ções climáticas obrigariam os ingleses a tentar o 
ataque final contra Port Stanley “ nas próximas 
horas” e que eles têm mísseis ar-ar de fabricação 
norte-americana de alto poder destrutivo.

O Ministério da Defesa britânico negou on
tem uma versão da rede de televisão Independent 
News, distribuída ontem pela agência noticiosa 
UPI, segundo a qual nove comandos da Marinha 
Real teriam dinamitado cinco aviões Super Éten
dard, portadores de mísseis Exocet, na base ar
gentina de Rio Grande.

Brasil faz exigências 
para liberar o Vulcan
0  bombardeiro britânico Vulcan, intercepta

do na manhã de ontem em espaço aéreo brasileiro, 
somente será liberado assim que for constatado 
que ele está completaraente desarmado. Flsta foi a 
determinação do Ministério da Aeronáutica ao co
mandante da Base Aérea do Galeão, no Rio de Ja
neiro, coronel José Teophilo Rodrigues de Aquino. 
Segundo oficiais da base, nenhuma vistoria ainda 
havia sido feita até à noite de ontem.

O coronel Rodrigues de Aquino informou que 
quando o Vulcan foi detectado pelo sistema inte
grado de defesa aérea, ele estava a 50 milhas náu
ticas ao sul de Maricá, no Rio de Janeiro. Eram 
10h45m e dez minutos depois o avião inglês era in
terceptado pelos dois caças Tiger F-5, que parti
ram da Base Aérea de Santa Cruz. Segundo o co
ronel Aquino, ao ser interceptados, os tripulantes 
do Vulcan se comunicaram dizendo tratar-se de 
uma emergência.

O Vulcan estava com sérios problemas de 
combustível. Não lhere.stou outra alternativa que 
não a de solicitar “ emergência” para pouso no 
Brasil. Quando a solicitação foi feita, a aeronave 
britânica se encontrava fora do espaço aéreo bra
sileiro, comboiada por três outros Vulcans, que só 
a deixaram quando chegaram os F-5 brasileiros.

RECUSA
Aparentemente em protesto contra o apoio 

dos Estados Unidos à Grã-Bretanha na disputa 
em torno das Ilhas Malvinas, o Brasil e o Equador 
recusaram o convite para participar de exercícios 
navais norte-americanos, ao longo das costas da 
América do Sul, na chamada Operação Unitas 
XXIII.

Em Havana, o presidente de Cuba, Fidel 
Castro, recebeu com um forte abraço o Ministro 
das Relações Exteriores da Argentina, Nicanor 
Costa Mendez, e lhe ofereceu a “ ajuda necessária 
nesse momento decisivo” na guerra das Ilhas Mal
vinas. Costa Mendez é o primeiro ministro argen
tino a visitar Havana desde a Revolução Cubana 
de 1959.

O Conselho de Segurança da ONU adiou, de 
ontem para hoje, a votação sobre a resolução que 
prescreve o cessar-fogo e, de fato, a retirada das 
tropas argentinas das Malvinas, a fim de dar 
tempo a uma gestão no mais alto nível, disseram 
fontes diplomáticas latino-americanas.

A União Soviética lançou seu quarto satélite 
da série Cosmos em seis dias e a órbita do engenho 
espacial indica que poderá servir para tirar fotos 
das Ilhas Malvinas.
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URSS não aceita 
plano de redução de 
armas estratégicas

A União Soviética rejeitou ontem, ponto por 
ponto, as propostas de redução de armas estraté
gicas que lhe foram feitas pelo presidente Ronald 
Iteagan, afirmando que os Estados Unidos exigem 
(leia cortes radicais, enquanto abrem mão de pra- 
jicamente nada. A rejeição foi transmitida pela 
ftgência noticiosa soviética Tass.

Ela significa que os EUA e a URSS começa- 
j.áo suas conversações sobre a redução de armas 
estratégicas, em Genebra, este mês, sem qualquer 
pase específica.

O despacho da agência repetiu a posição ofi- 
eial soviética de aplauso às negociações, mas de 
dúvida a respeito das possibilidades de êxito sem 
importantes modificações do enfoque norte-
a m erira n o-
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APOIO AO 
NORDESTINO

O Governo Federal está cumprindo seu 
propósito, anunciado reiteiradas vezes pelo 
Chefe da Nação, de melhorar os condições de 
vida do povo nordestino, através de uma po
lítica de apoio econômico d região, que, aos 
poucos, vai conseguindo compensar os pre
juízos causados pela crise económica que 
assola não só o Brasil, como todos os países 
do mundo, de um modo geral e, particular
mente, pela seca que se prolonga por mais de 
três anos.

Para atingir este objetivo, a Adminis
tração Figueiredo conta com o eficiente e 
obstinado trabalho do Ministro do Interior, 
Mário Andreaza que, constantemente viaja 
ao Nordeste, para, pessoalmente, observar 
as nossas dificuldades e, especialmente, os 
estragos que a longa estiagem tem feito em 
toda a chamada área do Polígono das Secas.

Entre as medidas em defesa do Nordes
te, o Ministério do Interior informou, ontem, 
que repassará oo Nordeste cerca de 1,3 bi
lhão de cruzeiros, do Programa de Integra
ção Nacional.

A preocupação do Ministro Mário An- 
dreazza com a nossa região é uma prova de 
sua sensibilidade pelos problemas da popu
lação carente que se agravaram tremenda
mente com a seca. Embora não sendo nor
destino de nascimento, ele tem se revelado, 
talvez, o ministro do Brasil que mais prestou 
serviços ao Nordeste.

Depois de suas constantes viagens à re
gião, Andreazza, sentindo, pessoalmente, o 
drama do nosso homem do campo castigado 
pela inclemente estiagem, assumiu um com
promisso,. com ele próprio, de fazer o que fos
se possível, para, pelo menos, minimar o so
frimento da nossa gente.

Certamente a destinação daquele 1,3 bi
lhão de cfuzeiros do Programa de Integra
ção Nacional para o Nordeste é, também, em 
virtude da atenção que o titular do M inisté
rio do Interior dispensa a esta região.

Segundo o anúncio feito ontem, a Paraí
ba receberá recursos no montante de 130 mi
lhões de cruzeiros, para a aplicação do P r o - . 
grama de Apoio às Populações da Zona Ca
navieira - Procanor.

Este dinheiro será empregado nos seto
res de saúde, alimentação, educarão, assis
tência social e nas zonas onde estão sendo 
construídas agrovilas.

Além  dos recursos destinados a tais me
lhoramentos, através do Procanor, merece 
registro a verba reservada ao Programa E s
pecial de Crédito, para beneficiar os traba
lhadores da Zona Canaveira de baixa renda, 
com financiamento a juro de 7% ao ano, sem  
correção monetária, pelo prazo de doze anos 
e com dois anos de carência.

Este crédito, praticamente, é quase gra
tuito, tendo em vista um juro insignificante, 
sem correção monetária, numa época em que 
os juros bancários ultrapassam a casa de 
100% ào ano, além de correção monetária.

Os recursos destinados à Paraíba, atra
vés do Procanor, serão aplicados em melho
ria da m eren ^  escolar; apoio, implantarão 
e ampliação do Programa de Assistência ao 
Pré-Escolar; instalação de hortas escolares; 
sistema singelo de saneamento e apoio ao 
projeto de abastecimento alimentar e suple
mentarão nutricional.

As verbas para o Programa Especial de 
Crédito serão distribuídas nos Estados da 
Paraíba, Rio Grande do Norte, Pernambuco, 
Alagoas, Sergipe e Bahia.

Este esforço do Governo em favor do 
povo nordestino é a melhor resposta às críti
cas apaixonadas de certos setores da Oposi
ção ao Governo e oo PDS que, sem dúvida, 
vencerá as eleições de novembro, para conti
nuar melhorando as condições de vida dos 
hulmides homens do campo.
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A  M emória Histórica
E ntre amigos na sessão 

solene realizada na As
sociação Comercial do Rio 
de Janeiro, comemorativa 
do centenário de nascimen
to de Guilherme da Silveira. 
Mário Raposo apesentou-me 
um piauiense ilustre, o que me 
levou a este desabafo: “ mo
déstia à parte, sou da Paraí
ba” . Na verdade, lá estava 
Raul de Góes, orador oficial, 
palavra sóbria e elegante. 
César de Oliveira, evocando 
antigos papos cotn Giovanni 
Ponzi, meu pai. Falou-se de 
Eudes Barros e recordei sua 
presença na festa dos quinze 
anos de Marluce Botto, no 
castelinho de Antônio Bot
to, em Tambiá. Eudes, jo
vem, declamava “ Jesus do 
meu País” e “ Flor de mara
cujá” a romântica figura 
que a solidão iria consumir e 
cuja poesia tem às vezes o 
toque de desencanto e de 
beleza que o aprdkima de 
Fernando Pessoa. E eu me 
lembro do poema do imenso 
lusitano: “ No tempo em que 
eu festejava meus anos” , re
cordando as tias velhas, o 
casarão, a infância, e lá 
vem o brado: “ morreram 
todos” .

Mas fica a memória. 
Essa memória que a Paraí
ba cultiva, através do estí
mulo a publicações que 
apontam aos novos que fo
ram os nossos ancestrais. E 
preservando a figura de 
hoemns que tinham o que 
dizer e gravaram a sua men
sagem para a posteridade.

Tais considerações aflo
ram à vista de monografias, 
que chegaram às nossas 
mãos graças ao carinho de-

votado pelo historiógrafo Jo
sé Octávio. Uma delas tem o 
titulo Antropossociologia e 
Literatura em José Améri
co, assinada por Aécio Aqui- 
no e João Batista dos San
tos. Esses trabalhos são de 
maior oportunidade, num 
ano eleitoral, contrastando 
•o fogo cruzado das disputas, 
da angústia de tantos que 
nada têm a dizer, mas que 
se atropelam no caminho 
das urnas, como se acordas
sem de repente e, ainda en
torpecidos pelo sono, dizem 
coisas desconexas, que a 
ninguém interessa.

Numa hora assim a Pa
raíba ainda oferece os frutos 
da meditação, as contribui
ções de jovens estudiosos que 
lêem e escrevem. E o fazem 
com m aestria. Seguem 
aquele conselho apontado 
por Rui Barbosa, ao dizer: 
“ Usai tudo o que meditada- 
mente concebeis. E não usai 
nunca o que meditadamen- 
te não concebeis” .

Nesta linha de pensa
mento os jovens escritores 
mostram que meditaram 
sobre a obra literária de José 
Américo, debruçaram-se 
sobre os seus livros e exibem 
suas idéias que compõem 
uma espécie de “ vernissa
ge” , a fixar os aspectos an- 
tropossociológicos da nossa 
sociedade, a sociedade do 
seu tempo cujos componen
tes são os mesmos.

Muita gente andou len
do aligeir adam ente o que 
José Américo escreveu, a 
partir de Reflexões de uma

Alfio Ponzi

Cabra, por tão poucos com
preendidos no sentido de sá
tira social, revelando um ta
lento que não seria passiva- 
mento inserido num contex
to de pasmaceria, de confor
mismo, de atraso, de igno
rância, de modorra política 
ao tempo em que os chefes 
de governo faziam sesta pa
litando os dentes e discutin
do bisonhadam ente os 
problemas da pequena pro
víncia.

José Américo, através 
do que escreveu e falou, foi 
sempre um revoltado contra 
a injustiça social. Até do se
minário ele critica o feijão e 
desde a batina quer não se 
lhe ajustava, para mergu
lhar nos clássicos, armar-se 
do arsenal informativo, an
tes de iniciar sua carreira de 
escritor, de polígrafo, dis
tanciado das belas letras e 
preocupado com a pesquisa. 
Os titulos e o conteúdo dos 
seus principais livros mos
tram 0 roteiro do sociólogo, 
do historiador, do político, 
do homem de estado impos
sível de encaixar-se na le
gião dos desinformados, dos 
conformados, dos alarma
dos. José Américo refuta 
Oliveira Viana, Eduardo 
Prado, Alberto Torres e 
Couto Magalhães, modus in 
rebus aos preconceituosos 
conceitos de mestiçagem: 
“ O que se atribui a uma 
desgraça hereditária é, sim
plesmente um meio social. 
Os mestiços sujeitos à pre
cariedade de origem, não se 
libertam dessa contigência 
no meio de péssima organi
zação econômica e de anal
fabetos esterelizados” .

Diamantina imortal

y

A história de uma cida
de se escreve com os 
vultos e fatos que lhe 

«arcaram  a existência. 
Diamantina, com a sua be
leza colonial, pureza misti- 
ta e sensação de reencontro 
i»m  a espiritualidade se 
destaca entre as cidades 
históricas de Minas como 
lima das mais importantes. 
Inclusive como ponto turís
tico. Quem chega à cidade 
comprova imediatamente a 
Impossibilidade absoluta de 
resistir ao amor à primeira 
vista que ela inspira a todos 
os forasteiros. As colinas co
roadas de igrejas, a serra 
prateada que emoldura a 
paisagem urbana, os casa
rões antigos, os românticos 
sobrados, o mercado cente
nário, tudo comove o visi
tante sensível e apaixonado 
por antiguidades.

Plantada no alto de Je
quitinhonha, cercada de 
campos de semprevivas 
multicoloridas, de lavras 
antigas de diamantes, cheia 
de histórias de amores proi
bidos, das paixões de Chica 
da Silva e de tesouros es
condidos, Diamantina é, 
antes de tudo, uma cidade 
feliz.

“ Pode ser noite alta, 
olha lá a janela se abrindo, 
feliz. Por amor à modinha. 
Diamantina ignora o sono” . 
Os seresteiros povoam as 
ruas nas noites de lua des-

fiando antigas melodias sob 
os balcões das mulheres 
amadas...

Presente na história de 
Minas desde os fins do sécu
lo XVII, quando foi fundado 
o arraial de Tijuco, o povo 
de Diamantina tem muito o 
que contar: seja de seus fi
lhos famosos, de seus tem 
pos de escravidão na época 
dos diamantes (um rígido 
sistema de leis, compilados 
no famoso “ Livro da Capa 
Verde” impedia até a saída 
dos moradores da região 
sem o necessário passaporte 
para evitar o roubo de dia
mantes) e de sua festa “ par
ticular”  de liberdade quan
do em 20 de março de 1821 
viu desaparecer o poder dos 
intendentes e o povo quei
mou nas ruas o execrando 
livro...

Dentro das comemora
ções do sesquicentenário de 
c r ia ç ã o  da c id a d e , 
pretende-se uma série de so
lenidades. A despeito da 
comissão cpordenadora dos 
festejos, oficialmente decre
tada, ter limitado sua atua
ção apenas na execução de 
um program a c ív ico - 
religioso para hoje, a sabo
tagem já está sendo afasta
da. Está em estudos a reali
zação de uma semana de 
“ encontro da história de

Almir NEVES

Diamantina”  no período 
dos festejos alusivos à In
confidência Mineira, sendo 
quase certa a participação 
do Senador Tancredo Neves 
com uma conferência no dia 
20 de abril focalizando 
.“Juscelino, um diamanti- 
nense que ficou na histó
ria” . Também a escritora 
Judith Martins (antiga co
laboradora do dr. Rodrig:o 
Melo Franco), autora dos li
vros: “ O Pai do Alejadinho” 
e “ Dicionário de Artistas e 
Artes Plásticas em Minas 
Gergis nos séculos 18 e 19” ,

. deverá apresentar um tra
balho sobre “ Os diamanti- 
nenses nas artes plásticas” . 
Além disso, reconhecendo a 
nossa Diamantina Imortal, 
já aderiram às referidas co
memorações o Instituto 
Histórico e Geográfico Bra
sileiro, o Instituto de Geo
grafia e História Militar do 
Brasil, 0 Serviço de Docu
mentação da Marinha, a 
Sociedade Sul Riogranden- 
se, a Liga de Defesa Nacio
nal (e suas filiadas de Mi
nas, Rio, Paraná e Rio 
Grande do Sul), a Acade
mia Maçónica de Letras, e 
outras entidades, á espera 
de confirmação.

Como disse o poeta 
maior Carlos Drumond de 
Andrade: “ Quem conhecen
do Diamantina seria capaz 
de não gostar de Diamanti
na?” .

A U N i Â o i  :  í  m a

Ivan l.ucena

Concurso para 
escriturários 
classifica 77

No dia 4 de junho de 1932 
A União publicou

\

De ordem do sr. presidente 
dos concursos para escripturarios 
nas Secretarias de Estado, faço 
publico, para conhecimento dos 
interessados e nos termos no n'' 48 
das respectivas instrucções que 
foi o seguinte os resultados do 
alludido concurso: Em primeiro 
logar, Guiomar Ferreira de Mello, 
2'’ logar Josepha Emilia de Carva
lho; 3’  logar, Joáo Baptista Ra
mos Cavalcanti, 4’  Edson Dias 
Correia, 5’ , Noemi Pessoa Pia, 6«, 
Severino Rabello Rangel, l'>, Dan
te Grizi, 8'’, Esther Nestorina de 
Freitas, 9'’, Maria José da Costa,

10’ , Moysés de Almeida, 11’ , Ma
ria de Lourdes da Gama Cabral, 
12’ , Manuel Lauriano Alves Fi
lho, 13’ , Julieta de Almeida Cha- 
legre, 14’ , Luis Gonzaga de Oli
veira Lima, 15’ , José Xavier de 
Carvalho, 16’ , Tiburtino Rabello 
de Sá, 17’ , Maria das Neves C. da 
Nobrega, 18’ , Eugenio Pinto 
Smith, 19’ , Abelardo Soares de 
Moraes, 20’ . Maria Atonieta da 
Nobrega Espinola, 21’ , Auta Pes
soa de Figueirêdo, 22’ , Henrique 
Peres de Vasconcellos, 23’ , Fran

cisco Floriano da Nobrega Espi
nola, 24’  Ignacio do Nascimento 
Valois, 25’  Roque Gadelha de 
Mello, 26’  Antonio Dias de Frei
tas, 27’  Antonio Porto Vianna, 28’  
Maria José de Medeiros Furtado, 
29’  Cléo Nunes Brayner, 30’  Maria 
Pessoa Guimarães, 31’  João Bap
tista Leite Palitot, 32’  Rosa de 
Paula Barbosa, 33’  João José Nei- 
va de Olivera, 34’  João Gadelha 
de Mello, 35’  Severino Sobral, 36’  
Orlando do Rêgo Luna, 37’  Ulvs- 
ses Marques de Oliveira, 38’  Aluy- 
sio Moraes, 39’  João Bezerra de 
Andrade, 40’  Pedro Luiz de Sou-

sa, 41’  Frederico^de Carvalho 
Costa, 42’  Lupercio Correia de 
A r a ú jo , 4 3 ’  R u y  N e v e s , 
44’  Aurélio M oreno de A l
buquerque, 45’  Iracy Cardoso de 
Albuquerque, 46’  José Nunes da 
Costa, 47’  Maria de Lourdes Lins 
de Almeida, 48’  Clodoaldo Me
deiros Correia, 49’  Paulo Rabello 
Pessoa da Costa, 50’  Manuel Se
verino de Souza, 51’  Albertino 
Miranda, 52’  Renato de Souza 
Maciel, 53’  Everaldo Soares da 
Rocha, 54’  Arma Leal da Silva, 
55’  Raymundo Nonato Guarita, 
56’  Hypolito Ribeiro Freire, 57’ 
José Alves de Souza Correia, 58’  
Milton Alencar de Oliveira, 59’  
Deraldo Almeida de Jesus , 60’  
Nelson M. Souza Lemos, 61’  João 
Borges de Castro, 62’  Adhemar 
da Silva Vianna, 63’  Fernando de 
Almeida e Albuquerque, 64’  José 
Librato F. Lima Filho, 65’  Eze- 
quiel Santa Rosa, 66’  Antonio de 
Carvalho Dias, 67’  Adaucto Be
zerra Cavalcanti, 68’  Orlando da 
Cunha Pedrosa, 69’  Maffer Pinto 
Rabello, 70’  Farél Fialho Vianna, 
71’  Adhemar José de Souza, 72’  
José Coêlho da Nobrega, 73’  Noé 
Paulo de Araujo, 74’  Manuel Vas
concellos Sampaio, 75’  Sylvio 
Henriques Santos, 76’  Severino 
Urbano da Silva, 77’  Zaffer Pires, 
Ferreira. Inhabilitados, 4; falta
ram 7 e não concluiu as provas 1.

Secretaria do Interior, em 1’  
de junho de 1932.

Dias Junior - Secretario.

CARLŒ CHA3AS

FAZER DIREITO 
OU NÃO FAZER

Uma constituição é a lei maior de um pais. Ela fixa normas de 
governo, instituições e regimes políticos. Discrimina os direitos e as 
garantias individuais, os deveres do cidadão, distribuindo competên-- 
cia entre os poderes, limitando a ação da autoridade pública e assegu
rando ao povo um ambiente de ordem imprescindível ao progresso e à 
paz social. Corresponde a um conjunto de normas e de costumes que 
regem a organização política de um pais. Trata-se da lei escrita 
maior, do sustentáculo da ordem jurídica e institucional dè um pais, 
base em que repousa o edifício do Estado, normas positivas que regu
lam a criação das normas jurídicas normais. Em suma, constituição 
consiste na lei fundamental, anterior e superior a todos as outras.

Tamanho volume de importância sobressai das constituições que 
parece fora de dúvidas admitir venham a ser obra de um só homem 
ou de três homens, de grupos não representativos ou de interesses ile
gítimos. Para ser constituição, ela precisa não apenas dispor das ca
racterísticas acima referidas, mas provir do Consenso da sociedade. 
Nascer como resultante dos anseios gerais, expressos através de As
sembléias Nacionais Constituintes ou do Poder Constituinte deriva
do que possuem todos os legislativos. Fora disso, será Anti- 
Constituição, Meia-Constituição, ocorre dizer, farsa.

Tudo isso se diz a propósito de estar ressurgindo a tese de que o 
futuro congresso deve promover ampla Reforma na atual Constitui
ção, agora pela voz do ex-governador de Pernambuco, Marco Antonio 
Maciel. Nada mais justo e lógico, sabendo-se, como se sabe, que além 
de contraditório, defasado' e pobre, o atual texto constitucional é es
púrio. Editado pela Junta Militar que o fêz conviver por nove anos 
com o AI-5, não traduz as necessidades e os anseios políticos, econô
micos e sociais da Nação, seja porque já nasceu viciado pelo arbítrio e 
a prepotência, seja porque sofreu de 1969 para cá incontáveis refor
mas casuísticas e desmoralizantes, algumas impostas pelo poder re
volucionário, outras empurradas goela abaixo de um legislativo mar
ginalizado e sufocado. Desde o preâmbulo, onde se lê que os três mi
nistros militares no exercício da Presidência da República resolvem 
“promulgá-lo” , até a falta de sintonia de seus capítulos com a reali
dade atual, tudo leva à suposição de que democracia plena não tere
mos enquanto os representantes do povo, legitimamente escolhidos, 
não promoverem a completa reformulação constitucional.

Até aqui inexistem dúvidas ou questionamentos, venha a consti
tuição a ser reformada de uma vez, em 1983, ou em etapas sucessivas 
que não ultrapassem 1984, quando se cumprirá (ou não) o mais im
portante dos passos no sentido da abertura política, a sucessão presi
dencial que prometem ser livre e política, não mais militar e condicio
nada. Para que ela aconteça, será necessário dispormos de uma lei 
fundamental incapaz de ser confundida com o passado recente onde a 
constituição não foi fundamental e nem lei, pois ucasse do tror^

en'^)Os problemas aparecem quando se verifica, apesar da inteii 
lógica e justa, que o atual governo pensa diferente. Pretende manter a 
mesma postura dos remendos e meias-solas constitucionais que não 
melhoram nem desafogam, mas comprimem e pioram o quadro cons
titucional. Ou teria outra explicação o atual pacote em tramitação 
no Congresso, onde se pretende alterar para dois terços o quorum de 
aprovação de emendas, estabelecer o voto distrital, permitir o retorno 
de prerrogativas parlamentares mínimas, facilitar a vida futura dos ' 
pequenos partidos, mudar os prazos de desincompatibilização e, de 
tqbela, pelo acoplamento da sugestão do Deputado Edison Lobão, en
xertar de Vereadores o futuro Colégio Eleitoral?

A natureza das coisas indica que nada deveria ser mudado agora, 
pois tudo, para legitimar-se, deveria provir do futuro legislativo, res
paldado em representatividade que o atual não possui. Aos deputa
dos e senadores eleitos em novembro precisaria caber a tarefa, como 
expressão do sentimento nacional colhido em eleições muito mais li
vres que as anteriores, desde 1964, ainda que empacotadas. Toma-se 
inócuo e desnecessário emgndar agora, no varejo, o que precisará ser 
erigido de novo, no próximo ano. Mas a obstinação do Palácio do Pla
nalto êm implantar os dois terços e as demais modificações revela 
precísamente o oposto do que defende o ex-governador pernambuca
no. Mostra a intenção de se condicionar desde já os mais importaçt_'>s 
lances do futuro. Casuisticamente, os donos do poder estabeleQj^T 
ressalvas e requisitos capazes de mantê-los onde estão.

Tome-se, por por exemplo, o caso das eleições presidenciais. Ho
je, são indiretas, e doutrinariamente não haveria que obstar ou criti
car o mecanismo, tão democrático quanto o direto, não fosse... não 
fosse a evidência de que assim agem buscando perpetuar-se. Porque 
se as regras do jogo valem, não podem ser alteradas depois dele come
çado. E o governo pretende, enxertando agora vereadores no conjunto 
de deputados federais, deputados estaduais e senadores, bem como fi
xando os dois terços, simplesmente garantir para o combalido PDS a 
condição de escolher ou referendar a escolha do sucessor de Figueire-. 
do. Continuasse o Colégio Eleitoral como está, composto dos parla
mentares federais e de representantes das Assembléias Legislativas, e 
tudo leva a crer que as oposições poderíam eleger o próximo presidente. 
Afinal, até pelos cálculos palacianos, unidas elas farão a metade mais 
um dos integrantes do novo Congresso. Com vereadores, na maioria 
governistas que são e continuarão sendo, as coisas mudam de figura. .

Com os dois terços estabelecidos para a aprovação de quaisquer 
reformas à constituição, será difícil mudar a nova composição do Co
légio Eleitoral, se não houver consenso da minoria, por coincidência 
do PDS. E o paradoxo assume proporções inusitadas quando se aten
ta para o fato de que o general Ernesto Geisel, em 1977, imperialmen
te, acabou com os dois terços e impôs a permissão de mudanças cons
titucionais por maioria absoluta precisamente para acabar com a “di
tadura das minorias” . Valeu naquele momento, não vale hoje. Nada 
mais canhestro, mas é o que acontece. «

Precisaria Marco Maciel, como precisariam os demais govemis- 
tas e oposicionistas cônscios da importância de ampla reforma consti
tucional, em 1983, dispor da coragem de, agora, recomendar a rejei
ção do pacote oficial. Deixar aos futuros legisladores a decisão sobre o 
que mudar no texto vigente, sem condidonamentos. Pregar a nova 
Constituição mas não aceitar, antes, limitações e casuismos ao traba
lho futuro. Parece difícil que o ex-govemador pernambucano assim 
atue, como impossível será ao governo admitir a espera. Ou não será 
por causa do futuro que praticam hoje, no presente, mais esse atenta
do à ordem jurídica e democrática que, paradoxalmente, juram « 
restabelecendo?

• Do Leitor
Moradias

Sr. Editor.

y

Visitei no último fim de semana o Conjunto Habitacional de 
Mangabeira e constatei que as referidas moradias estão prontas e que 
podem ser entregues pela Companhia Estadual de Habitação Popu
lar (Cehap) o referido órgão através do Governo do Estado assim 
desejar. Poré"'’ entendo os motivos pelos quais estão retardando 
fl êntr6£â dí?̂  essas.

PortantP’ um apelo a Cehap no sentido de que esclareça ao 
público a da*̂ ® entrega das casas, pois sempre que nos comunica-

n,,«, o rphap, os seus funcionários não sabem informar ou evitam 
comentar o 4®®unto. Leio os lornais diariamente e nao vejo o assunto 
publicada e'ùquanto a população se mantém na exj»ctativa, e até 
certo ponto constrangida, uma vez que o poder aquisitivo da grande 
maioria não permite pagar aluguel de casa.

Espero que o governador do Estado, sr. Clóvis Bezerra, tome as 
devidas providências junto ao órgão e esclareça à população os moti- /  
vos pelos quais o conjunto não foi inaugurado ainda e as casas entre- ' 
gues aos seus futuros donos.

Raul Herculano Seixas.
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Voto marmita: um recuo 
à eleição bico-de-pena

0  “ voto marmita”  já come
ça a movimentar os congressis
tas brasileiros e, particularmen
te, os paraibanos. O que se sabe, 
de saída, é que o projeto do de
putado Francisco Rossi já tem 
parecer favorável e tende a con
tar com a simpatia do Palácio 
do Planalto. Lado a lado ao “ vo
to marmita” , caminha a “ chapa 
colorida” , o que prova, em pou
cas palavras, a indefinição do 
pleito que se avizinha.

Em resumo, o “ voto marmi 
ta” tem a propriedade de facili
tar o trabalho do eleitor, uma 
vez que ele permite que se 
preencha a chapa em casa, com 
calma e sem pressa. Chegada a 
hora, só é ir na secção eleitoral e 
colocar o envelope na urna, sem 
preciar ir à cabine.

Até que ponto isto é bom 
para os partidos politicos? Será 
uma faca de dois gumes? Pode 
ser bom para o PDS ou para o 
PMDB? Estas perguntas são na
turais e temos que racionar sem 
paixão partidária. O problema 
está ai e sentimos que as opi
niões serão muitas a respeito do 
assunto.

Em principio, não se pode 
afastar o poder econômico, que 
em qualquer situação tem a sua 

"^vantagem nitida, mas com o 
• ^ “ voto marmita” vai prevalecer 

os instrutores do eleitorado con
fuso. O candidato que convocar 
um maior número de instrutores 
para ensinar a votar, fatalmente 
se sentirá beneficiado.

Acredito que pode-se até 
voltar ao sistema empregado na 
República Velha, que foi preciso 
a Revolução de 30 para acabar 
com o chamado voto “bico de 
pena” . Será portanto, um retro
cesso? Claro que sim, o “ voto 
marmita” é nada mais, nada 
menos, uma medida antipática 
e inconsequente, porque haverá 
o voto viciado, onde o eleitor 
menos avisado será envolvido 
pelos candidatos que irão até a 
sua casa saber como está sua 
chapa.

Por outro lado, a chapa co
lorida é menos irritante pois 
leva o eleitor para a cabine, para 
tomar uma decisão sem qual
quer tipo de pressão por parte de 
pessoas interessadas no seu vo
to. Assim sendo, a solução da 
chapa colorida pode muito bem 
se adaptar á nova sistemática 
eleitoral.

Aliás, sobre este assunto da 
chapa colorida, o deputado Fer
nando Milanez, fez esta sema
na, um pronunciamento aler
tando o eleitorado para a ques
tão do voto vinculado. Até hoje 
ainda se discute se o voto vincu
lado beneficia o PDS, pois estou: 
informado que o eleitor esclare-i 
cido não terá maiores proble
mas, mas a grande maioria, a 
massa propriamente dita - e ai 
está o peso dos votos do PDS 
principalmente no Nordeste - 
vai encontrar dificuldade, mes
mo com a chapa colorida, de 
acertar os nomes de sua prefe
rência.

Talvez uma solução para 
esses impasses, acredito que 
possível, fosse um programa de 
televisão ensinar ao eleitorado, 
através de gráficos, a sistemáti
ca do voto. As Prefeituras se
riam obrigadas a coJocar nas 
praças e nos grupos escolares, 
aparelhos de televisão, para que 
todos tivessem acesso.

É preiciso, pois, que provi
dências sejam tomadas. Esta 
que sugerimos, outras que apa
reçam, mas quese faça qualquer 
coisa, porque o dia da eleição se 
aproxima e poucas pessoas sabe
rão votar caso não seja empreen
dida uma campanha do Tribu
nal Eleitoral. Se deixar como es
tá, é possivel que o voto nulosu-

pere, em muito, o voto válido e 
ténhamos - como já disse o de
putado Fernando Milanez - 
candidatofeleitos com uma inex
pressiva votação, contrário à 
vontade do eleitorado.

O problema é grave e seria 
bom que os politicos e os candi
datos, de um modo geral, insis
tissem nesta tecla. O que é certo 
é que vamos ter eleições, ganhe 
a Seleção Brasileira ou não; 
dure a guerra das Malvinas ou 
não. Agora, uma eleição onde o 
voto nulo seja maioria, é sim
plesmente vergonhoso, e melhor 
seria que não houvesse, porque a 
imprensa internacional vai se 
aproveitar do fato e dizer que no 
Brasil, quem tem razão é o sr. 
Edson Arantes do Nascimento: 
“ brasileiro não sabe votar” .

VENDO LONGE
Há quem diga que o atual 

presidente do PMDB paraibano 
está vendo longe. Como ele tem 
mais quatro anos de mandato 
assegurado, já começa a pensar 
no pleito de 1986. Para isso quer 
preparar desde já um grupo de 
políticos para ajudá-lo na sua 
pretensão maior, ou seja, sair 
candidato a Governador. Dai se 
justificar a sua luta em manter a 
candidatura do sr. Mário Silvei
ra a vice-governador. Na hipóte
se de Antonio Mariz ser eleito, é 
certo que este político não vai 
querer encerrar sua carreira. 
Passa o Governo para o vice e 
candidato a qualquer cargo no 
Legislativo. Logo, Mario Silvei
ra assume o Poder e começa a 
preparar o seu candidato ao Go
verno, que não é outro senão o 
senador Humberto Lucena. Os 
Cunha Lima estão percebendo 
esta “ jogada” e por isto come
çam a jogar água na fervura, 
desconfiados inclusive com a 
“ expulsão” de Marcondes Ga
delha, um nome candidatável 
ao Governo do Estado em plei
tos futuros.

GRANDE VITÓRIA
Na opinião do deputado 

Múcio Sátyro, o PDS em Patos 
está fadado a uma grande vitó
ria, principalmente pela sua es
trutura. O candidato, explica 
Múcio, é o médico Carlos Can
deia, de bom conceito na cidade, 
bom administrador porque 
como diretor da Maternidade, 
ele realizou um trabalho que 
chamou a atenção de todos. Mú
cio ainda lembra “ o grande re
forço para o nosso partido, que é 
Olavo Nóbrega, que quando es
tava no PMDB era considerado 
o maior lider, era o melhor. 
“ Mas agora, quando passou 
para o PDS, os oposicionistas, 
desesperados, estão dizendo que 
ele não tem voto. Isso vamos ver 
na abertura das urnas de no
vembro, com a sua candidatirra 
ao Senado” .

JOÃO VEM Al
Falou do mal, prepare o 

pau, diz o ditado popular. On
tem eu dizia da necessidadè do 
ministro João Agripino vir à Pa
raíba para dar um carão na cní- 
pula peemedebista que não está 
sabendo fazer as coisas Lendo 
as “ Paralelas” da Gazeta do 
Sertão, me deparo com esta no
ticia; “ O ministro João Agripi
no Filho, candidato a deputado 
federal, chega à Paraíba no final 
da semana. Deverá permanecer 
em Campina Grande cerca de 
dois dias, para contatos com 
amigos e correligionários. Será 
hóspede do sr. Dão Silveira, seu 
amigo Particular” . Pronto, dois 
dias em Campina é tempo sufi
ciente Para 0 Ministro reunir a 
turma t chamar o feito a ordem. 
Vamos aguardar as consequên
cias deste encontro.

Lacerda denuncia d em ito  
de É r̂ônomos na emeî ência

José Lacerda considera bolsão da seca uma balela

José Maranhão já ameaça 
renunciar sua candidatura

0  ex-deputado José Maranhão 
ameaçou ontem, abandonar sua 
candidatura a deputado federal pelo 
PMDB, caso persista a invasão de 

áreas por parte de outro candidato 
do partido, o sr. Aloysio Afonso 
Campos, também postulando uma 
cadeira na Câmara Federal.

Segundo José Maranhão, que 
foi deputado estadual por várias le
gislaturas f e teve o seu mandato cas
sado pela Revolução, a campanha 
que o seu concorrente Aloysio Afon-

so Campos vem desenvolvendo em 
sua região, é desleal, uma vez que 
vem comprando as lideranças políti
cas a peso de ouro.

Outro candidato a deputado fe
deral tàmbém está sofrendo o mes
mo dilema do sr. José Maranhão. 
Trata-se do sr. Pedro Gondim. Esse 
problema já é do conhecimento da 
cúpula do PMDB e será analisada 
detalhadamente. Dentro deste enfo
que, já se sabe que o sr. Roberto 
Paulino vai apoiar a candidatura de 
Aloysio Afonso Campos.

TRE divulga instrução 
para candidato municipal

Instruções para a escolha e o re
gistro de candidatos a prefeito, vice- 
prefeito e vereador, foram distribuí
das ontem, com a imprensa, pelo 
Tribunal Superior Eleitoral, através 
do Tribunal Regional Eleitoral da 
Paraíba.

As instruções conta com IX Ca
pítulos e 65 Artigos. A Seção HI do 
Capítulo I, que trata das Conven
ções em Municípios onde não haja 
Diretório, diz, no seu artigo 15, que: 
“ Nós municípios em cjue os Partidos 
não tenham constituído Diretórios, 
caberá à Comissão Provisória convo
car a Convenção Municipal e desig
nar Delegados para representá-la, 
caso haja o número de filiados, pre
visto no art. 35 da Lei n? 5.682A1- 
LOPP, em condições de participar 
das convenções (Lei n’  6.978, art. 2’>, 
Parágrafo 7?).

O Capítulo III, que trata da es
colha de candidatos a vereador, diz 
o artigo 26; “ Nas eleições para a Câ
mara Municipal cada Partido pode
rá registrar candidatos em número 
que não exceda ao triplo dos lugares 
a serem preenchidos (Cód., art; 92,

Earágrafo único, redação dada pela 
ei o'? 6.990).

IMPUGNAÇÕES
No capitulo que trata das im- 

pugnalções, está esclarecido' o se
guinte: “ Art. 38 - Apresçntado o re-

querimento de registro de candida
tos, com ou sem sublegendas, o Juiz 
Eleitoral fará publicar, imediata
mente, edital para ciência dos inte
ressados (Cód., art. 97).

Parágrafo único - Nas Capitais, 
o edital será prontamente publicado 
no jornal oficial, nas demais locali
dades será afixado em Cartório, no 
local de costume (Cóâ., art. 97, pa
rágrafo 1?; vide artigo 341 do Código 
Eleitoral).

Art. 39 - Caberá a qualquer can
didato, a Partido Político ou ao Mi
nistério Público, no prazo de cinco 
dias, contados da publicação do edi
tal, impugnar, em petição funda
mentada, a escolha do candidato 
(LC-5, art. 5’ )

Parágrafo 1? - A impugnação 
por parte de candidato ou Partido 
Político não impede a do Ministério 
Público.

Parágrafo 2'> - Não poderá im
pugnar a escolha de candidato o re
presentante do Ministério Público 
que, nos quatro anos anteriores, te
nha disputado cargo eletivo, inte
grado Diretório de Partido ou exerci
do atividade politico-partidária.

Parágrafo 3? - O impugnante es
pecificará, desde logo, os meios de 
prova com que pretende demonstrar 
a procedência da impugnação po
dendo arrolar o máximo de seis tes
temunhas.

\
Aércio Pereira quer Justiça melhor estruturada

1
A ércio reclam a condições 
para trabalho da Justiça

- A Justiça precisa de condições para po
der desenvolver o seu trabalho junto a comu
nidade, porque se essas condições não forem 
oferecidas, resultados positivos não surgirão. 
Este, pelo menos, é o pensamento do deputa
do Aércio Pereira, do PDS, ao verificar a deci
são do Tribunal Pleno, do Poder Judiciário 
estadual, em não mais prover comarcas que 
estejam vagas ou que se tornem vacantes, en
quanto elas não forem dotadas de condições 
mínimas para o funcionamento normal, 
problema esse que vem preocupando seria
mente as autoridades responsáveis pelo Poder 
Judiciário do Estado.

, Aércio Pereira disse que na (qualidade de 
representante do Poder Legislativo, acha-se 
na obrigação de ficar preocupado com uma 
solução para o assunto e por conta disso resol
veu (ontem mesmo), apelar ao governador 
Clóvis Bezerra Cavalcanti, no sentido de que

ás 6 comarcas judiciárias que atualmente es
tão vagas, bem como as que normalmente de
vem vagar, recebam condições para um per
feito funcionamento uma vez que de acordo 
com o recente levantamento procedido pela 
Corregedoria-Geral de Justiça do Estado, 
mais de 37 comarcas não dispõem de Forum 
próprio e estão totalmente destituídas de ou-' 
tras condições indispensáveis ao normal fun
cionamento.

- Os juizes e os promotores, precisam de 
condições para desenvolverem suas tarefas 
em prol da comunidade. Ser juiz é uma tarefa 
difícil. Ser promotor, também, disse o depu
tado Aércio Pereira, informando não ser for
mado em direito, mas ter por algumas vezes 
visitado algumas comarcas e ter presenciado 
a quase total falta de condições para o Juiz e 
Promotor desenvolverem suas tarefas de or
dem jurídica.

O deputado José Lacerda denunciou ontem, em 
incisivo pronunciamento na tribuna da Assembléia, 
que a desativação das frentes de emergência, além 
de tradt^ o desespero ao trabalhador rural, tam
bém vem trazer graves problemas para centenas de 
funcionários do Estado, entre eles 60 engenheiros 
agrônomos, 46 técnicos-agrícolas, 4 veterinários, que 
estão desempregados, uma vez que o desempenho de 
cada um se prendia ao trabalho na emergência. Ele disse 
que os bolsões da seca nada representam de concre
to, pois trata-se de “urna balela e uma tapeação” .

O parlamentar pedessista, que foi aparteado em 
várias oportunidades, disse ainda que há falta de infor
mação do Governo sobre o chamado “ bolsão da se
ca” que viria substituir o programa emergencial do 
Nordeste. Lacerda confessou-se estarrecido com as 
últimas decisões do Ministério do Interior, de não 
restabelecer as frentes de trabalho.

Em aparte, o deputado Luiz de Barros advertiu 
que com a desativação das frentes de trabalho “va
mos assistir levas e levas de retirantes morrendo de 
fome na beira das estadas” .

APELO
Ainda na tribuna, o deputado José Lacerda fez 

apelo ao governador Clóvis Bezerra para que deter
mine à Secretaria de Agricultura aborver esses fun
cionários prejudicados com a paralisação das fren
tes, “ pois há anos que eles vêm trabalhando no inte
rior e estão agora sendo dispens'’ dos. Conheço o sr. 
Marcos Baracuhy, secretário da Agricultura, e ele 
está preocupado com a situação desses técnicos” .

O deputado Aércio Pereira, aparteando o ora
dor, disse que “nós vamos ter um sem número de de
sempregados, na sua grande maioria sem qualifica
ção técnica e que vive absolutamente da agricultura. 
Esta ajuda da SUDENE era fundamental para nos
sa economia, mas agora com o corte, o Estado fica 
em situação difícil e delicada e não tenho  ̂dúvidas 
de que o governador Clóvis Bezerra vai encontrar di
ficuldades graves, inclusive no que diz respeito ao 
pagamento do funcionalismo público” .

Edm e sugere criação 
de programa social 
para a região seca

Em entrevista que concedeu ontem ao programa 
Fogo Cruzado, da Rádio Arapuan, o deputado Edme 
Tavares fez um análise sobre a situação da seca e 
sugeriu que o presidente João Figueiredo, que tem 
mostrado sensibilidade em ajudar o Nordeste, im
plante um programa social através da SUDENE.

vivem no Sul do pais estão en
frentando o desemprego e por 
esta razão estão regressando 
para suas terras.

A respeito de aua campa
nha a deputado federal, Edme 
Tavares mostrou segurança, 
pois afirmou que está, politi
camente, e.struturado para en
frentar o pleito. Por esta ra
zão, Edme Tavares disse não 
temer concorrentes à Câmara 
Federal, “ muito pelo contrá
rio, isto até me estimula ir 
para a luta, que sei não ser fá
cil, mas continuo disposto a 
trabalhar em defesa da minha 
terra, ocupando uma cadeira 
na (iâmara Federal” .

Acredita o parlamentar 
cajazeirense, que é candidato 
a deputado federal, que esta 
medida posta em prática, 
pode favorecer em njuito a 
confiança que os emergencia- 
dos ainda depositam no (io- 
verno Federal.

m ig r a ç Ao
• Indagado se temia uma 

maior migração em face da 
longa estiagem e ainda mais 
com a desativação das frentes 
de trabalho, o deputado 
Edme Tavares respondeu que 
não, uma vez que vem o,;or- 
rendo exatamente o contrário, 
pois muitos nordestinos que

Egydk) Madruga tem  
apoio do ex-prefeito 
de Espírito Santo

Com data de 2 do corrente, o sr. Pedro Robério 
Paiva, ex-prefeito do município de Cruz do Espírito 
Santo, agradeceu em nome do povo daquela terrra, a 
atuação e o desempenho do deputado Egydio Ma
druga, “Concernente ao endosso do dinâmico admi
nistrador da Paraíba, governador Tarcísio de Miran
da Burity”.

- Prova maior dessa afir
mativa foi sua presença à 
frente da rodovia pavimenta
da, ora iniciada, ligando o tre
cho de Santa Rita e Sapé, via 
Cruz do Espírito Santo, con
cretizando assim, um sonho 
de muitos anos, por todos que 
habitam aquela região. Consi
deramos essa obra, de maior 
importância para o desenvol
vimento do nosso Município, 
pelo seu valor econômico e so
cial. Tudo isso faz com que se 
conclua, que os eleitores de 
Cruz do Espírito Santo, influi
ram decisivamente, pela im
portância dessa grande obra, 
escolhendo para representar o 
nosso M unicípio na As

sembléia Legislativa, o ho
mem certo, na hora certa” .

Fique certo deputado 
Egydio Madruga - continua o 
sr. Pedro Paiva - “ que nós, 
homens humildes daquela 
Município, saberemos fazer 
justiça a quem merece. Assim 
sendo, já iniciamos, reconhe- 
ceiido de público, seus méri
tos; como uma gratidão. É 
tanto o nosso entusiasmo, e a 
nossa euforia, que vamos lu
tar unidos, para que possa a 
sua pessoa, representar defini
tivamente, o nosso Município, 
na Assembléia Legislativa. O 
obrigado sincero de todos nós, 
deputado, e de parabéns estão 
os eleitores do município de 
Cruz do Espírito Santo pela 
excelente escolha” .

Em Catolé do Rocha 
0 PM DB ainda está 
sendo estruturado

A reestruturação do PMDB, resultante da in
corporação do Partido Popular, está ainda em fase 
de concretização da unificação partidária. Na 
Micro-região 89 - em quatroMunicípios - Riacho dos 
'Cavalos, Jerico, Brejo do Cruz e Belérri do Brejo do 
Cruz - onde havia somente diretórios do PP, a incor
poração resultou apenas da averbação em Cartório 
dos livros e das fichas partidárias, passando a figu
ras como do PMDB.

jqos dois Municípios onde 
houve boa vontade de ambas 
as par*®-> fbi feita a incorporji- 
ção eleições de no-

jjj^tórios, constituídos de 
memb™ partidos,
como jconteceu em Bom Su
cesso F Bento.

Ein dois Municípios, po
rém, o jde havia diretórios dos 
dois partidos e, por preconcei
tos personalistas, não se con
cretizou a incorporação, o an-

tigo PMDB dissolveu-se pelo 
cancelamento de filiações dos 
seus principais membros, 
nada restando ao Diretório 
Regional, senão decretar a sua 
dissolução e nomear comissões 
provisórias para a organização 
de novos diretórios e isto acon
teceu recentemente em Catolé 
do Rocha e Brejo dos Santos, 
onde houve convenções no do
mingo 30 de maio para elei
ções dos diretórios e comissões 
executivas.



CAMPINA GRANDE.
a o n u o  •  João Peesoa, sexta-feira 4 de junho de 1982

ESTADO DA 
CABTÓRIODOL 
JinZO DE DIREITO DA 2* V

CA DE JOÃO PESSOA
EDITAL DE LEILÃ Q COM O PRAZO DE 15 DIA .v n  

DR. ANTONIO DE PADUA LIMA MONTENEGRO 
MM. Juiz de Direito da 2- Vara Cível de João Pessoa, Cnpi'- 
tal do Estado da Paraíba, na forma da lei, etc...

no átrio 3o Fórum, pelo porteiro dos audiferios, será levado 
a PRIMEIRO LEILÃO, os seguintes móveis: um Conjunto 
de móveis, composto de um sofá e duas poltronas, cor vi
nho, em perfeito estado de conservado próprias para sala 
de visita, avaJLado por Crf 30,000,00; Três conjuntos de. 
móveis, próprios para sala de visita, composto de um sofá e 
duas poltronas cada um, nas cores marronj vermelhas vi
nho, todos em perfeito estado de conservação, avaliado por 
Cr$ 90.000,00 (noventa mil cruzeiros); Dois berços esmal

tados, nas cores vermelha e amarelo com branco, fabrica
dos de madeir^ ambos em perfeito estado de conservação, 
avaliados por Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros), descrito no 
laudo de avaliação constante às fls. 13 nos autos da açâo de 
Execução (Proc. n’  EX-0467/81) promovido por SAk AY- 
IND. E COM. DE MOVEIS LTOA contra C ^ercial Mó
veis Eletro - Domésticos Ltda. E .quem no mesmo quiser 
lançar preço superior a avaliação, compareça ao local no 
dia e hora mencionados. Fica desde logo designado o dia 01 
de julho próximo^ pelas 9,00 hor^. nomesmojocal, para a 
alienação dos moveis em SEGUNIXJ LEILÃO a quem 
mais der, se no primeiro não comparecer licitante ou não 
alcançar os móveis, lanço superior a importância da avalia
ção. Não há ônus sobre o imóvel e nem recurso pendente de 
julgamento. Ficando, por via desde intimado o que chegue 
a noticia ao conhecimento de todos, mandou passar o pre
sente edital, e .expedir cópias para a afixação no átrio do fó
rum e publicações legais. Dado e passado nesta cidade de 
João Pessoa, aos vinte e cinco dias do mês de maio do ano 
de 1982. Eu. José Roberto de Melo, escrevente compromie 
sado o datilografei e assino.

Aniencio de Pádua Lima Montenegro 
Juiz de Direito da 2* Vara Cível

Jãpowq? AaoIUDOSTOIAL S/A 
CCC/RP 09.357.997/0001-06

ASSBOlfaA GERAL ErnUORPInfalA 
l» ConTocacio

PiCM  oon vid»dos o «  Senbore« A e lo n ic t » «  d «  JAmWCD AGHODIDOSTRIAl 

S/A para aa r eu n irea  ea A aaeabláia C «ra l E x tra ord in á ria  a s  10 (d e z )  horas do d ia  lA 

d s  Junho de 1982, na soda s o c i a l ,  na Fazenda Japun(u, M unioip io  de Santa R ita , Estado 

da P araíba« P*ra d e lib a r a r  sob ra :

a )  P roposta  do Conselho de A d a in is tra ça o  para a l t e r a r  o  E statuto 
S o c ia l  c o a  o  o b j e t i r o  de a la r a r  o  C a p ita l A u torizado  da S oc ia - 
dads{

b )  O utros assuntos de in te r e s s e  da S ocied a de .

Fazenda Japungu, Santa R ita -P B ., 0 3  de  Junho de 1982.

Paulo Fernando Q ueiroz d e  F ig u e ired o  
P residen te  do C onselho de A d a in is tra ça o

CONTABILIDADE 
E ADVOCACIA

- Escrituração Contábil com elaboração de Balancetes 
Mensais, Mapas de Custos e Despesas;

- Elaboração de Relatório Trimestral da SUDENE;
- Assessoria Tributária e Trabalhista;
- Abertura. Alteração e Encerramento de Firmas;
- Incentivos Fiscais

AGENDA -  CONTABILIDADE E ADVOCACIA 
Rua Almeida Barreto, 375 U and. C. Postal 419 Fone 
221-1922.

CIDADES HORTIGRANJEIRAS 
DA PARAÍBA S/A  

C.G.C. - MF - N» 08.269.847/0001 - 88 
C A P I T A L  A U T O R I Z A D O .

C r $ 150.000.000,00

CAPITAL SUBSCRITO E 
INTEGRALIZADO. Cr$ 46.755.000,00 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 

EDITAL DE 1» CONVOCAÇÃO.
Pelo presente ficam os Senhores-Acionistas desta Em

presa convidados a se reunirem em Assembléia Geral Ordi- 
n á ^  a realizar-se no dia 0.5.de Julho do corrente ano ás 
10.00 (Dez) horas na sede Social da Empresa, localizada na 
Rodovia BR-lOi - Q-01 - Lotes 04, 05e w  no Distrito Indus
trial de João Pessoa-PB, a fim de apreciarem e deliberarem 
sobre a seguinte ordem do dia: a) - Apreciação das Cdntas 
e Relatono da Administração - Demonstração Financeira e 
Parecer do Conselho Fiscal, relativo ao exercício findo; b) - 
Apreciação da (^nitalização da expressão monetária do ca
pital social; c) Eleição dos Membros do Conselho Fiscal e 
fixação das suas respectivas remunerações; d) - Outros as
suntos de interesse social. A VISO AOS ACIONISTAS: Co
municamos ainda aos Senhores Acionistas que encontram- 
se a disposição dos mesmos na Sede Social, os documentos 
de que trata o Art. 133 da Lei 6:404/76, relativos ao exercí
cio social findo em 31.12.81. João Pessoa, 01 de Junho de 
1982. .MARCOS LEMOS BARACUHY - Presidente do 
Conselho de Administração; MARCOS MARINHO MAR- 
SICANO e GLAUCO TAVÀRES PESSOA DA C O ST A - 
Membros.

VIAÇ/CO
BRASlUA

DIARIAMENTtfJtii*. i io  Paulo S4id4««:00. lOrOOf l4;a»ltwM
A firn M  M a r t M io  
I tU g jM t l lo d o v i ir M  

^ S . F o M 4 2 1 > 2 a « l  
ra lM fb .«L ãlEM0 DE (ÜRã FREIRE

C L iW icA  g e r a I - p e o i a t r i í

^  CRM-320
c o n s u l t i M i o - r u a  ò u q u e  d e  c a x i a s  

N-137 r m  SAIA 282 
FOm: 221'•3188

Reitor faz 
explanarão 
a Ludwig

Acompanhado do 
pró-reitor de Planeja
mento, professor Fran
cisco Neri Leal, o reitoi 
Sérgio Dantas Carneiro, 
(fa Universidade Regio
nal do Nordeste, foi re
cebido anteontem, em 
Natal, pelo ministro 
Rubem Carlos Ludwig, 
da Educação e Cultura.

No encontro, o rei
tor da URNe fez uma 
sintética explanação da 
critica situação finan
ceira enfrentada por 
aquela instituição, prin
cipalmente, depois do 
indeferim ento, pela 
Caixa Econômica Fede
ral, de 718 pedidos de 
Crédito Educativo, cu
jos pretendentes foram 
anistiados pela Reito
ria, causando um pre
juízo de cerca de trinta 
milhões de cruzeiros, à- 
quela instituição de en
sino superior campinen- 
se.

Q Ministro concor
dou com a medida ado
tada e se mostrou sensí
vel aos problemas Abor
dados pelo reitor Sérgio 
Dantas, prometendo tão 
logo regressasse a Brasí
lia, estudar uma saída 
para a crise financeira 
da Universidade Regio
nal do Nordeste, na me
dida das possibilidades 
do MEC.

O reitor solicitou 
como medida emergen- 
cial, a liberação imedia
ta de cinquenta por cen
to de‘ um pedido de au
xílio entregue ao Minis
tério da Educação em 
fevereiro último, na or
dem de 120 milhões de 
cruzeiros, proveniente 
da rubrica “ Ajuda Fi
nanceira a Instituições 
de Ensino Superior não 
Federais” .

Lojistas 
querem mais 
incentivos

Barateamento da 
gasolina, redução das 
taxas de juros bancá
rios, concessão de incen
tivos para as pequenas e 
médias empresas das re
giões N o^  e Nordeste se 
constituirão as princi
pais reivindicações da 
delegação de lojistas pa
raibanos , no Congresso 
da classe a se realizar no 
final deste mês, na cida
de de Manaus.

À delegação dos lo
jistas paraibanos ao 
Congresso de Manaus, 
se integrará, também, 
uma representação do 
Clube de Diretores Lo
jistas de Cam pina 
Grande, liderada pelo 
seu presidente,empresá
rio José Epaminondás 
Braga.

A delegação lojista 
paraibana será chefiada 
pelo Presidente da Fe
deração do Comércio 
Lojista, Antônio Dutra 
Sobrinho. A representa
ção da Paraíba será 
constituída de quarenta 
e cinco pessoas, entre 
lojistas e seus acompa
nhantes.

Obras do Hotel Marajó 
estão quase concluídas

Campina Grande ganhará nos 
próximos dias mais um estabeleci
mento hoteleiro, que ficará in- 
cluiido na categoria dos mais bem 
aparelhados da cidade. É o Hotel 
Marajó, que está em fase de con
clusão no centro Urbano, mais pre
cisamente na Praça Clementine 
Procópio, onde antigamente fun
cionou o Honor Hotel.

'O empreendi çiento é dos 
empresários campinenses Pedro 
Freire e João Silveira Guimarães, 
que estão investindo na remodela- 
lão do prédio onde ficará o Hotel, 
mais de 15 milhões de cruzeiros.

Com três pavimentos, afora o1 pa
térreo, o novo hotel da cidade con
tribuirá decisivamente para am
pliação da rede hoteleira de Cam
pina Grande, abrindo novas opções 
de hospedagem para quantos apor
tem à “ Rainha da Bõrborema” , a

trato de negócios particulares ou 
mesmo em viagem de recreação.

Antiga reivindicação de Cam
pina Grande, a construção de um 
hotel de turismo foi inúmeras vezes 
formulada ao Governo do Estado 
pela Associação Comercial e, na úl
tima oportunidade, incluída um 
memorial encaminhado ao ex- 
govemador Tarcísio Burity, onde 
estavam inseridos importantes 
pleitos da comunidade campinen- 
se.

Tal pedido, baseou-se, à épo
ca, no fato de que a cidade ainda 
se encontra deficitária no que tan
ge a equipamentos hoteleiros de 
grande porte, bem preparados para 
abrigar delegações que cheguem à 
cidade para congressos, conven
ções, festivais de inverno, exposi
ção agropecuária e outros eventos 
que atraiam visitantes de vários 
Éstados e de. regiões distantes.

Emepa estuda a criação 
de cabras no semi-árido

A Empresa de Pesquisa Agro
pecuária da Paraíba(Emepa) e a 
Secretaria da Agricultura e Abas
tecimento, realizarão, no próximo 
dia 09, ás 10 horas, na sua Fazenda 
Experimental de Soledade,^ o 1’  
Dia de Campo sobre caprinos de 
leite.

Durante o Dia de Campo, os 
pesquisadores da Emepa apresen
tarão os experirnentos que vêm 
serido conduzidos com cabras das 
raças anglo-nubiana e parda ale
mã, e falarão sobre a possibilidade 
de criação de cabras leiteiras na re
gião semi-árida.

Após as atividades, será servi
do um churrasco aos participantes, 
quando serão servidas carnes de 
ovinos e caprinos. Como entrada, 
será servido o queijo feito com leite 
de cabra, fabricado na Fazenda 
Experimental da Emepa.

A FAZENDA
Pertencente à Empresa Esta

dual de Pesquisa Agropecuária, a 
Fazenda Experimental Pendência, 
localizada no município de Soleda
de, na região dos Cariris paraiba
nos, já está produzindo queijo de 
leite de cabra. Por enquanto, são 
queijos do tipo coalho, feitos com 
tecnologia local, mas já existe um 
projeto para instalação de uma 
queijaria capaz de produzir queijos 
da melhor qualidade.

Em Pendência, estão se dèsen- 
volvendo os experimentos do pri
meiro projeto de pesquisa de pro
dução de leite de cabra existente 
no Nordeste e um dos pqueos do 
País. Trata-se de um trabalho pio
neiro, muito criticado em sua fase

de implantação, mas que vem dan
do os seus primeiros frutos, ao mos
trar que cabras de alta produção 
podem ser mantidas no Sertão, 
sem necessidade de cuidados espe
ciais ou de instalações sofisticadas.

RAÇAS n ’i
(

Para desenvolver o projeto, fo-
ram adquiridos animais de duas 
raças: parda alemã e anglo- 
nubiana, sendo que a primeira foi 
trazida diretamente da Alemanha, 
saindo de uma temperatura de cin
co graus negativos. Transportadas 
de navio, encontraram bastante 
calor quando desembarcaram ero 
Santos.

A princípio, os animais foram 
transportados para o município 
paulista de Avaré, onde permane
ceram até que fosse decidido como 
seriam transportados para o Ser
tão, tendo sido, posteriormente, 
feita a opção pelo teansporte rodo
viário, tendo òs animais viajados 
durante três dias consecutivos. O 
lote chegou à Fazenda Experimen
tal da Emepa no princípio de 1980.

PRODUÇÃO DE LEITE
Essas duas raças que estão 

sendo criadas na Fa^nda Experi
mental Pendência têm excelentq 
produção de leite, empregado no 
fabrico de queijos. Em termos de 
mercado, a cotação do leite de 
cabra é duas vezes e meia do que o 
leite de vaca.

Essa relação cresce de impor
tância quando se sabe que o íeite 
de cabra é empregado na produção 
de queijos finos, de alto valor no 
mercado internacional.

GDRM integrará Sistema 
Estadual de Tecnologia
Sediada em Campina Grande; 

a Companhia de Desenvolvimento 
de Recursos Minerais está incluída 
entre os órgãos que estarão integra  ̂
dos ao Sistema Estadual de Ciên
cia e Tecnologia, que está sendo 
implantado na Paraíba, através da 
Secretaria de Planejamento.

Para a implantação desse sis
tema, foram alocados recursos da 
ordem de 3,5 milhões de cruzeiros, 
sendo 2,1 milhões oriundos do Con
selho Nacional de Pesquisas 
(CNPq) e 1,5 milhão, do Governo 
do Estado.

O Sistema, objetivara, entre 
outras coisas, a criação de um bu
reau de informações, por onde cir
cularão dados soljre o potencial e 
as necessidades do Estado, no que 
se refere ao desenvolvimento de 
um a p o l í t i c a  c i en t i f  i co - 
tecnológica.

Para o Sistema, serão cadas
tradas várias empresas e órgãos, 
com informações sobre pessoas li
gadas à área de ciências e tecnolo
gia, com projetos em andamento 
no Estado, além dos que já foram 
concluídos.
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ESTREIA
NESTA SEXTA FEIRA

Jane: A menor domadora de elefantes do 
mundo, com apenas 5 anos.

O pêndulo: 1 “ prêmio no festival de Mônaco. 
O Globo da Morte • Trapezistas • Leões 

• Tigres • Elefantes • Chimpanzés e 
gozadíssimos palhaços.

Diariamente às 21,00 hs 
5* feira: 17,00 e 21,OOhs 
Sábado: 15,00 e 17,00 e 21,OOhs 
Domingos e feriados: 10,(JO - 15,00

17,00 e 21,OOhs.
LOCAL:

AV. EPITACIO PESSOA

Promoção

Jornal A UNIÃO
\

FLAGRANTES
GERAIS

TARCÍSIO CARTAXO

Vice é áiscóráia 
no PM DB

As divergências dentro do PMDB sobre a 
vice-governança existem mesmo, não sendo 
“ invenção” dos jornalistas que, tão somente, 
nroçuram retratar o gue, nos bastidores peeme- 
debistfui, temocorridb em relato a esse assun
to, prlnóipalmente de segunoit-feia para cá, 
quando de uma prolongada reunião na residên
cia do senador Ivandro Cunha Lima, que a pre
sidiu.

Iniciado ás 12 horas, desse encontro parti
ciparam 08 senhores Humberto Lucena e Ivan
dro Cunha Lima, os deputados Antônio Maijt 
e Orlaqdo Almeida, o vwraiprafaitni BayimiT
Asfóra, o advogado Aluísio Afonso CamposCandidato a deputado federal), os vereadores 

ário Araújo (este presidente municipal do 
PMDB campinense), Nevinha Barbosa, linda- 
ci Medeiros, José Luiz Júnior e João Fernandes 
da Silva, e os concorrentes à Câmara Munici-
Eal Félix Araújo Filho, Elias Melo e Ronaldo 

eite.
OS LANCES DA REUNIÃO

1)

3) - O deputado Antônio Mariz, reforço 
osição do senador Humberto Lucena, diz

À exceção do senador Ivandro Cunha 
Lima que presidia a reunião, todos os peemede- 
bistas campinenses presentes defenderam o 
nome de Raymundo Asfóra para vice- 
govemador na chapa Antônio Mariz, em subs
tituição ao ex-deputado Mário Silveira, já indi
cado aXkmvenção Regional do Partido pelo seu 
Diretóijo Reeional.

2.) -  O Senador Humberto Lucena, depois 
de ouvir a pretensão dp peemedebismo serrano, 
disse estar consolidadala candidatura de Mário 
Silveira e que eáte já havia dito que não renim- 
ciaria à sua indicação e, em último caso, iria 
disputá-la lía Convenção.

Çou a
exposição ao senador iiumoerto Lucena, dizen
do ser praticamente irreveisível a candidatura 
Mário Silveira.

4) - Os representantes peemedebístas cam
pinenses discordaram das duas colocações, res
pondendo que, se a substituição não fosse feita, 
o Partido estaria derrotado em Campina Gran
de e no Estado.

5) - Quando a análise do problema estava 
nessa altura, ao local do encontro chegia o vice- 
prefeito Raymundo Asfóra, narrandoJbe o se 
nador Humberto Lupena todo o desenrolar das 
discursões até áqwle instante.

6) - Presente Ãsíóra, o assunto volta à to
na, e 0 Vice-Prefeito campinense revela aos de
mais a posição do ex-prefeito Ronaldo Cunha 
Lima- de somente disputar a Prefeitura se a 
Vice-Governança coubesse a um nome de Cam
pina Grande.

7) - Ante a revelação de Raymundò Asfóra, 
o senador Humberto Lucena sugere-lhe dispu
tar a Prefeitura numa sublegenda Contra- 
sugerindo Asfóra propõe que a proTOsta seja le
vada ao conhecimento de Ronaldo Cunha Li
ma.

8) - Um telffonema, então, é dado para Ro
naldo,' no Rio, com ele convêrsandQ Asfóra, 
Mariz, Humberto e Ivandro. No ensejo, Ronal
do afirma a Humberto e Mariz que só virá dispu- 
•tar a Prefeitura se Campina Grande participar 
da chapa do Partido, á sucessão estadual.

9) - O senador Humberto Lucena manifes
ta a Ronaldo a disposição de Mário Silveira em 
não renunciar, com o ex-prefeito canminense 
respondendo que o problema era dele, Humber
to, e de Mariz, reiterando-lhe que só será candi
dato a prefeito com Raymundo Asfóra na vice- 
governança.

10) - Ronaldo volta a conversar com Asfóra 
e delega-lhe poderes para decidir em seu irmão. 
Em- face «dessa delegação, | Asfóra sugere uma 
reunião decarátér mais'restrito, dela tomando 
parte os senadores Ivandro Cunha Lima e 
Humberto Lucena. o advogado Aluisio Camç

/lunicipai do r M U t í  e, o prôpno A sfóra. 
11) - Pelas declarações posteriores à im-

prensa estadual pelo ex-prefeito Ronaldo Cu
nha Lima à imprensa, reafirmando ter o 
PM DB cam pinense postulado a , vice- 
governança, é evidente prova de que a reunião 
extra sugerida por Asfóra, na residência dô se
nador Ivandro Cunha Lima, não chegou á ne
nhuma solução conciliatória.

DETALHES EXTRAS
No curso das discussões da segunda-feira, 

oqorreram algvjns i detalhes extras, agora chega
dos ao conhecimentô da imprensa, tais como: 

SfJ - Em dado instante da polêmica troca 
ou nao o vice na chapa de Mariz, o senador 
Humberto Lucena, dirigindo-se ao tribuno 
Raymundo Asfóra, concita-o a considerar quem 
estar apoiando a candidatura Mário Silveira, 
frisando, os deputados estaduais, e observando 
não Poder o Partido perder mais ninguém. , 

Asfóra, redargue-o, perguntando-lhe - en
tão, vocês se preocupam em perder alguém que 
esteja apoiando Mário Silveira e não se meocu- 
pam com a realidade da proposta do PMDB 
campinense, ou perder Raymundo Asfóra.

D  - O vereador José Luiz Júnior, egresso 
da extinta Arena, diante do impasse e com a 
convocação da reumio extra por Asfóra, sai da 
sala, dizendo para quem quisesse ouvir que ou 
PMDB de Campina figurava na chapa de Mã- 
riz com Asfóra ou outro nome de expressão, ou 
ele wderia ir para o PDS e apoiar a candidatu
ra Williams Arruda a prefeito.

c) - Em certo momento das discussões, as
pecto ocorrido antes de Asfóra chegar à reu
nião, e como ninguém fixasse, ainda, para Ma
riz e Humbefto, com clareza e exatidão, e sem 
arrodeios, o que o PMDB campinense estava
Eretendendo, o candidato a vereador Ronaldo 

eite desembucha - o quequerernos propor,e não 
sei por que até ninguém disse' véz, è a substitui
ção, na vice-governança, de Máno Silveira por 
Raymundo Asfóra, pois do contrário o Partido 
perderá em Campina Grande e no Estado, ao 
que o deputado Antônio Mariz respondeu ao 
jornalista Ronaldo Leite não ter ele autoridade 
para fazer aquela proposição.

Ronaldo Leite responde que, embora até 
então não tenha sido dito por ninguém com le
tras cl<*ras, o que o PMDB de Campina Grande 
estava querendo realmente era Raymundo As
fóra nfi vice-governança, em lugar de Mário Sil-
'^®^*j)iante dessas perfilações, as diveigências 
no seiP .PMDB quanto à vice-gqyemanca 
ralmeí^® existem e não constituem invenções 
çjg jQjíaalistas, ou da imprensa, como se está 
procur^’'̂ ®̂ “ Tapar o sol com a peneira” , e es
ses de?6*^contros revestiram-se de maior corpo 
a partir de segunda-feira, com reunião na resi- 
dwicia do senador Ivandro Çunha Lima.
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Presidenciáveis
Os colunistas políticos do eixo Rio-São Paulo, 

que cobrem os bastidores do Planalto, são unâ
nimes em apontar o ex-ministro Costa Caval

canti como 0 candidato preferido dos generais Ernes-, 
to Geisel e Golbery do Couto e Silva a Presidência da 
República em 1984.

Os outros candidatos fortes no chamado siste
ma, e que estão trabalhando para isso na surdina, 
são Leitão de Abreu e Mário Àndreazza. Para vice- 
presidente os nomes mais cotados são Ney Braga, 
Antonio Carlos Magalhães e Marco Antonio Maciel. 
Começou a corrida.

Como vai 
São Paulo

Fiats
mais caros

• A çonvenção do PDS 
paulista, depois de 
amanhã, marcará o
inicio da solução dauçs
questão sucessória em 
todos os partidos de 
São Paulo. A exemplo 
do PDS, o PMDB mar
cha dividido para a 
sua convenrào. O PTB 
espera recolher sobras 
da i n c o r p o r a ç ã o  
PMDB-PP para só en
tão fazer a sua conven-
São. Lula, o candidato 

o PT a governador, 
cresce modêradamente 
nas pesquisas. E o 
PDT praticam ente 
inexiste lá.

• A Fiat elevará ainda 
hoje, ou segunda-feira 
próxima, entre 7 a 8 por 
cento, os preços de seus 
veículos. Ém São Paulo, 
o diretor comercial da 
empresa, Vicenzo Ba- 
reilo, defendeu que es
ses reajustes “sejam 
mensais, “ pelo mènos 
enquanto a inflação não 
for inferior a 80% Nos 
quatro primeiros meses 
do ano, a indústria au
tomobilística em geral 
elevou em 30% os preços 
de seus veículos.

Unidade
cristã

Sofia
Loren

• Robert Runcie, arce
bispo de Canterbury, 
disse que a visita his
tórica do Papa João 
Pau lo  II  ã Grã-  
Bretanha “ confun
diu”  seus criticos e 
ajudou no avanço da 
causa da unidade cris
tã, num artigo publi
cado ontem pelo Times 
de Londres. Kuncie re
velou que foi convida
do pelo Papa a retri
buir a visita,  mas
acrescentou que ain-
da há muito a ser re
solvido antes de as 
Igrejas se unirem” .

• Uma junta de revisão 
concedeu ontem à atriz 
Sofia Loren um regime 
de “ sem i-liberdade”  
que lhe permitiria sair 
da prisão de Caserta du
rante o dia, mas ela de
cidiu ficar na cadeia en
quanto aguarda oS re
sultados de seus esfor
ços legais para conse
guir a liberdade plena. 
Há, inclusive, possibili
dade de Sofia sêr libera
da hoje cedo, _ segundo 
seu advogado, Vincenzo 
Sepe.

Saída no futebol
Obom sol que faz na Espanha não serviu para le

vantar o moral dos jogadores argentinos que se 
preparam,  ̂em Alicante, para a Copa. Como em

1978, uma vitória futebolística parece ser a única 
saída para a pátria de Maradona.

A Argentina atrávessa um dos piores momentos 
de sua história, por não dá mais para o general Gal- 
tieri esconder que está perdendo a guerra com a Grã- 
Bretanha pelas Falklands/Malvinas. E muitos joga
dores argentinos têm parentes e amigos entre os que 
lutam nas ilhas.

Agressão
desnecessária

Chuvas no 
interior

• Consumidores estão 
reclamando da falta de 
cortesia de muitos fim- 
cionários dos super
mercados de João Pes
soa. Alegam que um 
comprador só pode ser 
considerado desonesto 
se for flanado passan
do pelo Caixa sem pa-
Sar qualquer merca- 

oria. Nesta capital, 
no entanto, isso não 
vem ocorrendo: quem 
compra discos, doces e 
outKos produtos q̂ ue 
são pagos no interior 
da loja é abordado 
grosseiramente na sai-

• Chuvas regulares e 
fracas cairam ontem em 
15 municípios paraiba
nos. A informação foi 
dada ontem pela Coor- 
denadoria de Telecomu
nicações - Cotei. Em 
Campina Grande, Quei
madas, Areia e Jacaraú 
as chuvas foram regula
res. Nos municípios de 
Picui, Soledade, Foci
nhos, Guarabira, Arara, 
Araruna, Álagoa Gran
de e Pirpirituba as chu
vas foram fracas, com 
intensidade em torno de 
15 milímetros.

□ □ □

• A Argentina decidiu ontem suspender a per
missão das empresas aéreas da Alemanha Uci- 
dental (Lufthansa), França (Air France) e Ho
landa (KLM) para operar em seu território. O 
decreto prevê também que a empresa estatal 
Aerolineas Argentinas suspendera seus serviços 
nesses países europeus. Uma nação cada vez

mais isolada...

• A produção de leite e Iqticmioa da Unido 
Soviética está caindo há irêe anoa porque oa 
ordenhadorea xingam demaia aa vacas, afir
mou textualmente o jornal Vida Rural, de 
Moacou. U jornal publicou um apelo paraMoacou. u  jornai publicou um apelo pc 
quê  oa ordenhadorea usem uma üngua^i

para 
em

maia polida no trato com aa vacas. O artigo é 
da cientiata T. Dimitrieva..

• O presidente João Figueiredo provou  exposi
ção de motivos do Conselho de ueKipminhámpn- 
to bocial autorizando auxílio fiTÛ nrpim ípAp. 
ral, no valor de Cr$ 50 milhões, pa^„ „  rp<ttnura- 
ção do Teatro São Pedro, de Poî q Alegre É 
uma das casas de espetáculos mai  ̂tradicionais 
do sul do pais.

>TX • »i,.

A área, que pode ser desapropriada, fica ao lado do Boa Sentehça

Diretório do 
Ipê realiza 
eleição hoje

Urban pode desapropriar 
imóveis para cemitério

A partir da8 7 horaa de 
hoje, aproximadamente 3.100 
estudantes estarão escolhendo 
os novos dirigentes do Diretó
rio Central dos Estudantes - 
DCE, dos Institutos Paraiba
nos de Educação. Esses mes
mos alunos também estarão 
definindo os seus representan
tes nos Diretórios Acadêmicos 
de cada um dos cinco cursos 
oferecidos nos Ipês.

Para a diretoria do DCE 
estão concorrendo apenas três 
chapas - Nossa Voz, Recons
trução e Novo Tempo - em to
dos os cursos. Com relação aos 
Diretórios Acadêmicos, a cõn- 
corrência se torna mais acirra
da, pois várias chapas conse
guiram inscrever-se dentro do 

, prazo estipulado pela comis
são eleitoral.

As urnas, hoje, serão 
abertas a partir das 7 horas e 
ficarão assim atê ás 22 horas, 
quando então começarão os 
trabalhos de apuração. No 
curso de Direito, no Mosteiro 
de São Bento, votarão aproxi
madamente 900 alunos; os 
alunos de Psicologia e Educa
ção Fisica, cerca de 1200, te
rão urnas no prédio que fica 
por trás do Instituto Dom 
Adauto. Enquanto isso, os 
alunos de Adminstração e de 
Pedagogia, totalizando 1000, 
depositarão seus votos em ur
nas instaladas no prédio do 
antigo Stella Maris.

A diretoria do Diretóric 
Central dos Estudantes ficará 
composta pelo presidente, 
vice-presidenfé, ^ois secretá
rios, dois tesoureiros e mais 
seis diretores (de esportes, di
vulgação, cultura, social, as 
suntos estudantis e patrimô
nio).

A desapropriação da área ao lado do 
cemitério Boa Sentença ainda não está 
com data definida, segundo informou -  
ontem o presidente da Empresa de Ur
banização Municipal -  Urban, Marcílio 
Toscano da Franca. “ Isso só poderá ser 
começado depois qqe for publicada em 
Diário Oficial, a portaria do senhor pre
feito” - explicou.

A proposta de desapropriação, que 
foi levada à Câmara Municipal, já rece
beu aprovação por parte do legislativo, 
segundo declarou ontem também, o se
cretário de Comunicação Social, da Pre
feitura, jornalista Barroso Pontes. En
quanto os ^rãmites legais ainda estão 
nos seus últimos retoques, a população 
daquela área já começou a mobilizar-se 
em protesto contra a decisão da Urban 
em desapropriar nada menos de 70 pré
dios e nove terrenos, para que o espaço 
comporte os trabalhos ae amplia-’ 
cão do cemitério da Boa Sentença.

Os moradores estão mais perplexos 
com o motivo que está levando as autori
dades municipais a agirem desse modo; 
o fato é que a área a ser ampliada deverá 
receber todos os jazigos previstos para o 
moderno Cemitério Parque dos Ipês, 
cuja construção paralisada há mais de 
dois anos, mesmo depois da Urban ter 
vendido inúmeros túmulos. Para alguns 
residentes na área a ser desapropriada, 
“a Prefeitura está procurando consertar 
um erro seu, cometendo outro mais gra
ve” .

O senhor Geraldo Galdino, mora na 
casa de número 490 da avenida Sebas
tião de Oliveira - mais conhecida como 
São Miguel -, paga aluguel e também 
não está de acordo com a medida da Ur- • 
ban: “ onde é que nós vamos morar, ao 
sair daqui?”. Ele mora com esposa e mais 
três filhos e já colocou o seu nome no 
abaixo-assinado que está circulando 
pela comunidade, em protesto à desa
propriação da fifea.

O vigilante do Banco do Brasil, José 
Fernandes, também mora dentro da á- 
rea que será atingida pela desapropria
ção e lá vive há quase 40 anos. E ele 
quem está encabeçando a campanha de 
protesto contra a Urban. Ontem pela

manhã, a sua esposa, que não quis 
identificar-se, estava preocupada procu
rando a papelada que garante a legalida
de do terreno onde foi construído o eu 
imóvel. Ela relatou que não houve ainda 
nenhuma comunicação oficial por parte 
da Prefeitura ou da Urban, colocando os 
moradores a par do problema. “ Nós vie
mos tomar conhecimento há duas sema
nas atrás pelo rádio” .

A despeito de toda a dificuldade 
apresentada pelos moradores preocupa
dos por não terem para onde ir, o 
diretor-presidente da Urban, Marcílio 
Toscano da Franca, disse ontem por te
lefone que não haverá maiores atropelos, 
a partir do momento que a portaria que 
prevê a desapropriação for publicada. 
“ Todos aqueles prédios alí estão cons
truídos irregularmente, porque aquele 
terreno é pertencente à Prefeitura” . 
Mesmo segurando esta afirmação, o re
presentante, da Empresa Municipal de 
Urbanização parece que terá grande di
ficuldade em invalidar a papelada que já 
está sendo providenciada pelos morado
res do local.

OUTRO PROBLEMA
As dificuldades não ficam somente 

com os moradores da São Miguel e ime
diações. As pessoas que já haviam com
prado jazigos no Cemitério Parque dos 
Ipês que ficou inacabado, de uma forma 
ou de outra afirmam que também serão 
prejudicadas. Elas investiram seu di- 
.nheiro comprando jazigos perpétuos 
numa área muito mais privilegiada, do 
que a que agora está sendo oferecida 
pela Urban.

Mesmo assim, Marcílio Franca ê 
firme em dizer que “ não houve ninguém 
que não aceitasse a permuta. Inclusive 
os preços lá foram muito mais inferiores 
do que .no Cemitério da Boa Sentença” . 
De fato, as coisas não parecem tão fáceis 
como diz o dirigente da Urban e como 
exemplo disso está o próprio secretário 
de Comunicação Social da Prefeitura, 
Barroso Pontes, que também adquiriu 
um dos jazigos do Cemitério Parque do° 
Ipês.
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Como parte da recuperaçãoda Casa,foramconstruidos novos apartamentos

Casa dos Estudantes passa por 
reforma total nas instalações

A Casa dos Estudantes, que no último dia 15 de 
maio, por decreto do ex-governador Tarcísio de Mi
randa Burity, foi transformada em Fundação, está 
passando por uma reforma total em suas instalações.
Vinte e cinco operários da Construtora Mark Ltda, es-

ndoI ' ' *
abril.
tão trabalhando na obra desde a segunda quinzena de

Segundo José Moisés Filho, interventor da Fun
dação Casa dos Estudantes, já forám investidos 14 mi
lhões de cruzeiros nesta reforma; 6 na recuperação da 
parte antiga da Casa e 8 milhões na reforma e constru-
ção de novos apartamentos. Todos esses recimsos pro-

jdan-venientes do Fundo de Desenvolvimento do Estud 
te (PB) e do Fundo Nacional de Desenvolvimento do 
Estudante.

José Moisés disse que, aos 48 estudantes que resi
diam na Casa até quando tiveram de abandonar o pré
dio para a; reforma em suas instalações, a Secretaria

de Educação é Cultura, concedeu uma bolsa de manur 
tenção no valor de 4.500 cruzeiros, a fim de cobrir as 
suas despesas enquanto o prédio estiver em obras.

De acordo com o contrato feito com a Construtora' 
Mark e a Secretaria de Educação e Cultura, o prazo 
para entrega da Fundação Casa do Estudante total
mente reformulada é do dia 15 de julho. Porém, se
gundo o mestre-de-obras Antonio da Silva, em conse
quência das últimas chuvas, este prazo poderá ser 
prorrogado.

As inscrições para os novos residentes - segundo 
José Moisés Filho, - estarão abertas provavelmente 
dois meses após a entrega do prédio, tempo necessário 
para que a Secretaria de Educação e Cultura libere 
uma verba de 3 milhões de cruzeiros para a compra de 
materiais novos para a Fundação Casa dos Estudan
tes.

e feito uma completa troca de todas as madeiras do telhado

1  Uf

na próxima 2̂  feira 
para nova reforma

0  Restaurante Paraibambu, localizado no Parque Ai 
Câmara, (Bica) vai mesmo fechar suas portas, para que seja 
vadas a efeito obras de recuperação reclamadas pela popul 
através da imprensa.

Essa providência aconteceu apó^ a visita feita àquela ca 
pasto pelo Prefeito Damásio Franca que na oportunidade s 
ziam acompanhar dos seus assessores especiais, Mário Glau( 
Lássio, Joãó Ricardo e o Eng? Guilherme.

Costatando as deficiências ali existentes, o Prefeito Dar, 
Franca determinou o imediato fechamento do Restaurant 
Parque Arruda Câmara, (Bica), o que acontecerá na pró: 
segunda-feira, devendo sua reabertura acontecer tão logo os s 
ços sejam concluídos, quando haverá uma prévia comunicaçf 
público.

Aproveitando sua visita ao Parque Arruda Câmara, o Pi 
to Damásio Franca autorizou também a realização dos ser 
que se fazem necessários na piscina para crianças ali exist 
tendo logo em seguida, aconmanhado do Diretor do Departa: 
to de Paisagismo, jornalista Sebastião Barbosa, do administi 
Rafael Silva e do Engenheiro Harry Gauw, fez uma completí 
toria em todos os setores do Parque, incluindo-se o Recant 
Natureza, que estará funcionando dentro de mais alguns dias 
cerrando sua inspenção com visita a Creche Casulo Arruda

EdU  participará de 
encontro nos dias 
8 e 9 em  Fortaleza

0  professor Alarico Cor
reia Neto representará a Edi
tora Universitária da UFPb no 
Encontro de Diretores de Edi
toras Universitárias, que se 
realizará nos dias 8 e 9 deste 
mês, em Fortaleza. O princi
pal assunto a ser discutido du
rante o conclave será o inter
câmbio entre as diversas edi-
toras presentes para divulga
ção, distribuição e venda de li
vros.

A EdU foi uma das pri
meiras editoras universitárias 
convidadas a participar do 
conclave, pelo fato de ser pio
neira na assinatpra de convê
nios e contratos com outras 
editoras, universitárias e par
ticulares, para a distribuição e 
comercialização de publica
ções.

A participação da Paraí-

ba foi decisiva em encoi 
anteriores, como no VI 
graf. realizado era Ni 
quando o diretor da EdL 
pós a idéia - que já havia f 
em prática através de co 
nio com a UFCe - do ii 
câmbio entre as editoras 
versitárias, eliminando c 
forma a figura do distribi 
e permitindo às editoras 
venantes um lucro na vi 
das publicações.

Atualmente, a EdU r 
tém contratos com as edit 
da Universidade de Bras 
da Fundação Universidad 
Caxias do Sul, da Univers 
de Federal do Ceará, da 
versidade Federal Flumin 
e da Universidade Federe 
Goiás que, entre outras, t 
bém estarão presentes ao 
contre.

Prefeitura desm ente 
críticas atribuídas, 
à direção da Saelpa

“ Em momento algum partiu, da Secretaria de Comunics 
Social da Prefeitura de João Pessoa, qualquer critica ao des 
penho dos administradores da Saelpa, nem, tampouco, em r 
ção ao trabalho da empresa, na manutenção da iluminação pc 
ca, sobretudo no tocante à reposição de lâmpadas nos poste 

A declaração do secretário de Comunicação Social, joi 
lista Barroso Filho, foi feita a propósito de noticia publicada 
tem, na imprensa, revelando criticas atribuídas à Secom Mur 
pal, que na realidade não forám feitas.

O secretário Barroso Filho foi mais adiante afirmando tax 
vamente que nunca, sequer, teceu qualquer comentários sob 
desempenho da Saelpa, no tocante à manutenção da ilumina
pública da cidade. Admitiu, porém, ter afirmando que à Prefe 
ra Municipal, competia apenas a manutenção da ilumina
pública especial, como as das avenidas Ruy Carneiro, Cruz 
Armas, Epitácio Pessoa.

O secretário disse inclusive que a Prefeitura tem reconhec 
a contribuição valiosa do diretor administrativo da Saelpa, C 
sio Medeiros, a quem o prefeito Damásio Franca, ontem, dir 
elogios públicos, pelo trabalho que vem desenvolvendo.

Detran não autoriza 
nova bandeirada dos 
táxis de João Pessoa

o  Departamento Esta
dual de Trânsito ainda não 
autorizou a nova bandeira 
para os táxis de João Pessoa, 
solicitada pelo Sindicato dos 
Condutores Autônomos de 
Transportes Rodoviários. No 
entanto, toda a frota está ro
dando com bandeira dois, des
de o último aumento dos deri
vados do'petróleo.

As iHformaç<jes foram do 
presidente do Sindicato, Hélio 
de Luna Freire, acrescentando 
que o Detran está estudando 
suas reivindicações, devendo 
dar uma iresposta até o final 
desta semana. Ele acredita 
que, com este novo aumento, 
08 táxis de João Pessoa passa
rão a fazer um melhor apura
do.

Caso o Departamento Es
tadual de Trânsito decida 
aceitar a proposta, os táxis de 
João Pessoa passarão a rodar 
com a bandeirada de Cr$ 
70,00; a bandeira um passará 
de Cr$ 40,00 para Cr$ 50,00; 
bandeira dois passará de Cr$ 
50,00 para Cr$ 68,(X). A hora 
parada permanecerá em Cr$

320.00, enquanto que por 
lume. o passageiro pagará
10. 00.

O último aumento da 
rifa dos táxis de João Pes 
aconteceu no dia 19 de 
temhro do ano passado, qu 
do a bandeirada subiu p 
Cr$ 40,00. Com o último 
mento dos derivados do pe; 
leo, atendendo solicitação 
Sindicato, o Detran autori 
aos veiculos rodarem con 
bandeira dois.

No oficio enviado à pr 
dência do Detran, o sr, Hi 
de Luna Freire mostra a 
cessidade de um urgente i 
juste nas tarifas dos táxis 
tando, como motivo princii 
os recentes reajustes nos j 
ços dos derivados do petról 
Outro motivo alegado pelo 
rigente sindical foi os no 
preços das peças e acessói 
ó  que vem causando sérios pre 
zos aos seus proprietários. “Pbi 
to, estamos pedindo que o Det 
autorize reajustar as tarifas 
táxis”, disse.

O Quinteto Itacoatiara da Universidade Federal da Paraíba, fc 
esta semana mais duas audições-didáticas dentro do Proji 
“Módica nas Escolas" sendo a primeira quinta-feira 03 de jun
as 16:00 hs. no Colégio Alice Carneiro e outra sexta-feira 04 dej 
nho ás 20:00 hs na Escola Técnica Federal da Paraíba. Na sema
passada (quinta-feira 28 de maio) o.Itacoatiara levou o “Músi 
nas Escolas ao IPEP. O Quinteto Itacoatiara já levou o "Músi 
nas Escolas”  á onze (11)Instituições Educacionais deJoãoPess 
onde tem tido bastante aceitação como também solicitações 
novas audições frente a deficiência de um trabalho sócio-cultw 
de educação musical nas nossas Escolas.
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Osório

(Professor Fernando Barbosa)
-  Homenagem ao Patrono da Cavalaria do Brasil -

“ O incomensurável Marechal Manoel Luis Osório, 
Marquês de Herval, assumiu, neste País, as proporções 
de uma figura legendária, tendo merecido as dignidades 
de um dos maiores vultos pelos seus grandes feitos. Nâo 
somente no mundo militar, mas, no meio civil, a sua 
passagem ficou como exemplo de dignidade.

Logo cedo encaminhado para a profissão de soldado, 
ante seus pendores natos para a carreira das Armas, de
monstrados na infância quando em tão pouca idade sabia 
comandar a gurisada, organizando Batalhões de meninos 
que brincavam nas ruas de sua cidade natal.

Isto fez revelar seus dotes para o ofício que iria abra
çar pela vida em fora. Aos 14 anos acompanhava seu pai, 
nas campanhas militares, da Cisplatina e mereceu o afeto 
e a estima do Comandante Lecor.

De seu batismo de fogo no Arroio Miguelete temoso 
marco inicial de sua carreira militar. Salvando o S cu  c o 
mandante Bènto Manuel, este vaticinara: "Hei de legar- 
lhe a minha lança porque a levará aonde a tenho levado”. 
Na luta dos Farrapos se manteve fiel, nâo aceitando a 
idéia de separatismo da Província do Rio Grande do Sul, 
do Brasil.

Em Pelotos vem de conhecer a Caxias que o admirava 
pela organização que soube imprimir aos seus comanda
dos. Diz Caxias, em certa oportunidade: "Major, tenho 
admirado a sua conduta, o Corpo de seu Comando é mo
delar. 0  Governo deve-lhe uma promoção. Previno-o de 
que pedi-la ao Ministro da Guerra”.

Na Guerra do Paraguai participou em três fases e 
desde o seu início. Achava-se o Exército na última Cama- 
nha do Uruguaio ao Comando de Mena Barreto que en
fermo é substituído por Osório. Este assume o Comando e 
vai conduzir o exército para os campos do Paraguai. Era, 
apenas 8.000 homens de Infantaria e 1.200 de Cavalaria 
de Souza Neto. Osório facilmente consegue e multiplica o 
número, a fim de enfrentar os 80.000 homens de Lopez. 
Na invasão do Paraguai é o primeiro a pisar o território 
inimigo e nas passagens difíceis dizia: "Eia Camaradas! 
Aqui só Deus e 'as nossas Armas” . No primeiro período 
teve o Comando de um ano, quatro meses e 14 dias, por 
ter se retirado a 15 de Julho, por motivo de séria enfermi
dade. Antes, salvou os Exércitos da Argentina e do Uru
guai, do que fizera ver a posição tomada sem as devidas 
cautelas, não acreditando aqueles comandos no que fizera 
ver, eis que ao romper o combate de 2 de julho, e em si
tuação difícil quando Osório pressentindo o perigo emi
nente, galopeia o cavalo a toda pressa e assenhoreando-se 
das tropas de Vitorino Monteiro, salva a situação.

Na Batalha de Tuiuti aparecia como por encanto em 
todas as frentes pasmando a tudo e a todos, sento tido 
no conceito de que "Osório é Tuiuti, Thiuti é  Osório”. 
fermo, volta ao Comando de Caxias, a quem leva-lhe um 
contingente de 5.461 homens para ajudar o Duque, na 
marcha de flanco e com ele vai até a Batalha de Avai, 
onde é ferido. O Imperador Pedro II determina que o 
maior cirurgião da época, Dr Pertence vá examinar o 
Grande Soldado, concede-lhe ainda o Dr Continentino 
para assistí-lo durante a enfermidade. Caxias chega vito
riosamente a Assunção, mas, enfermo, tem por substituto 
o Conde D’Eu. Este convoca Osório, embora enfermo, 
para dar prosseguimento á Campanha. O Mrquês de Her
val vai com a face envolta num lenço e com médico ao seu 
lado. Ao chegar toda a soldadesca quebrando a disciplina 
na formatura em sua homenagem saudaram o Grande 
Cabo de Guerra, gritando: Viva Osório; "Viva Osório!”

No primeiro embate e sem conhecer o terreno, 
decide-se pelo melhor. Foi o primeiro em entrar em Pire- 
bebuí. 8 horas a cavalo, sofrendo de erisipela, e a face sen
tida, tem momento de desmaio, os militares oferecem ao 
Grande Cabo de Guerra, um cálice de vinho para refazer 
as energias e ele volta a assumir a tarefa com o mesmo ar
dor de sempre.

Se com Caxias permance na Guerra por 2 anos e 23 
dias, com o Conde D’Eu tem uma atuação de 6 meses e 13 
dias. Na Guerra do Paraguai esteve 3 anos 10 meses e 20 
dias.

Foi na vida civil, Deputado e Senador. Antes de fale
cer era Ministro da Guerra. Ao dar seu último suspiro, no 
dia 4 de outubro de 1.879, pronunciou "Tranquilo, Inde
pendente, Pátria, Sacrifício”. Tinha vivido 71 anos 4 me
ses e vinte e quatro dias, coberto de glórias, tendo exerci
do todos os Postos Militares: Cadete, Alferes, Tenente, 
Capitão, Major, Tenente-Coronel, Coronel, Brigadeiro, 
Marechal de Campo, Tenente-General e Marechal. Teve 
as honrarias: Cavaleiro Imperial da Ordem do Cruzeiro; 
da Ordem de São Bento, D’Aviz; da Imperial Ordem da 
Rosa; Dignatário da Ordem Imperial do Cruzeiro; Meda
lhas; de ouro da Batalha de Moron, Grãn Cruz da Ordem 
de Cristo, da Ordem de São Bento D’Aviz, da Ordem do 
Cruzeiro, do Mérito Militar, da Campanha do Uruguai, 
do Exército em Operações no Uruguai (de ouro), da Cam
panha do Paraguai n’  4.

Foi Barão, Visconde e Marquês. Ao voltar pela ter
ceira vez ao teatro da luta para dirigir a estratégia do 
Conde D’Eu, é o Marechal Osório merecedor de duas ma
nifestações de apreço, por parte da Argentina: dois ban
quetes com a presença da elite portenha. O primeiro ho
menagem da Colônia Brasileira, a 23 de maio, em que é 
saudado pelo Presidente Mitre, da República Argentina, 
com as seguintes palavras:

“ ... Los altos méritos dei guerrero que está a mi lado 
no pueden nunca ser debidamente apreciado; sin duda la 
historia trabajará para hacerle completa justicia, pero, 
cantos, episódios en esta guerra llena de acontecemientos 
no escaparán à el mas atento historiador” .

No dia seguinte, lembrándo a Batalha de Tuiuti, são 
os argentinos que lhe prestam significativa homenagem e 
mais uma vez, Mitre usando da palavra proclamou:

“ ... Invicto a cada uno de los presentes a beber a la 
salud em primeiro lugar dei Comandante Osório, dei 
nobre e generoso amigos Je los Argentinos que a hora es- 
tan por retribuirlle su hospitalidade, a beber á la salud 
dei Coronel Osório dei valiente ginete de Monte Caseros, 
que, á par de los Argentinos ajudó a romper com sua es
pada las cadenas de veinte an os de tirania y entró triun
fante por las calles de Buenos Aires ccmo um Libertador 
y como un Hermano. À brindar por el General Osório, el 
General dei Tratado de’ Alianza que selló com su sangre 
generoso esos decomentos en los campos de batalha, con- 
solidand la amitad de tres pueblos y la hermandad de tres 
Ejercitos y finalmente à brindar por nuestro ilustre amigo 
y compareno de Armas, Manuel Luís Osório.

P M  abre inquérito para 
apurar prisão de atleta
Patos (A União) - O Coman

do do in  Batalhão de Policia já 
ordenou a abertura de inquérito 
para apurar o caso ocorrido re
centemente na cidade de Catin- 
gueira entre soldados daquele co
mando. O fato, que chegou a pro
vocar comentários negativos a 
respeito da PM, aconteceu du
rante uma partida de futebol, en
volvendo as equipes daquela ci
dade e de Santa Terezinha, tendo 
como consequência a prisão de 
um dos atletas deste último mu- 
nicipio.

Segundo informações, um 
policial que presta serviços na ci
dade de Catingueira estava inte
grando a equipe local e foi bas
tante marcado pelo seu adversá
rio, 0 que é natural no futebol. 
Porém ao terminar a partida, o 
soldado sentindo-se ofendido 
pela forte marcação procurou 
vestir a farda e foi ao encontro do 
jogador da cidade de Santa Tere 
zinha e como o jogo já havia ter

minado todos atletas estavam se 
aprontando para voltar ao muni
cípio de origem, quando um dos 
membros foi surpreendido pelo 
militar, que lhe deu voz de pri
são, alegando que d: -ante a parti
da o jogador havia faltado com 
respeito a uma autoridade poli
cial.

O fato deixou várias pessoas 
revoltadas pela arbitrariedade 
cometida pelo soldado, pois du
rante uma disputa em qualquer 
tipo de esporte soldados ou ofi
ciais perdem as patentes e pas
sam a ser simplesmente um atle
ta igual aos demais, sendo sujeito 
inclusive as violências da partida 
e as punições aplicadas pelos ár
bitros.

O ocorrido foi levado imedia
tamente ao conhecimento do ma
jor Desuslirio, do III Batalhão de 
Policia Militar, que achou a ati
tude do soldado muito estranha e 
reconheceu a condição de qual
quer militar dentro do campo.

PDS de Taperoá tem 2 
candidatos a prefeito

Taperoá <A União) - O pleito 
sucessório nesse município será 
dos mais movimentados tendo em 
vista que o PDS marchará para as 
urnas com os nomes do Vereador 
José de Assis Pimenta e do em
presário Martinho Mota, que já 
estão se articulando com os dire- 
torianos com vistas a convenção 
municipal.

Até agora ainda não foram 
definidos os nomes dos candida
tos a Vice-Prefeito, estando sendo 
analisados alguns, dentre eles os 
dos sent ores Antonio Alfeu Cor
reia, Francisco Antonio da Silva, 
Lindoval Balduino e João Marti- 
niano, os dois últimos do Distrito 
de Assunção. Espera-se que nos 
próximos dias haja uma definição 
de nomes que irá concorrer a su
cessão munltipal. Já quanto a de
putação federal e estadual o PDS

local já se definiu pelos nomes do 
ex-governador Tarcísio Burity e 
do deputado Egidio Madruga.

CAMPANHA

Vários candidatos a Vereador 
já estão em plena campanha polí
tica visando assegurar uma vaga 
na Casa de “ Corsino Farias Sou
za” , Dentre os novos candidatos 
destaca-se alguns nomes como o 
jovem Marcos Antonio de Araújo 
(Marcos Patativa), advogado 
Adamastor Queiroz e o proprietá
rio José Queiroz, enquanto vai 
disputar a reeleição os Vereadores 
Osvaldo Vilar Filho, Laurita Vi
lar Queiroz e Francisco Pereira de 
Lacerda, que pelo trabalho que 
vem realizando em prol do povo o 
credencia a volta ao poder legisla
tivo.

PM DB elege membros do 
diretório de Cajazeiras
Cajazeiras (A União) - 

Realizou-se no último dia 30, nes
ta cidade, a convenção extraodri- 
nária do PMDB para escolha dos 
dirigentes do novo Diretório Mu
nicipal do partido após a incorpo
ração. Na oportunidade, grande 
número de filiados .escolheu em 
chapa única os novos membros 
da entidade, ao todo 25.

A Comissão Executiva do 
Diretório Municipal do PMDB 
em Cajazeiras ficou ássim consti- 
tuida: presidente Geraldo Pinhei
ro Brandão; vice-presidente ex- 
deputado Acácio Braga Rohm,

que disputará a Prefeitura dessa 
cidade por uma sublegenda; se
cretário geral José Leite da Silva; 
tesoureiro Carlos Alberto Andra
de; delegado José Nello Rodri
gues; e suplente de delegado 
Anastácio Lúcio Mamede.

Após a votação, o candidato 
a deputado estadual José Leite, 
que ficou com a Secretaria Geral 
do partido no mimicipio, saudou 
os convencionais, afirmando que 
todos ali estavam unidos e pron
tos para lutar pela vitória do 
PMDB, não só na grande Caja
zeiras, mas em todo sertão.

Petronilio 
morre em 
PedraBranca

Pedra Branca (A 
União) - O município de 
Pedra Branca está enlu
tado com a morte do seu 
ex-prefeito Petronilio 
Epaminondas de Souza, 
que faleceu na última 
quarta-feira, vítima de 
problemas cardíacos. O 
seu sepultamento ocor
reu ontem, no cemitério 
local às 17h, e teve gran
de acompanhamento da 
comunidade.

O sr. Petronilio 
Epaminondas foi um 
dos fundadores de Pe
dra Branca e gozava de 
grande prestígio junto à 
comunidade, por ter 
sido um autêntico líder 
político e porque per
tencia a uma das famí
lias mais tradicionais da 
cidade. Ele deixou viú
va a sra. Ana Teotônio 
Epaminond*.

Presidiário 
assassinado 
em Sousa

Sousa (A União) - 
Com vários tiros de re
vólver calibre trinta e 
oito, na cabeça, foi as
sassinado às duas horas 
e cinco minutos do últi
mo sábado, na Cadeia 
Pública local, o indiví
duo de nome Francisco 
Ferreira da Silva, co
nhecido como “Travas
sos” , que no dia 28 de 
abril último havia as
sassinado a golpes de 
faca peixeira, na zona 
do baixo meretrício, o 
agricultor Francisco 
Faustino de Sousa.

Estava na guarda 
da cadeia pública, por 
ocasião do crime, o sol 
dado Damião Dantas 
Cardoso que será afas
tado das funções até o 
final da apuração do 
fato delituoso.

Presume-se que o 
indivíduo Travassos foi 
morto por inimigos, vis
to que 0 crime que ele 
cometeu ainda era mui
to recente. Por outro la
do, circulam rumores de 
que a sua morte poderia 
ter sido feita por inimi
gos do Estado do Ceará, 
tendo em vista que ele 
também responde a pro
cesso de homicídio na 
cidade de Missão Velha.

Brasil país do futuro
Acabo de 1er, Brasil 

País do Futuro, do escritor 
Stefan Zweig, filho de Vie
na, que veio ao Brasil, 
enamorou-se da nossa Pá
tria, depois que percorreu 
grande parte. Queria ver, 
sentir, pensar, escrever li
vremente... E assim fez, 
despensou homenagens, 
procurou conhecer a histó
ria, que tanto o entusias
mou; divergiu um pouco, 
como é natural, com seu 
espírito de observação, teve 
palavra de elogio aos Jesui 
tas, que tanto fizeram, 
criando escolas, para dar| 
um pouco de educação e ins
trução as crianças, aos 
índios o ensino religioso. 
Combateu naquela época a 
devassidão desenfreada, en
tre os brancos, a raça negra 
e indígenas.

De Portugal vieram os 
três Jesuitas chefiados por 
Manoel da Nóbrega, Vieira, 
e Anchieta, que deram uma 
contribuição valiosa, em be
nefício da civ ilização.

aprendendo o |idioma dos 
aborígenes, para melhor en- 
trosamento e confiança. Da 
África, mandavam navios 
carregados de escravos, 
eram vendidos para os cen
tros produtores de fumo e 
cana-de-açúcar, onde insta
laram vários engenhos nos 
Estados da Paraíba, Rio 
Grande do Norte e Bahia, 
começando o desenvolvi
mento do Nordeste, apesar 
da falta de compreensão de 
muitos proprietários, da
quela época, somente modi
ficado com a abolição da es
cravatura, dando aos negros 
condições humanas.

Com o desen volv i- 
mento economico, vimos a 
ganância dos Portugueses e 
Holandeses, despertando o 
amor pela Pátria dos nossos 
irmãos Brasileiros, defen
dendo 0 seu patrimônio, e 
tempo depois, expulsando 
os invasores.

Surgindo daí a Inconfi
dência Mineira, de jovens 
idealistas, começando os

Marisio Moreno
primeiros passos pela Inde
pendência do Brasil, embo
ra custando caro ao proto- 
marte Joaquim José da Sil
va Xavier, vulgo Tiraden- 
tes, pagando com a vida.

Sobre a nossa riqueza 
taiíto no solo, que tudo pro
duz, para riossa alimenta
ção, como 0 subsolo que pos
suímos minérios em abim- 
dância, principalmente o 
petróleo, ou ouro negro, se
gundo os autores Pimentel 
Gomes e Shelton H. Davis, 
nas suas obras: “ Porque Não 
Somos Uma Grande Po
tência e Vítimas do Mila
gre” , afirmaram qué a 
maior reserva petrolífera 
encontra-se no Amazonás, 
não sei qual motivo não 
apareceu um aproveitamen
to melhor da região, deixan
do entregue, quase aoL_aban- 
dono, haja visto a invasão 
de estrangeiros, como o fa
moso Jarí e outros implan
tados naquela região pouco 
conhecida no nosso Brasil 
amado.

Pediatria e Obstetrícia

Dr. Celso paiva de Mesquita Júnior 
Consultório: Av. Duarte da Silveira, 519, João 
Pessoa
Telefone: 221-5359

ARTESA -  ARTEFATOS IÆ COURO DA PARAÏBA S /A . 

CGC: 08.872.319/0001-19

Extrato da Ata de AsseiAleia Geral Extraordinária, realizadi 
en 02 de Junho de 1982, ia  9t00 (nove) horas, na sede socia] 
da Enpresa. CmfVOCAÇiD: Edital de Convocação publicado no 
Diário O fic ia l do Estado da Paruba e no Jornal ”A UNlXD'*noi 
dias 25, 26 e 27 de aaio de 1982. QDORUM: Mais de 2/3 do Ci 
p ita i Social com d ire ito  a voto. IBSA: a) Presidente:João £  
Mata de Sousa; b ) Secretário: Moj|C7 r  da Silva Gonçalves. Dl 
LIBERAÇÃO: Atnento do Capital SociaL Subscrito e Integralirl 
do de^Cr$ 579.811.467,00_para Ct$ 619.811.467,00, sndiante 1 
ead-ssão de 40.000.000 ações Preferenciais Moninativas, Clai 
se "A", snbscritas e »tegralixadas pelo Fundo de Invastimã 
toa do Mordeste -  FIMÓR, tudo de acSrdo^com deliberação toou
da na Assenòleia Geral Extraordiaãrlai 
S u b s c r i ç ã o , e a  Ata, tendo sii
«lt«r»Jo o do nrtip> SMIqidnto

Junta Otm àjeiàl03 d. *»*0 Je 1982. „b o nV At, Aos
.«r  foni«cidi, cSpi^i futagraira.

:oioc Boletim dt 
insequenteaente ' 

os Estatutos So - 
tado da Paraíba es 

leressados .poderac

r

ADESSNE -  ADESIVOS DO NORDESTE S * A .
CGC»r KS l t . 029. 808/ 0001- l 8

C a p i t a l  A t t t o r l s a d o .C r f .6 .9 0 * 0 ^ * 0 0 0 ,0 0  
C a p i t a l  S u b a c r l t o  • I n t e g r a l l s a d o . C r t  3 2 0 .3 6 6 .0 5 1 ,0 0
ATA DE REUNlXO DO CONSELHO DE AOMINlSTltAÇXO (  RESUMO)

1 -  LOCAL -  H (»A  E DATA: S e d a  s o c i a l  à  Rua " A " ,  Q ^ d r a  " O " ,L o t e a
01  a  03,  D i s t r i t o  I n d u s t r i e i ,  n s s t a  e l d a d s ,  r e u n i ã o  r e a l l s a d a  à s  
9*00 ( n o v e )  h o r a e  d o  d i a  07. 04. 82.
2  -  PRESENÇA E MESA UlIlETOlÛ DOS TRAOALllOSt P r e s e n t e s  a  t o t a l i d a  
d e  d o  C o n s e lh o  de  A d a l n l s t r a ç ã o ,  r e p r e e e n t a d a  p e l o s  c o n s e l h e i r o s  
J o s é - P l ã v l o  P i n h e i r o  L i n s ,  S y l v l o  C i o n i  C a a s la n o  s  R s ln s  Caniiaar^ 
s a n o  P in h u l r o  L i n e ,  c a b o n d o  a o s  d o i s  p r im e ir o s  a  p r e s i d ê n c i a  e  
s e e r a t a r i s  d o s  t r a b a l h o s ,  r e s p e c t i v a m e n t e .
3 -  DELIBERAÇOe s  TOMAUASt D e l i b e r o u - s e ,  à  u n n n lm id a d o  de  v o t o s , o  
au m en to  d o  c a p i t a l  s u b s c r i t o  e  i n t e g r a l l z a d o  m e d ia n te  a  i n c o r p o 
r a ç ã o  d e  C r t  1 6 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  ( d e a e s s a l s  n il lh õ e a  da  e m x e i r o s ) ,  pre» 
v e n i e n t e  d e  r e c u r s o s  d o  PUNDO OB INVESTIMENTOS DO NORDCSTE-FINOH 
s  c o r r e s p o n d e n t e  a  I 6 . 000.000 ( d e s e s a e i a  n i l b Õ e s )  d e  a ç õ e s  p r e f £  
r e n d a i s  n o m in a t iv a s  c l a s s a  " D " ,  sem  d i r e i t o  a  v o t o ,  d o  c a p i t a l  
d a  e m p r e s a , a u b a e r i t a s  e  i n t e g r a l i s a d a s  em d i n h e i r o  p e l e  a l u d i d o  
F undo em d a t a  d e  0 7 . 0 4 . 8 2 ,  con T orm e  Q o l e t i n  d e  S u b s c r i ç ã o  o m i t i 
d o  p a r a  t a l  f i a ,  a s s i n a d o  p e l o s  d i r e t o r e s  l o s e  F l â v l e  P i n l i o i r o  
L im a e  F l ã v i o  R o d o l f o  P i n h e i r o  L im a , em nome da  s o c i e d a d e ,  e  f i r  
m ede p e l o  BANCO ÜO NOHDESTB DO DRASIL S .  A . ,  com o g e s t o r  d o  mea 
e io n a d o  F u n d o , na mesma d a t a .
4 -  POSIÇÍIO DO^CAPITAL SOCIALx O c a p i t jS l  s u b s c r i t o  o i n t s g r a l l z a  
d e ,  em c o n s e q u ê n c ia  da  s u b s c r i ç ã o  f e i t a ,  p a s s o u  d e  C r t  . . . . .  
33c . 366. 0 31 , CO p a ra  CrS 3 3 6 .3 6 6 .0 3 1 ,0 0 ,  p e rs ia n e e e n d d  o  C a p i t a l  
A u t e r i s a d o  em C rS  630. 00Ò '.000, 00,  c o a  a  fo r m a ç ã o  c o n a t a n t e  d o  Rjt 
t a t u t o  S o c i a l .
9  -  I'ARjlCER 0 0  CONSELHO F ISC A L : F irm a d o  em 0 7 . 0 4 . 8 2  p e l o s  c o n s e 
l h e i r o s  R ic a r d o  F r s n k l i n  C a v a l c a n t i  S o b r a l ,  G a r ib a l d l ^ G u r g a l  Go 
mea e  O llm a  J a n e  da  S i l v a ,  s e n d o  f a v o r á v e l  a  s u b s c r i ç ã o  f e i t a .
6 -  AilQUIVAÜE.TrO NA JUNTA COMUUClALí A A t a ,  l a v r a d o  n o  l i v r o  p r ó  
p r l o  à a  f i s .  6 7 v /6 9 ,  tem  au a  c ó p i a  a r q u iv a d a  na J u n ta  C o n o r c i a l  
d e s t e  J s t o d o ,  on-ie f o i  p r o t o c o l a d a  s o b  nd lC 3 7 «eui d a t a  a e  G7.iA.32, 
e a r q u iv a d a  na 's c a r c o l a  n^ 7^ 1 i c o n fo r m o  d e s p a c h o  d o  1 2 .ú 4 .3 2  
ESTE ú SUK^tl..- DA ATA: S y l v l o  C i o n i  C a s s i a n o - S e e r e t á r l p .
OC ACÚRDOt J o s é  F l ã v i o  P i n h e i r o  L lm a -P r e s id e n t e  d o  C o n s e l h o .

f 4op4o por Incorreção)

FAZENDA tyiMAVERA S.A. - PRtHAVERA 
í»C.(MF;> 09.l34.l98^p00l-70

Autopísedo'Crf 50.000.000,OÔCepItdt Subscrito.« IntegreMs«-
do Crÿ̂ 39i>679.168,00 -  R—<mo da a t a 'd a  ro u n ia o  das A s s e a b le la s  G e ra t  
O r d in á r ia  e  E x t r a o r d in ä r i« . I.  D a t/h o ra ; Sede s o c ia l  « Av. 0 . Pedro 
I ,  nE 545, aa 10 h o ra s ,  do d ia  31/05/82, neata  c id ad e . 2 . QuorumxPre 
sg n ta a  a t o t a l id a d s  dos a c io n is t a s  com d i r e i t o  a vo te . 3« P u b I íc a -  T  
CO|a da a d i a i s ; O i s r i o  O f ic ia l ,  do E stad o  da P a ra íb a  e o jorünal '^A Ü 
n ^a o '',  e d içõ e s  d s  30/4 e  01 e 4 da meio do  c o r ra n ta  ano. 4« Da l ibere 
g-OaaÎ O a lib « ro u -sa  a unanim idade dos p re se n te s ,  sendo aprovado  p e lo s  
a c io n ia t a s  aa se g u in te s  m a té r ia s:  a ) a s  confcas d o S 'e x s r c ic io s  encer
ra d o s  em 31« 1^.80 e 31. 12.81; b) aumento de c a p it a l  com aproveitom er^ 
to  de e xp re ssão  da co rreção  monetär ia  do c a p it a l ,  no v a lo r  do 
6 S .0 5 1>480 ,000 , rep re se n tad o  p or 58 .051 .48 6  açoes, n<»n Ínati\ 'o s e en
d o s s a v a is ,  do v a lo r  nominal de Cr$ 1 ,00, m ediante d i s t r i b u i r ã o  propof^ 
c io n a i  aos a c io n is t a s  de açoes b o n if ic a d a s ;  c )  tran sfo roH içao  do Con- 
.se lho  f i s c a l  an não permanente e e le vação  do c a p it a l  a u to r iz a d o  p a ra  ! 
Cr$ 200.000.000^^00 com nova redaçao  a o s a r t s .  5^ e 12* da se u s  a s t a t ^  ! 
t o s ,  em d e c o rrê n c ia  d e s sa s  a lt e ra ç õ e s ;  d ) a c e ít s  re n u n c ia  d o s  mem 
b ro s  do C on se lho  de A <tn in ia traçao ; e ) e te iç a o  d o s  novos membros Jc 
C on se lho  de A th i ín is t ra ç a o  p a ra  o s  c a rg o s :  P re s id e n te  -  V a ldo m iro  Ga* 
b r ie i  do Nascim ento; V ic e -P re s id e n te  -  A f r i s i o  José  de Azevedo S i l v f  
e membro -  E re n íld a  D ia s  do Nascim ento; 5. P o s ic a o  do C a p i t a l ; Com e 

. a tu a i s u b s c r iç ã o  s  in t e g ra l iz a ç a o ,  o c a p it a l  p a s sa  de 39 .679 . 16S,
00  p a ra  107 .730 .654 ,00  e o c a p it a l  a u to r iz a d o  am 2 0 0 .0 0 0 .0 0 0 D*
6. P a re ce r do C onse lho  F i e c a l : P a re ce r fe vo ra v e i a s s in a d o  p o r  tod o ^ .*^  
o» membros a f e t iv o s .  7. Jun ta  Com ercia l do E s t a d o ; A ta  ia v ra d a  no^ ,
v ro  p r o p r io  de Aasem bIe iaa  G e r a is ,  a rq u iva d a  na e s c a r c s la  n^  5 2 4 ,P'*)'' 
despacha  datado em 0 1 .0 6 .8 2 .  E ste  e o sum ario  d a p r e s e n t e  a ta .  Seve* 
r in o  a lv e s  de S i l v e i r a  -  P re s id e n te  e A la í r  C ava lcan te  da S i l v e i r a  
s e c re t a r io .

ÇimF ~ OOrfKCIO K IHDOSTEIA W08DESTIRA DE ARTKFATW BE PAPEL S/A 
CGC. MF. 11.027.133/OOOWt
CAPITáL SOCIAL AUTOmADO .......................................... CR$ 500.000.000.00
CAPITAL SIBSCRITO B INTEOALIZADO..........................  c * l 213.366.949,00
ATA PA jgailXO DO C(WSBLH0 DB ADMmiSTRAClo
1. LOCAL, HOEA B DATA:
Bmjiiiío r M liu d a  &• leda ■ o c i . l ,  S Rua "A ", 790 -  D is tr ito  Induatrial, Joio  Poaso«. 
Paroiba, aa 1A:00 horaa do dia 19.04.1982.
2. PRESENÇA B )CSA DIRETOXA DOS TRABALHOS:
Pretonta a totalidadt do Conaalho da Adisiniatração, raproiantado paloa Conaalhairot* 
toton io Carlo# Parnaodea Re|ia, Elza Halcoa CÓiar Laitao Rágis a JotS A lair Parnaa -  

E*sl*» ceando a Praaidencia ao priiaairo a a aecrataria ao segundo.
3. DELIBERAÇ&S TOMADAS:
Delibarou-aa, I  unaniiddada da votoa, o aumento do capita l aubacrito e intagralisado 
M ia a ta  a^incorporajao de Cr$ 11.000.000,00 , proveniente da aniatão da 11.000.000 
(onsa ailhoaa) da açoes ordinariaa nominativas, do Capital Autorizado, aubaeritas a 
ineagralisadaa, conforma Bolatim da Subscrição, datado da 19.04.1982, aaainado paloa 
Diretores Antonio Carloa Pernandas Regia e Quintino Regia de Brito Neto, em nome da 
Seciadada.
4. POSIÇãO DO CAPITAL SOCIAL:
0 Capital Subscrito e Intagralisado em consaquãncia da aubacrlção a intagralização ' 
fa itaa , paasM da Cr$ 213.366.949,00 para Cr? 224.366.949,00, permanecendo o Capital 
Social Autorizado am Cr? 300.000.000,00, com a fonaação conatante do Estatutb Social.
5. PARECZR DO CONSELHO FISCAL:

*■ 19.04.1982 paloa Conselheiros Raimundo Nonato Guarita, Antonio Paa Baaer- 
• Francisco Aasia Fidelia da O liveira , aendo favorãvel a aufcacriçao fa it s .

6 . ARQUIVAÍENTO NA JimTA C^RCIAL:
A ata, lavrada cm liv ro  próprio, tem a sua copia arquivada na Junta Comercial daste 
Estado, onda f o i  protocolada aob. o nO 1180, no dia 26.04.1982, «  arquivada na Bacar 
cala o9 740, conforma despacho da mesma data. ~
Bata sumário da ata: Elza Helena C asn Leitão Regia, secretária  da Mata.
Da Acordo: Antonio Carloa Fernandes Regia, Presidente da Maaa.

C I W  - COHgRClO í  INDUSTRIA NORDESTINA DE ARTEFATOS PE PAPEL S/A 

CSC. MF. b9 n .027.133/0001-78

CAPITAL SOCIAL AUT0RIZAD9............ Cr? 500.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO E INTCGRALIZADO.CrS 226.866.949,00 

ATA DA A5SEH6LEIA GERAL ORDINARIA (Resumo)

LOCAL^ HORA E DATA: Sede soc ia l S  Rua "A ’ nO 790 -  D is t .  In d u s tr ia l,  Jo io  Pessoa • ParaTba, 
reunião realizada às 10:00 (dez) horas do dia 03.06.1982.
CMVOCAÇAO: Ed ita l, publicado d ia 4, 5 e 6 maio de 1962, no D iá r io  O f ld a l  e Jornal A U n iio . 
PRESENÇA E MESA DIRETORA DOS TRABALHOS: Presentes mais ^  2/3 do cap ita l so c ia l con d ire ito  
a votOj, cabendo ao Sr. Antonio Carlos Fernandes Rêgis e Elza Helena C isa r  Leitão Rêg is. a 
P residência e Secretaria  dos trabalhos, respectlvaiaente.
DELIBERAÇÕES TOMADAS: Tomadas por unanimidade des votos dos a c ion ista s presentas: 1-Aprova> 
^  das contas da atual adeln lstraçao referente ao exercTclo findo  em 31.12.1981. 2- Aprova 
ç ie  d l capitalização  de Cr? 137.732.698,00 de correção monetária do cap ita l realizado, atrT 
bu1ndo-se a cada ac ion ista  arâes bonificadas na proporção e da c la s sa  das possuídas nesta - 
data. Raele iç io  dos Nembros t fe t iv o s e Suplentes do Conselho F is c a l,  fixaçao de suas remunc 
rações, bem como dos honorários do Conselho de A M n is t ra ç á o  c D ire to ria .
POSIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL: 0  capita l so c ia l sid>scr1to e fn te g ra l Iz iÃ )  passou de .........  Cr?
226.866.949,00 para Cr? 364.599.847,00, permanecendo o cap ita l so c ia l autorizado « i  ... Cr? 
500.000.000,(X) cem a fonaaçio constante do Estatuto Soc ia l.
ARQUIVAMENTO NA JUNTA COMERCIAL: A ata lavrada no l iv r o  prõprio, tem sua c5p1a arquivada na 
Junta Comercial deste Estado, onde fo i arquivada na escarcela n9 740, por despacho de 03 de 
Junho do coerente ano de 1982.

Este  0 Su iâ r lo  da Ata: E lza Helena César Le itão  Régis, See. da Mesa.
De Acordo: Antonio Carlos Fernandes Régis, Presidente da Mesa.

CINAP -  COtfRCIO E IHDOSTRIA N0RI«3TINA IX ARTEFATOS 1« PAPEL S/A 
CGC. MF. 11.027.133/0001-78
CAPITAL SOCIAL AUTORIZADO ................................................  CR? 500.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO E INTEGRALIZADO ................................. CR? 224.366.949,00
ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAQfo (Rasiao)
1. LOCAL, HORA E DATA:
Reunião realizada na soda s o c ia l, I  Rua "A", 790 -  D iacrito Industria l, João Paaaoa, 
Paraíba, aa 14:00 horas do dia 22.04.1982.
2. PRESENÇA E >£5A DIREItNtA DOS TRABAIÜOS:
Praaante a totalidade do Conaelho de Adminiatração, regratantado paloa Conaalhairos' 
Antonio Carloa Fernandes Régia, Elza Helena Cáaar Leitão Regia a Joel A lair Farnao -  
das Rágis, cabendo a Prasidcncia ao primeiro e a sacrataria eo segundo.
3. DELIBERAÇÕES TOMADAS:
Daliberou-ea, a unanimidade da votoa, o aumento do capita l sil>aerito e intagralizado 
mediante a^iocorporação da Cr? 2.500.000,00, provenientes ds emissão de 2.500,000 ' 
(Dois milhoaa a qu((g)e-ntaa mil) ações ordinárias noainativat, do Capital Autorizado, 
subscritas a intsgralizadaa, conforme Boletim de Subscrição, datado de 22.04.1982 „  
eztinado pelos Dxt(.torez Antonio Carloa Fernandes Regia e Quintino Regia da B rito  Ne ‘ 
to , am nomp da Socig^.j^^ *
4. POSIÇXO DO CAPl... s o - j . , .
0 Capital Subacrit” *^  ̂ .fe itee  oeaiau d» * Integralizado em consequência da subscrição a integralizaçao ’ 
Soclel\utarÍKaHo 224.366.949,00 para Cr? 226.866.949,00, permanacando o Capital 

:: Cr? 500.IXM).000,00, com a formação constants do Estatuto S ocia l.
5. PARECER DO COH‘.
Firmado am 22.04.1*^® FISCAL.
ra e Francisco Ass?®^ paios Conselheiros Raimundo Nonato Guarita, Antonio Paz Besar- 

*s F idelia de O liveira , sendo favorável a subscrição fe ita .6. WIV**™ M
A ata, lavrada a m ..p ^  . U vro proprio, tem a sua copia arquivada na Junta Coaarcial daste'

1 ó ttn  '"o toco lada  aob o ní 1181, no dia 26.04.1982, a arquivada na Escar- 
cala n9 740, c o n fe ,^  despacho da mesma data.

'•••£ "•••■Carlos Fernandes Regis, Presidente da Mesa.
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Voz do Brasil lança 
posição do Governo 
sobre Universidades

Brasilia - 0  programa “ a Voz do Brasil” , divulgou quarta- 
feira, dia 2 de junho de 1982, o seguinte editorial:

“ O Presidente Joâo Figueiredo declarou que o governo exami
na o regime da gratuidade indiscriminada nas Universidades Fe
derais, acrescentando que, “ grátis deve ser o ensino para o estu
dante pobre, e só para este” .

Essa declaração do presidente da República respeita as dis
posições constitucionais do pais.

Desde 1946 que a Constituição biasileira afirma a obrigato
riedade e a gratuidade do ensino primário oficial e dispõe qüe 
também devem ser gratuitos, nas escolas oficiais, os ensinos em 
graus médio e superior, para aaueles que provarem falta ou insufi
ciência de recursos.

Na verdade, não há ensino gratuito.
Na gratuidade indiscrimifiada existente nas Universidades 

Federais, os custos recaem sobre o contribuinte - rico ou pobre, 
industrial ou operário - para que apenas vinte e cinco por cento de 
uma população universitária de um milhão e meio de estudantes 
estudem de graça.

Com a agravante de que muitos têm condições de arcar com 
os custos dessa eHucação sunerior.

O que o governo quer é corrigir essa injustiça social.
É que os que podem pagar, paguem, e que os programqs de 

apoio sejam reservados aos estudantes realmente 'carentes, para 
que possam estudar amparados por bolsas de estudo e pelo Crédi
to Educativo.

Do contrário, as Universidades Federais, com suas classes 
diurnas, continuarão abrigando os que têm.

Enquanto isso, os que não têm, ou que pouco têm, e que por 
isso, precisam de trabalhar e estudar ao mesmo tempo, continua
rão fazendo sacrifícios para cursarem universidades privadas, ou 
mesmo acabarão impedidos de cursar o nível superior, por falta 
de recursos próprios” .

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

1» OFICIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO * N» 02 

ASSOC. COMERCIAL - FONE 2221017

E D I T A L

íspons
CPF/CGC; 123.912.554-20 
Titulo: Cr$ 13.100,00 
Protestante: Proserv S/A. 
Portador: Bco Paraiban S/A.

Responsável: Cícero da Silva Oliveira 
CPF/CGC: 09.296.306/0001-23 
Título: Cr$ 35.000,00 
Protestante: Ivis & Cia 
Portador: Bco Unibanco S/A.

Responsável: Evandro Pedro da Silva 
CPF/CGC: 305.363.244-68 
Título: Cr$ 18.583,00 
Protestante: Rafael Ind. Confecções Ltda. 
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Edinaldo Maia Filho. 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 6.800,00 
Protestante: Otonio Aires Farias 
Portador: O Mesmo

Responsável: Farmácic N. Sra. do Carmo
CPF/CGC: 08.301.061./0001-09
Título: Cr$ 59.533,34
Protestante: H. A. Brito & Cia Ltda.
Portador: Bco Paraiban S/A.

Responsável: Francisco Attson de Figueiredo 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 5.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A. 
Portador: Bco Bandeirante S/A.

Responsável: Francinete Silva Valente 
CPF/CGC:
Título: Cr| 6.630,00 
Protestante: Otonio Aires Farias 
Portador: O Mesmo

Responsável: José Cassimiro de Lira 
CPF/CGC:
Título: CrI 428.720,00 
Protestante: Finasa S/A. 
Portador: O Mesmo

Responsável: José Lazaro Vasconcelos 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 28.650,00 
Protestante: Unibanco S/A. 
Portador: O Mesmo

Responsável: João Teófilo PereiraKesponsaví 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 14.166,35
Protestante: Profarpel Prod. Far. Pe. Ltda. 
Portador: Bco Itaü S/A.

Responsável: Lino Luiz de Sales 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 6.750,00
Protestante: Renascente Móveis Ltda.
Portador: Bco Banespa S/A.

Responsável: Mercadinho Silva Ltda. 
CPF/CGC:
Titulo: Cr$ 49,500,00
Protestante: Pastilon Ind. e Com. Ltda.
Portador: Bco Itaú S/A.

Responsável: Manoel Belarmino Gomes de Amorim 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 61.600,00
Protestante: Promac S/A. Máq. Veie. e Assessório 
Portador: Bco Mercantil de S. Paulo S/A.

Responsável: Norma Rocha Brandão 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 20.630,00
Protestante: E. M. da Silva Confecções
Portador: Bco BNB S/A.

Responsável: Otávio Bezerra de Andrade 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 40.000,00 (Dois Títulos) 
Protestante: Correio da Paraíba 
Portador: O Mesmo

Responsável: P. R. Alves dos SantosKesponsável:
CPF/CGC:
Título: Cr$ 3.080,00
Protestante: Daífener S/A. Máquinas Gráficas 
Portador: Bco Itaú S/A.

Responsável: Sind. Trab. Ind. Puril Dist. Agua S/A.Kes^nsável: oind. Irab. Ind.
CPF/CGC: 09.283.128/0001-84 
Titulo: Cr$ 16.350,00
Protestante: Makel Maqs. Euip. P/Escritório 
Portador: Bco Banespa

Responsável: Tânia de Fátima MachadoK e^nsãvel: l ãnia de Fát 
CPF/CGC: 343.502.684-72 
Titulo: Cr» 2.250,00 
Protestante: Elletromóveis Ltda. 
Portador: Bco Banespa S/A. .

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N» 2044 31 d«
jweiro de 1908, intimo as firmas e pessoas ácima citad^g a
virem pagar ou duem  por escrito as razões que lêm êir 

Maciel Pinheiro nesta cidade, sobmeu Cartório à Rua _______  ___________ _
na de serem os referidos títulos, protestados na fíirma daESI

E,EI

Bei. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1’  Oficial do Protesto

João Pessoa, sexta-feira 4 de junho de 1982

FAB interceta caç 
e obriflfa-o a descer

Avião perde a rota e invade o espaço aéreo brasileiro

Presidentes 
criticam a 
Argentina
Paris - O presidente Ronald 

Reagan e o colega François Mit
terrand, em sua reunião de ontem 
antes da Conferência de Cúpula 
Econômica de Versalhes, concor
daram que “ a agressão não deve 
ser recompensada”  e que os sol
dados argentinos precisam se re
tirar das Ilhas Malvinas.

O norte-americano, na pri
meira reunião oficial de sua via
gem de 10 dias pela Europa, disse 
que discutiu com Mitterrand “ as 
principais áreas de tensão, in
cluindo as Malvinas, América 
Central e Oriente Médio”  e sa
lientou: “ esta não foi uma discus
são pesada. Essas discussões só 
terão lugar hoje, quando nos jun
tarmos aos demais líderes para a 
Conferência de Cúpula” .

Reagan esquivou-se a entrar 
em detalhes de suas conversações 
com Mitterrand, mantidas du
rante o almoço no Palácio de Ver
salhes, mas o secretário de Estado 
Alexander Haig disse a imprensa 
que os presidentes concordaram 
que “ não se deve lançar mão da 
força para solucionar problemas 
políticos e que as agressões não 
devem ser recompensadas” .

“ Os dois defaidem uma solu- 
:ão negociada (para ’a crise das 
’ alvinas) dentro da base da Re

solução 502 do Conselho de Segu
rança da ONU” , acrescentou 
Haig.

O Governo socialista francês 
tem criticadO' severamente o 
apoio norte-americano aos regi
mes conservadores da América 
Central. Em troca, os EUA têm 
criticado a França por suas ven
das de armas a Nicarágua e por 
seu aberto apoio ao movimento 
guerrilheiro ■ esquerdista de El 
Salvador.

“ Foi um almoço amistoso 
mas também de trabalho. Fiquei 
contente em me encontrar com o 
presidente Reagan novamente e 
cumprimentá-lo na França como 
o p r im e ir o  d o s  n o r te -  
americanos” , disse Mitterrand.

Interceptado em espaço aéreo brasilei
ro, a 340 kms ao sul do Rio de Janeiro, um 
avião britânico de bombardeio Vulcan ater
r o u ,  na manhã de ontem, na Base Aérea 
do Galeão, escoltado por dois caças Mirage 
da Força Aérea Brasileira,

O avião britânico partira da Ilha de As
censão peira as FalkSinds/Malvinas e deve
ria ser reabastecido em vôo. Acontece que o 
piloto britânico perdeu o rumo, não encon
trou o avião abastecedor e teve que ingres
sar no espaço aéreo brasileiro. Interceptado 
por caças Mirage da FA_B, o avião desceu no 
Aeroporto do Galeão, que fora previamente 
alertado.

Uma nota assinada pelo Ministro da 
Aeronáutica, Délio Jardim de Mattos, no fi
nal da tarde, informou que, “após entendi
mentos a nivel diplomático, o Governo bra
sileiro decidiu que a aeronave poderá retor
nar a sua base de origem, desde que total
mente desarmada” .

leiro. Indica-se que pode haver fracassado o 
encontro com um doa aviões-tanque encar
regados do reabastecimento em vôo e a ater
rissagem teria sido devido “ â falta de com- 
bustivel” .

Os Vulcan estão voando da Ilha de As
censão, no Atlântico Sul, 5.600 quilômetros 
a sudoeste, em missões de bombardeio das 
Ilhas Falklands. O reabastecimento se faz 
em pleno vôo para que eles possam comple
tar sua viagem de ida-e-volta no percurso de 
11.200 quilômetros. Embora os Vulcan 
transportem bombas, não possuem outro 
tipo de armamento.

A NOTA

VERSÃO INGLESA

çã
M

Em Londres, o Ministério da Defesa 
britânico disse que não podia confirmar-in- 
formações de que dois Mirage brasileiros 
haviam interceptado e escolado o Vulcan até 
uma base aérea, mas confirmou que o bom
bardeiro fez “ uma aterrissagem de emer
gência no Rio de Janeiro” .

D porta-voz do Ministério da Defesa 
disse que os cinco tripulantes do aparelho se 
encontram bem e que “ são investigadas as 
circunstâncias da aterrissagem, que foi difi
cultada devido a ventos cruzados que sopra
vam na base brasileira” . Segundo algumas 
informações, “ o avião quase se chocou con
tra o solo ao se aproximar da base” .

Fontes militares inglesas disseram que 
se ignorava como ou porque o avião perdeu 
seu curso e ingressou no espaço aéreo brasi-

Eis a integra da nota oficial do Ministé
rio da Aeronáutica, divulgada em Brasilia, 
sobre o incidente:

“ O Ministério da Aeronáutica faz saber 
que, hoje, dia 03 de junho, às 10:50 horas 
(hora de Brasilia), o Centro Integrado de 
Defesa Aérea e Controle de Tráfego Aéreo 
(Cindacta) detectou, no espaço aéreo brasi
le iro , no p on to  de coorden adas 
25‘35‘S/042T0‘ 10‘W (cerca de 185 milhas - 
340 km ao sul do Rio de Janeiro), uma aero
nave não identificada

“ O Comando de Defesa Aérea (Comda) 
determinou a imediata interceptação, que 
foi realizada, com sucesso, por aeronaves F- 
5E, sediadas na Base Aérea de Santa Cruz. 
Tratava-se de um avião Vulcan, da Royal 
Air Force, com problemas técnicos, tendo 
sido o mesmo escoltado até o pouso na Base 
Aérea do Galeão, no Rio de Janeiro.

“ Após entendimentos a nivel diplomá
tico, o Governo brasileiro decidiu que a ae
ronave poderá retornar a sua base de ori
gem, desde que totalmente desarmada. - 
Délio Jardim de Mattos, Ministro da Aero
náutica” .

Ministério da Defesa da 
Inglaterra nega invasão

Bomba contra 
a visita de 

Ronald Reagan
Roma - Mais uma bomba ex

plodiu ontem na Alemanha Oci
dental, dando continuidade a

- O Ministério da Defesa britânico ne
gou ontem uma versão televisada de que 
nove comandos da Real Armada haviam di
namitado cinco aviões Super Etendard 
equipados com foguetes Exocet na base ar
gentina de Rio Grande.

Foram aviões Super Etendard dos que 
lançaram os foguetes Exocet que destrui
ram o contra-torpedeiro britânico Shefield a 
4 de maio e o Atlantic Conveyor a 25 de 
maio. '

G jornalista Jon Snow, da Televisão In
dependente, disse numa transmissão basea
da em serviços de informações em Londres e 
no Chile que um helicóptero britânico Sea

Snow informou que 10 mirage peruanos 
com insignias argentinas se haviam incor
porado a diminuta Força Aérea Argentina, 
Os britânicos afirmam ter destruído 62 
aparelhos na luta das Falklands - mas só fo
ram utilizados até agora em patrulhas de 
defesa.

De acordo com fontes militares aqui, a 
Argentina tinhà 6 Super Etendard. Estima- 
se que o único envolvido no ataque de 4 de 
maio contra o "Sheffield" caiu no mar, ha
vendo portanto agora só 5.

FALSAS

campanha de detonações na Ale
manha e Itália com que grupos de

King transportou o grupo de comandos até 
Te

esquerda protestam contra a pró
xima visita do presidente Ronald 
Reagan. As explosões não fizeram 
vitimas.

Três estabelecimentos co
merciais ligados com os Estados 
Unidos foram vitimas de explo
sões anteontem à noite e na ma
drugada de ontem e houve outra 
detonação no Centro Cultural 
alemâo-norte-americano em 
Tuebingen, Alemanha Ocidental.

As células revolucionárias, 
grupo terrorista de esquerda res
ponsável por várias explosões na 
terça-feira em instalações milita
res norte-americanas e estabeleci
mentos comerciais na Alemanha
Ocidental, assumiram a respon
sabilidade pelo ataque de T\ie-

a base na Terra do Fogo.
O helicóptero fez,, • depois, uma aterns-

tagem forçada no Chile, a 19 de maio, em 
aeio ao mistério de que forma havia chega
do all, mas os britânicos o atribuiram as 

condições do tempo e a avarias. Os três 
tripulantes desapareceram durante uma se
mana, mas tarde a missão britânica em 
Santiago os apresentou. Logo depois foram 
transportados à Grã-Bretanha, a 27 de 
maio.

Snow informou que o helicóptero tenta
ra recolher os comandos e devolvê-los a fro
ta britânica em águas das Falklands (Mal
vinas).

Acrescentou que os comandos conse
guiram, porém chegar ao Chile e estão ago
ra de regresso a Grã-Bretanha.

“ Continua-se salientando que os chile
nos nada sabiam com antecipação desta 
operação, mas fontes dos serviços de infor-

bingen em carta enviada a um 
jornal local.

mações daqui disseram que as consequên- 
idecias do ataque são evidentes” , informou 

Snow.

O Comando Militar classificou ontem de 
“ totalmente falsas”  as noticias de quê co
mandos ingleses tenham sabotado caças ar
gentinos no Sul da Argentina e disse que a 
divulgação da informação é “ pressão psico
lógica”  destinada a encobrir as perdas in
glesas na guerra da Malvinas.

“ A pressão psicológica que se pretende 
exercer com estas e outras noticias mera
mente põe em evidência a necessidade de 
neutralizar o impacto negativo produzido 
na opinião pública inglesa pelas perdas so
fridas dos navios e aviões de sua força tare
fa” , disse um comunicado oficial do Estado 
Maior Conjunto das Forças Armadas.

“ As versões de agências de noticias es
trangeiras controladas pelo Governo inglês, 
dando conta de ataques perpetrados em ter
ritório argentino pela ação de comandos... 
são totalmente falsas” , disse o Comando.

Um repórter inglês da Independente 
Televisin News (ITN) havia informado que 
comandos ingleses penetraram numa base 
área ao Sul da Argentina e fizeram voar pe
los ares vários caças Super Etendard argen
tinos.

Diretor da Unesco defende para 
países pobres melhor informação

“ Os Estados Unidos estão na van-' 
guarda da indústria de comunicações e 
não podem ficar insensíveis à necessi
dade de um sistema de informação dos 
paises mais pobres” , declarou ontem o 
diretor geral da Organização das Na
ções Unidas Para a Educação, Ciência 
e Cultura (Unesco), Amadou Mahtar 
M ’Bow.

“ O mundo deve voltar-se para os 
Estados Unidos em busca de ajuda”  no 
campo das oomunicações, disse 
M ’Bow, na confefência iniciadaíerça- 
feira e que acabou ontem, na Universi
dade da Carolina do Sul, EUA, patro
cinada pela Comissão Nacional dos 
Estados Unidos sobre a Unesco.

Falando em francês, através de 
um tradutor, a 175 delegados, M ’Bow 
disse que a cooperação entre os paises é 
indispensável para o desenvolvimento 
de um sistema internacional de comu
nicações viável.

“ No campo da informação, a res-

iX)l
' lu£

insabilidade deve ficar em primeiro 
ugar e acima de tudo na preocupação 

com o respeito á verdade” , disse 
M*Bow, acrescentando que a liberdade 
é uma exigência essencial da verdade.

cações internacionais, Israel e a situa
ção de Jerusalém.

“ Está-se processando em silêncio 
uma revolução nas comunicações e os 
Estados Unidos estão na vanguarda 
neste campo” , afirmou ‘MBow, o afri
cano em posição mais alta no sistema 
das Nações Unidas.

A conferência se realizou para dis
cutir a participação dos Elstadqs Uni
dos na Unesco, fundada em 1947 para 
promover a cooperação intelectual en
tre os paises e que hoje tem mais de 
150 paises membros.

Antes de M ’.Bow, Lawrence 
Finklestein, especialista em política 
externa, disse aos delegados que o in 
verno norté-americano deve estudar 
com muito cuidado a situação antes de 
se decidirem a sair da Unesco.

“ Retirar-se da Unesco é não en
tender o problema, que não está na 
Unesco propriamente dita, mas no ca
ráter de mudaça de um mundo com
plexo ao qual os Estados Unidos tem 
que se adaptar com ou sem a Unesco” , 
disse Finklestein, professor da Univer
sidade de Illinois.

OPÇÕES
Os Estados Unidos não concor

dam com vários programas e políticas 
adotados recentemente na Unesco, 
particularmente em relação a comuni-

As autoridades norte-americanas 
têmftrés opções em-relação a ogariizaçãb: 
elas podem retirar os Estados Unidos 
da Unesco, ficar na organização 
e manter a atual política de Washin- 
ton, ou ficar na Unesco e tentar modi
ficar a participação norte-americana.

UPI tem novos proprietários
A United Press International (U- 

PI) foi adquirida, ante-ontem, pela 
Media News Corporation, empresa 
recém-formada por um grupo de donos 
de jornais e emissoras de televisão dos 
Estados Unidos.

A MNC, agora a proprietária da. 
E.W. Scripps Company, anunciou que 
começará a colocar em prática imedia
tamente um programa para acelerar o 
processo de transição á transmissão 
noticiosa por satélite e melhorar e co
mercializar agressivamente os serviços 
da agência informativa em todo o 
mundo. O nome da agência, fundada 
há 75 anos, continuará sendò United 
Press International.

A MNC, empresa privada, dêcla- 
rou que não tem planos de fazer mu
danças de pessoahna UPI e que Rode
rick W. Beaton aceitou continuar no 
cargo de presidente da agência. Sr. Roderick W. Beaton

0  diretor-gerente da MNC, Dou
glas Ruhe, disse numa declaração: “ A- 
creditamos que a UPI é basicamente 
uma empresa sólida, com excelente 
pessoal e produtos noticiosos de alta 
qualidade. Nos últimos anos a agência 
foi prejudicada por alfos custos em 
matéria de comunicações. Nosso plano 
estabelece uma melhoria dos serviços 
prestados aos clientes, uma enérgica' 
concorrência frente os demais serviços 
noticiosos em todo o mundo e uma va
riedade de serviços de noticias que co
meçará a gerar lucros para a UPI nos 
próximos anos” .

“ Consideramos que as maiores 
oportunidades para crescimento se ra
dicam nas novas tecnologias: a televi
são por cabo, o serviço de difusão por 
satélite, a televisão de baixa potência, 
sistemas de vídeos e bancos de dados 
por computador” .

Primeira-ministra Margaret The

Thatcher diz que 
deseja evitar uma 
batalha sangrenta M

Washington - A primeira-ministra britânica | 
Thatcher deseja que as forças argentinas rendam-se OÜ 
tirem das Malvinas nos próximos dias para evitar 
grenta batalha pela Capital do arquipélago, Stanléy»  ̂
do declarou em entrevista publicada ontem pelo !
Post.

“ Ninguém ficaria mais satisfeito do que eu... I 
dente (Leopoldo) Galtieri ou o comandante da gua 
cal deles dissesse é absurdo que sacrifiquemos os j 
vens desta forma e não lutaremos mais” , disse '
Leonard Downie Jr., correspondente do Post em 

“ Thathcer disse que não adiará o avanço militãk|
CO em direção a Capital, segundo Downie. “ Mas ( 
curto tempo que as forças britânicas levarão para4)^ 
rarem para a batalha, ela disse esperar que o goveí 
argentino concorde com uma retirada garantida e shp 
nada, que equivaleria a rendição” .

“ Vocêssabem o que aconteceu a Goose Green ep 
disse a primeira-ministra. “ Houve uma batalha no < 
eles sugeriram que deveria haver uma rendição” 

Segundo Downie, Thathcer manifestou “ espe 
que, de forma semelhante, os soldados argentinos eia‘  ̂
ley decidam render-se sem autorização de Buenos f 
pois do início da batalha” .

“ Sempre considerei improvável a retirada por ] 
uma ditadura, apesar que depois dos dois lados 1 
do, ela se' torna remotamente possível, mas até agó 
qualquer sinal disto” , disse Thatcher. i-ixi:

“ Até agora, quando eles falam sobre retirada o jfi 
mente no sentido de que querem manter alguns doám  
ocupação o que, qbviamente, não é aceitável para 

“ E demasiadamente fácil para o invasor qu* i 
maior parte das ilhas concordar com um cessar-fogo guan 
isto os deixa ocupando a terra do nosso povo”

Indagada sobre se a Grã-Bretanha aceitaria um t 
to considerável no número de vítimas devido a ba 
Stanley, Thatcher disse que os soldados britânic« 
como defender a liberdade e a justiça. Gerações
perderam suas vidas (por isto). Eles estão dispostos i 
berdade e a justiça defendidas.agora e sabem que i 
significar mais perda de vidas. Esperamos miniatiaAr^ 
perda de vidas” .

Thatcher acha que o presidente norte-americano 
Reagan contribuirá para uma força multinacional i 
jetivo de proteger as Malvinas de um novo ataque 
depois da retirada das tropas britânicas, pelo fatd.i! 
Grã-Bretanha concordou em participar da força de l 
ção de paz, dirigida pelos Estados Unidos, que super 
a retirada israelense do Sinai, afirmou Downie. t

“Eia disse que também espera que pelo menos 1 
sul-americano, que se recusou a identificar, participe;,jj 
força” , acrescentou. !

Proposta titulação 
para jornalistas 
que têm registro ^

Brasilia - A  Comissão Especial, que estuda! 
Conselho Federal de Educação a reformulação dos'< 
Comunicação, em todo o país, finalizará as prop 
serão transformadas em anteprojetos com redação 1 
vista para a reunião de julho. .

Após a formulação do anteprojeto a matéria <__
debate nacional por 90 dias (agosto, setembro e cutufa^.^ 
mudanças só serão definitivamente introduzidas éiBí'I ~ 

Das propostas apresentadas ontem e sintetiz 
presidente da Federação Nacional dos Jornalistas 0 
nais, Washington Melo, merecem destaque: cursos ( 
feiçoamento e extensão para profissionais e profes 
bição de abertura de novos cursos de graduação en) 1 
cação Social para qualquer habilitação, com exceção 
tados de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Acre,
Piauí.

Propôs ainda à Comissão Especial que o numei 
gas em cada curso seja proporcional ao número de 
mentos oferecidos; autorização de representação 
dades de classe para denunciarem os cursos que não 
rem a resolução que sairá após os estudos, bem comó 
zação do Conselho Federal de Educação. Pela mel 
cursos de Comunicação propõe acervo para bibliotecas)' 
exigências mínimas de títulos e volumes de livros ^
COS, proporcional ao número de alunos.

Quer a Comissão Especial que as escolas de Comí 
ção ofereçam uma redação modelo com tantas 
quanto forem os alunos, bem quantos equipamentos 
sempenho nas áreas de rádio, "»levisão, publicidade, 
ganda e cinema, entre outras.

Faz parte das resoluções a inclusão de jornal 
rio, que será no mínimo, para o ano letivo, de oito 
com oito páginas, em tamanho tablóide. Para ci: 
gência ê que que cada aluno faça um curta metri 
mestre.

A Associação Nacional de Jornais, através de i 
sentante, João Luis Farias Neto, propôs e foi aprov 
escolas mantenham cursos especiais para titulaçãqde i 
sionais que já tenham registro profissional definitiv _ 
vestibular esses profissionais teriam título superjqiêp 

A Comissão que encerra os trabalhos do mês, 
tará uma audiência com o ministro da Educação e C 
Rubem Ludwig, para expôr o que foi feito até o rao 
pedir providências do MEC quanto a questão do est 
^tudantes de jornalismo.

Hoje, às 20 horas, a Comissão Especial que estudaa l 
formulaçãg dos cursos de Comunicação Social debat 
televisão íCapit^ Brasília, canal 8, o anteprojeto da
ma dos efirsos.
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Celso Barata

f * :Gaiola I I j f

Prato cheio para a maioria das encenações teatrais nos últi
mos anos, o tema do homossexualismo não foi arejado apenas pe
los ventos da abertura nos trópicos: ele já serve de mote para a 

Jormação de um complô multinacional no cinema. Com base no 
-casal gay de meia-idade lanhado pela peça de Jean Poriet e in
terpretado no cinema pelo italiano Ugo Toganzzi e o francês Mi- 
chel Serrault, A Gaiola das Loucas II, além da produção franco- 
italiana, foi feito para aproveitar o rico filão do sucesso na Améri
ca: o primeiro da série foi o filme estrangeiro de maior bilheteria 
em 1979. Não faltam nem bandeirinhas americanas ou menções 
passageiras d Suíça e ao Japão, também fasciruidos com a.dupla.

Sentindo-se desprezado pelo falso másculo Renato (Tognaz- 
zi), após 25 anos de convivência, o caricato Albin (serrault) vai a 
um café ao ar livre, para provar que ainda é atraente. Consegue 
atrair e se .envolver rui morte de um espião, pretexto para rocam
bolescas fugas e curiosas situações em que sua posição, como ho
mem ou como mulher, é  constantemente posta em cheque. A cu
riosidade advém, principalmente, de se saber com um diretor 
mais dinâmico aproveitaria estas ceruis, já que Edourd Molinarõ 
prefere os torfs e esmaecidos e vagos a uma forte caricatura à 
italiana.

Na verdade, como seus dois heróis, A Gaiola das Loucas II é 
:  um filme que fica sempre a meio caminho. Parece que vai esquen

tar quando Reruito ensina aos policiais que os protegem como an
dar no estilo "homossexual”  - ou seja, equilibrando-se numa linha 
reta imaginária, com os braços em rítmicos movimentos desmu- 
nhecatórios. Envereda por caminhos de crítica social, quando  ̂
mostra Albin, na casa de sua “sogra” italiana, afastados dos pri
vilégios dos homens. Mas quem curtiu os deliciosos conflitos da 

• primeira versão do cinema, sente-se inapelavelmente frustrado. 
Só uma visão muito grotesca e pobre do homossexualismo poderia 
contentar-se com as boquinhas e trejeitos do pálido Albin: sente- 
se falta de cor, graça, malícia e um pouco da ebulição dos trópicos 
e da herança dos requebros de Carmem Miranda que inspiram 
nos.sos palcos.

cirvfr
José Antônio Silva

Diana Ross
E chover no molhado: os discos de Diana Ross têm tal qualida

de de produção, acabamento primoroso, Hmidade, etc. e tal emol
durando seu timbre alto e claro - que os elogios ficam redudantes. 
Só que de tanto chover no molhado, ela também corre riscos. E se 
sua voz não demonstra nenhuma constipação neste Why do Fools 
Fall in Love, Diana certamente escorrega. Ao menos para os mais 
exigentes, oü observadores. Escorrega e por pouco não cai por in
teiro no mal que atinge quase toda a estrela, inclusive as do Cru
zeiro do Sul: depois de conquistada e confirmada sua posição na 
constelação, os astros da música popular, em especial, costumam 
repousar na mesmice, atuando sempre numa mesma faixa, não 
ousando mais nada, medrosos de perderem uma partícula que seja 
de seu brilho (ou de seu público).

Quase sem exceções, os lugares de destaque são conquistados 
exatamente por causa da chama nova, do lance diferente que o 
candidato a astro apresenta. E não se trata de exiger sempre novi
dades - se trata de exigir menos acomodamento, menos marketing 
e mais arte. Ingenuidade? Talvez, mas só a qualidade intrínseca e 
burilada de um artista não garante prazer estético, muito menos 
emoção. Ê a diferença - para falar só de música internacional - en
tre os artistas de jazz e rock, em geral vibrantes, vivos, ousando e 
improvisando - eseus colegas “românticos”, cantores de vozes bo
nitas mas apegados aos efeitos de temas melosos e imutáveis, dos 
standard ao pop. Diana, cantora de méritos indiscutíveis, desde os 
tempos das Supremes (que pmticamente acabaram, quando ela 
deixou 0 grupo, em 1970), nos últimos LPs vem pautando-se pelos 
modismos (ainda bem que a disco music está dando seus últimos e 
marciais suspiros, enquanto a cantora está firme aí).

Mas, cada vez mais distante da força que colocava ao cantar 
soul, ou de seu talento como jazz singer (por exemplo, interpre
tando Billie Holliday e Lady Sings the Blues), miss Ross está 
mais preocupada, neste LP atual, em agradar diferentes faixas de 
público, em vez de ir fundo num sentido ou noutro. 0  disco tem 
desde o romântico para dançar agarradinho de Endless Love (da 
trilha do filme do mesmo nome de Franco Zefirelli, em cartaz por 
este Brasil afora) até um funk bem vagabundinho, que ela deve 
ter cantado (e composto) enquanto lia uma revista: Work that Bo
dy. Maior bode. Como tem de tudo, quem adquirir o disco - em 
que ela aparece de corpo inteiro na capa, em pose apetitosa e cine
matográfica - escolherá o que lhe agradar mais. Eu fico com Sweet 
Nothing, um sexy-rock (existe isso?) vigoroso, em que a voz de 
Diana abre espaços para os ótimos solos de sax tenor de Michael 
Brecker. Mas é pouco, ao preço que está o disco.

1er
José Nunes Costa

O doidinho doa banguêa(*)
Um dos meus grandes prazeres é ter nascido num mundo pa

ralelo ao descrito por José Lins do Rego em seus romances. E tal
vez por causa disto, fica difícil passar a data de seu nascimento 
sem que não sinta vontade de escrever alguma coisa sobre este 
evento. Como se isto fizesse parte do cotidiano e, deixar passar em 
bancas nuvens, significa que parte de nós vai se dissolvendo.

O leitor pode estranhar o modo como irúciei este artigo. Mas 
acontece que, como eu, centenas de outras pessoas nasceram ou 
conviverafn com o seu magnífico mundo, o mundo dos canaviais, o 
que faz tanto se identificar com suas criações.

Todos nós devemos alguma coisa a ele. José Lins que, ainda 
moço começou a escrever sobre o povo de sua terra, fez, como nin
guém. o melhor retrato da.gente nordestina do interior e em espe
cial, da zona do Brejo - dos engenhos e casas grandes: falando do 
sofrimento, das suas tristezas e das suas alegrias. Tristeza e sofri
mento que hoje, tantos anos aepois, continuam sendo mais rígida 
porque os conflitos por um pedaço de terra onde possar cultivar 
roçado e morar ficou mais difícil para os camponeses e cambitei- 
ros.

Não vamos negar que á época de Zé Lins não existia conflitos. 
Os conflitos vêm desde o descobrimento do Brasil, passando pela 
colonização, descambando nas repúblicas, ganhando ressonância 
no atual regime militar, depois da Revolução de 64. Existe o mes
mo capataz usando a chibata para acossar os cambiteiros e 
trabalhadores nas fazendas ou engenhos, apesar de ser com razoá
vel diferença: estes camponeses berram e pedem clemência, quan
do estão sendo machucados.

0  importante, hoje, é  saber se sua obra vem recebendo o tra
tamento merecido. Nos últimos anos, para felicidade dos seus ad
miradores, sua obra ganha rumo diferente. São discutidas, anali
sadas. A Paraíba começa fazer justiça aquele que soube retratar o 
dia-a-dia dos seus povos com maestria.

Descrevendo personagens como Vitorino Papa-Rabo, Carlos 
de Melo, coronel Jospe Paulino, ultrapassaria o ideal da mística 
pela concepção de que a história não está nos super-homens, mas 
nos povos. Zé Lins vé acima de tudo o providenciamento dos po
vos e da história por intermédio de forças invisíveis e supre- 
naturais. Tudo isto graças a sua capacidade de observar as figuras 
e analisar as mias paixões, sentimertíos, ideais, sofrimentos. A ne
cessidade do artista está somente na expressão de sua personali
dade, do seu conhecimento do mundo e experiência da vida, como 
quer Álvaro Lins.

Para contentamento meu, o conterrâneo Nathanaël Alves 
costumava dizer, sempre que conversávamos sobre o mundo H(g. 
rário de Zé Lins, ele dizia que meu avó Zé Nunes tinha um Pouco 
de Zé Amaro. Com uma certa diferença mrque meu avó não i[oha 
as angústias do personagem do' autor ae Cangaceiros. Meu avó 
apesar de fazer sapatos, celas e outros produtos de couro coptavà 
histórias e recitavajiersos de Camões e cantigas populares

Isto prova que as)}ersonagens criadas por José Lins vinha da 
terra, estavc^m cada canto do Nordeste, pois, pessoas como a Ve
lha Totonha andaram pelo meu brejo, nos últimos anos.

(*) Ontem foi o anivereário de Joeé Lin» do 
Rego. Ele naeeeu no dia Sdejunho de 1901. no En
genho Corredor, em PUar-Pb.

Olhar desconfiado e atento. Goma- 
guinha constuma aguardar o início de 
seus espetáculos escondido atrás da corti
na, observando o movimento do público, o 
vaivém das pessoas, tentando descobrir o 
que cada uma delas espera encontrar em 
suas músicas, procurando saber todos os 
detalhes do local onde vai se apresentar, 
Para ele é o mesmo olhar do menino cria 
do no Morro de São Carlos, berço do som  
ba carioca, soltando pipa, pegando passa 
rinho, jogando peladas e que tinha de an 
dar com muita atenção pelas ruas do cen  
tro, quando abandonava as ladeiras onde 
vivia, para acompanhar Xavier, seu pai 
adotivo, que tocava violão na zona do 
Mangue, ou para brincar carnaval na 
Candelária.

Na televisão, seu comportamento é 
praticamente o mesmo. Ao invés de ob
servar o movimento do público, não perde 
um gesto dos carpinteiros que preparam  
o cenário, dos técnicos que instalam as 
câmeras, do ilunünador que dá os últimos 
retoques no pequeno atelier montado no 
palco, onde receberá alguns de seus con
vidados e preparará uma talha em ma
deira - uma de suas paixões, além da mú
sica - durante Gonzaguinha - Caminhos do 
Coração, que irá ao ar nesta Sexta Super, 
a partir das llhlOm, na Rede Globo.

-  Nosso objetivo - explica Augusto 
Cesar Vannucci, diretor geral da série 
Especiais MPB - é apresentai- Gonzagui
nha o mais descontraído possíveL Além  
de cercá-lo de coisas de que gosta, como 
as ferramentas para trabalhar em madei
ra, procuramos gravar todas as suas con
versas e observações, bate-papos com 
convidados que não estavam no roteiro 
original do programa. ' Com isto acredito 
que conseguimos mostrar um pouco mais 
do Gonzaguinha.

□  □  □

Com o programa praticamente todo 
gravado no Teatro Fênix, Gonzaguinha 
fez questão de realizar duas externas 
para Caminhos do Coração. A primeira, 
para o primeiro bloco do porograma, no 
Morro de São Carïos, onde foi morar com 
pouco mvàs de um ano, na casa de Xavier 
e Dina, Compadres de seus pais Luiz 
Gonzaga e Odaléia, que morrería antes

Gonzaguinha
Caminhos do Coração

dele completar dois anos. Revendo velhos '  
amigos, locais que marcaram sua infân
cia, ele chega até o pé do morro. AU, uma 
nova conversa, desta vez com alguns uni
versitários, onde lembra sua época de fa
culdade, quando lançou O Trem,em 1969, 
no II Festival Universitário da TV Tupi, 
música que, apesar de servir para mar
car o início de sua carreira, acabou sendo 
muito pouco executada comercialmente, 
devido a sua longa duração, quase 10 mi
nutos.

A segunda parte do programa, tam
bém em externa, foi reaUzda no Salão 
Nobre do América Futebol Clube, em um 
show onde Gonzaguinha recebe sua pri
meira convidada, Wanderléia.

-  Realmente - comenta Gonzaguinha 
-, não sei porque tantas cantoras estão . 
gravando minhas músicas. Acho que é ' 
consequência de um trabalho sério, des
de a época dos festivais universtários. Ao 
todo são mais de 200 músicas gravadas,
12 LPs, sem contar o Gonzagão e Gonza
guinha, lançado no ano passado. Mas, 
acho muito bom ser gravado por tantas 
cantoras importantes.

Numa arena armada no. palco do 
Teatro Fênix, ou no pequeno atelier onde 
trabalha uma talha, Gonzaguinha recebe 
Alcione, Joanna, MarCtia Gabriela, Teca 
Calazans e Simone.

-  Estes encontros com pessoas que 
gravaram minhas músicas - segue Gon
zaguinha - são muito importantes, prín- 
cipalmente porque nunca considero uma 
composição como uma coisa pronta, oca- , 
bada. No palco, nas gravações, sempre 
surgem outras- palavras, oportunidades 
para mudar, fazer uma coisa diferente.

Para Gonzaguinha - Caminhos do 
Coração foram selecionadas as seguintes 
músicas: O Que é o Que é; Filho da Pró
pria; Começaria Tudo Outra Vez; Com
positor; Mulher e Dai e Caminhos do Co
ração (Gonzaguinha); Vamos á Luta, 
com Alcione; Uma Canção de Amor, com  
Joanna; Ponto de Interrogação, com 
MaríUa Gabriela; Pois é Falou, com Teca 
Calazans; Amar a Vida. com Maria 
Bethánia; Sangrando com Simone; e Eu 
Apenas Queria, com Wanderléia.

c o t a ç O e s
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NO CINEMA
OS BOAS VIDAS {**♦**) -  Produção italia

na. Direção de^^derico Fellini. O primeiro gran
de êxito comercial do cineasta de A Doce Vida 
descreve as aventuras de alguns gamberros pro
vincianos empenhados em preencher suas vidas 
com uma série de afazeres, de encontros e de sen
timentos vazios. 0  filme reconstitui as recorda
ções da juventude de Fellini, transformando-as 
em amplo documento sobre a pequena e a média 
burguesia. Eistrelado por Alberto Sordi. Preto e 
branco. 18 anos. No Tambaú. Apresentação do Ci
nema de Arte. 22h30m.

O i>Oi)jEjROSO DON CORLEONE Produ
ção italiana. Direção de Pasquale Squitieri. O fil
me conta as aventuras do chefe mafioso. Estrelado 
por Giulíano Gemma e plaudia Cardinale. A co
res. 18 anos. No Municipal. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

A GAIOLA DAS LOUCAS II  (**) -  Produ
ção franco-italiana. Direção de Edouard Molina- 
ro. A ^strela de' um famoso clube noturno se envol-

M M  tfuiiÉ dt aMMÍaflto,
de criminosos procura um material microfilmada 
que está em seu poder. Comédia estrelada por Ugõ 
Tognazzi, Michel Serrault e Bennie Luke. A cores. 
16 anos. No Tambaú. IShdOm e ^h30m.

JsÜCIO FLÁVIOs O PASSAGEIRO DA 
AGONIA (*♦*•) - Produção bra^leira. Direção 
de Hector ^ b en co , o cineasta de .'Pixote, A Lei 
do Mais Fraco. Escrito por Joeé Louzeiro, o filme 
conta a história do rapaz suburbano ouese tomou 
ladrão de bancos, seu envolvimento com o esque- 
drão da morte, suas fugas e seu assassinato na pri
são. Estrelado por Reginaldo Farias, Ana Maria 
Magalhães, Milton Gonçalves; Tvan Câádido e 
Lady Francisco. Participação do paraibano J o^  
Dumont. Cópia sem cortes, com cenas adicionais. 
A cores. 18 anos, No Plaza. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.
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NA TV
TV MULHER - Marília Gabriela conversa, 

no Ponto de Encontro, com Leilah i^sumpçâo e 
Daniel Más, autores de Avenida Paulista. E na se- 
çáo Turismo, Marilu Torres mostra os encantos 
que a cidade de Vitória pode oferecer. No Canal 
10. OOhOOm.

RIO DE SANGUE - Produção americana de 
1954, com direção.dc William Castle. Um homem 
do Oeste (George Montgomery) tenta fazer um 
tratsdo com os índios que garantirá paz ao territó
rio do Oregon e permitirá que ele se transforme em 
Estado. Também no elenco, Martha Hyer, John 
Crawford e Richard Denning. A cores. No Canal 
10. 15h00m.

CASO VERDADE -Oltimo capítulo de Aíár- 
cia, destacando-se Cláudia Ghana no papel-título 
No Canal 10. 17h30m.

SEXTA SUPER - O m  o especial Gonzagui
nha - Caminhos do Coração. No Canal 10. 
21hl0m. Ver matéria acima.

MINUTO DA COPA - Mostrando a cidade 
espanhola de Elche, a outra sede do GruTO 3 da 
Copa do Mundo, que reúne Argentina, Bélgica, 
Hungria e El Salvador. No Canal 10. 22hl0m.

O MORRO DOS VENTOS UTVAlfTES 
(••**)- Produção americana de 1939, com direção 
de William Wyler. Essa adaptação da obra literá
ria de Emily Bronte foi excelente, com grande pe
netração sociológica e notável direção de atores. O 
trágico amor de Cathy (Merle Oberon), jovem

aristocrata inglesa, e o rebelde Heathcliff (Lau
rence Olivier), ambos criados iuntos desde a in
fância, mas separados após Çathyl se casar com 
0 educado Egar (David Niven). Sentindo-se traí
do, Heathcliff parte para a América do Sul, en
quanto planeja uma vingança. Também no elen
co, Flora Robson, Donald Crisp e (jeraldine Fitz
gerald. Em preto-e-branco. No Canal 10. 22hl5m.

O RETORNO DE RINGO (*) -  Produção 
italiana de Ducio Tessari. Ao fim da Guerra Civil 
americana, um ex-soldado sulista, Ringo (Giulia- 
no Gemma), volta para sua terra etem de comba
ter 08 bandidos que ameaçam seus amigos. A co
res. No Canal 10. OOhlSm.

O ESPIÃO COM DISFARCE PERFEITO 
(*) -  Produção americana feita para a TV por 
John Newland. Um agente da CIA assume a iden
tidade de um industrial estrangeiro assassinado, 
seu sósia perfeito. Com Robert Lansing, Dona 
Wynter e Murray Hamilton'. A cores. No Canal 10.

EM TEATRO
AS MOÇAS - Com direção de Antonio 

Edson Cadengue, a peça de Isabel Câmara 
conta duas horas de uma noite na vida de 
duas mulheres. Isoladas num apartamento, 
elas mantém intenso relacionamento, onde 
a necessidade de ser amadas e o pavor à so-

lidão são constantes em suas vidas. Caden
gue, ex-professor do Departamento de A-tos 
e Comunicação da UFPb, é o mesmo dili,^ ; 
das polêmicas montagens de Cartaz de Ci
nema e Soy Lovo por ti, Latrina. Com Cida 
Melo e Luci Alcântara. Uma apresentação 
dc Projeto Vamos Comer Teatro. No Teatro 
Lima Penante. 21h00m.

EM MOSTRAS
e/. CRISÓLOGO - Os novoe desenhos e pin

turas de J. Crisólogo, músico, cenógrafo e artista 
plástico. É a sua primeira mostra individual, len
tes ele tinha participado de coletivas como o XXII 
Salão Oficial de Arte de Pernambuco, a mostra de 
inauguração dp Galeria Gamela, o IV Salão Na
cional de ^Arttó e a I e II Exposição Internacional 
de Art^Door (em Recife), entre outras. Na Galeria 
Artearquitetura (rua das Trincheiras. 198 - fone: 
221-30^). Abertura hoje, às 20 horas.

EXPOSIÇÃO DO ACERVO - Comemoran
do dois anos de atividade, a Galeria de Arte Ga
mela -expõe todos os artistas que fazem parte de 
seu acervo, dentro das mais váriadas técnicas e 
linguagem. São trabalhos de Flávio Tavares, José 
Altino, Chico Dantas, Zé Lucena, Tota, M i^ e l 
dos Santos, Raul Córdula, Marcos Pinto, Chico 
Pereira, Dalva Oliveira, Alexandre Filho, Manuel 
Arruda, J. Moura, Francisco Neves, Samico e 
João Câmara. As obras são financiadas pela pró
pria Gamela. Na avenida Almirante Barroso, 144 
(fone; 221-6857).

■-Í2 '
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J. Crisólogo abre exposição hoje na Galeria Artearquitetura
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ÁRIES
21 de março a 20 de abril - Trabalho: Um
projeto idealizado há bastante tempo e pos
to de lado poderá ser reativado com pers
pectivas de total sucesso prático. Finanças e 
Negócios; Possibilidade de expansão de 
suas atividades financeiras. Aguarde com 
otimismo a solução de problema que o preo
cupa. Amor: Excepcional favorabilidade. 
Saúde: Neutra.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Trabalho: Plano 
profissional sofrendo influências negativas 
em clima de dificuldades para as ckcisões 
importantes. Finanças e Negócios: Grande 
satisfação em termos financeiros. Hoje po
derão ser concretizados velhos sonhos. 
Amor: Acontecimentos felizes e gratifican- 
tes. Saúde: Inalterada.

g e m e q s

21 de maio a 20 de junho - Trabalho; Mo
mento de promoção e bons acontecimentos 
em sua vida profissional. Novas oportuni-

dades surgirão. Finanças e Negócios; 
Posione-se receptivarriente quanto a suges
tões de pessoas de maior experiência. Aja 
com cautela. .Amor: Insatisfação. Saúde: 
Boa,

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Trabalho: Plano 
profissional sujeito a instabilidade devido a 
um cormportamento vulnerável diante de 
chefes e superiores. Finahças e Negócios; 
Bom período para compra ou negócios que 
envolvam objetos de louça ou viS-o. Lucros 
e vantagens. Amor; Carinho e ternura. Saú- 

<de: Neutra.

LEÃO
22 de julho a 22 de agoato - Trabalho; Hoje 
você viverá a possibilidade de um contato 
com proposta de pessoa estrangeira ou es
tranha em sua cidade. Analise-a cautelosa
mente antes de aceitá-la. Finanças e Negó
cios: Dia particularmente benéfico para as
suntos ligados ã justiça. Amor: Harmonia. 
Saúde: Boa.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Trabalho: 
Novas perspectivas no plano profissional. 
Evite se mostrar di^ersivo ao executar suas 
tarefas rotineiras. Finanças e Negócios: Fa-

vorabilidade para assinatura de contratos. 
Viagens com benéficos resultados. Amor: 
Bons momentos. Saúde: Inalterada.

LIBRA

23 de setembro a 22 de outubro - Trabalho: 
Você deve se condicionar a encarar com co
ragem e disposição as suas atividades, dei-
xando de lado a sua insegurança. Finanças e 
Negócios: Especulações favorecidas. Sorte 
em jogos e loteria. Amor: Receptividade.
Saúde: Sem alteração.

ESPORPIÃO

23 de outubro, a 21 de novembro - Traba
lho: Aspectos negativos para todos os assun
tos ligados ao trabalho, exigindo bastante 
concentração de sua parte. Finanças e Ne
gócios: Busque ser mais otimista condicio
nando favoravelmente suas relaçõe^- 
de momento mais propício para s^^  pedi
dos e reivindicações. Amor: Acontéf^^^hentos 
gratificantes. Saúde; Boa.

SAGITÁRIO
22 de novembro a 21 de dezembro - Traba
lho: Aspectos favoráveis d.s atividades pro
fissionais e ao relacionamento com autori
dades. Finanças e Négócios: Cuidado com

assinatura de documentos não suficiente
mente claros. Desaconselhadas as especula
ções. Amor: Positividade. Saúde: Neutra.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Trabalho;
Sucesso no setor profissional com possibili
dade de alteração benéfica em suas funções. 
Finanças e Negócios: Clima de dificulda
des. Demonstre mais ousadia na tentativa 
de soluço de seus problemas financeiros. 
Amor: Desilusões. Saúde: Boa.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - Trabalho: 
Fragilidade. Você deüe usar de toda a firme
za em iniciativas relacionadas a swk fun
ções. Finanças e Negócios; Boas possibilida
des para negociações com objetos de madei
ra. Intuição e inspiração favorecidas. Amor: 
Evite dominar-se por paixão passageira. 
Cuidado Saúde: Exigindo cuidados.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - Trabalho: 
Êxito em novos empreendimentos. Saibo 
utilizapeorretamente toda a sua potenciali- 
dadejevitanãoios ezpessçsjde dinamismo dis
persivo. Finanças e Negócios: Fbssibilidadt 
de viagens-de negócios com gratificantes re
sultados. Amor: Reações de egotentrismo. 
Saúde: Boa,
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AdeagINE visita 
Espaço Cultural
• o  Almirante Roberval 
Pizarro Marques será o único 
conferencista de hoje, último 
dia dalReutdão de Delegados 
da Adesg Norte/Nordeste. Ele 
fala às 9h no auditoria da 
Cinep sobre “Atividades da 
Adesg” . O encontro 
adesguiano
será encerraüo as 10h20 pelo 
Gen. Aloysio Guedes Pereira, 
presidente nacional da 
entidade ; Terminada os 
trabalhoé os delegados e suas 
esposas fazem uma visita ao 
Espaço Cultural, às lOhSOm. 
Para a parte da tarde, às 
15 horas, está prevista uma 
visita ao Laboratório de 
Energia Solar da 
Universidade
e um “show”  com o Conjunto 
Folclórico (Grupo de Xaxado 
da UFPb) numa das 
dependências do Campus,

O Encontro 
de Delegados 
da Adesg/Narte 
e Nordeste, 
finda hoje. Ao 
meio-dia seus 
participantes 
serão recebidos 
pelo adesguiano 
e sra. Djalma 

(Diana) Vilar 
de Gusmão, para 
um almoço em 
sua residência. 

Deste encontro 
também irão 
participar, como 
convidados, 
alguns amigos 
dos Gusrriãò.

■Qcãedxie—. Clube do Médico
1 ZlOSAURO Paulo Neto, diretor social 

f /  do Clube Médico da Paraíba, anun- 
I____ I ciando que amanhã a agremiação es
tará aberta ã noite oferecendo festa-baile 
com a participação de um trio musical
• Na manhã do domingo, além do bar, o 
Clube Médico acionará também o serviço 
de seu restaiu*ante. Como se vê, a nova di
retoria está mesmo decidida.

Werten fundará 
um Cine-Foto

• Poucos tinham conhecimento 
do principal “ hobby” do médico 
Werton Medeiros Roque, até 
agora que ele resolveu fundar 
em João Pessoa o Cine Foto Clu
be. Especialista dos mais con
ceituados, nas horas vagas Wer
ton se dedica à arte da fotografia 
e da filmagem, através de equi
pamentos os mais sofisticados.

• As pessoas interessadas em 
participarem da reunião de fun
dação - hoje às 20h na Camilo de 
Holanda, 72 - estão convidadas 
a comparecer.

CB oferece vantagens 
para sócios efetivos

• Em vinte meses o sócio Efetivo poderá adquirir 
uma ação de sócio Proprietário, vindo imediatamente 
a desfrutar de todas as vantagens concedidas pelo Es
tatuto, inclusive a redução de 50 por cento nas mensa
lidades. Ressalte-se também que, com essa bonifica
ção, 0 Clube irá contribuir com a importância de 22 
mil e 800 cruzeiros para o pagamento da ação.
• Este é o início da “ Mensagem ao Sócio Efetivo”  que 
o presidente Ozáes Mangueira e o diretor de finanças 
Petrônio Serafim, estão enviando pelo Correio a todos 
os sócios proprietários do Cabo Branco. A transforma
ção de categoria realmente é vantajosa, tanto finan
ceiramente como pelos novos direitos adquiridos.

JOSÉ BATISTA SANTOS E MARIA GORETTI MOURA

••• As esposas de sargentos e ofi
ciais do 16’  RCMec serão recebidas 
hoje por Sirley, esposa do Coman
dante Marden Costa, em sua resi
dência,para um lanche.

••• Pintura, Xilo^avura, desenhos, 
cerâmica e serigrafia, de artistas nor
destinos, encontram-se em exposição 
desde ontem na Galeria “ Gamela” 
de Roseli e Altemir Garcia.

••• Com algumas alterações gráfi
cas irá circular até o final ^  mí«í o 
Informativo Cabo Branco. Péricles ; 
Athayde, seu responsável, já está 
coletando material.

••• O restaurante O Elite voltou a 
oferecer música ao vivo. Alí, contra-

MIRIAM GAMA

tado por Miriam Gama (foto), Fer
nando Aranha toca piano às sextas, 
sábados e domingos.

••• Amigas da jornalista Sônia 
lost de Freitas já se preparam para 
homenageá-la por conta do seu 
anivers^io, dia 23 deste més. Se
rá no Elite Lanches.

••• Um dos melhores e mais anima
dos forrós da cidade é p “ Pantanal” , 
cujas danças têm evolução em pavi
lhão na Av. Mato Grosso. A organi
zação é dos Castores.

••• Dalva Moreira já começou a 
trabalhar na seleção de modelos 
para o desfile da AÍki Modas, dia 7 
julho, no Jangada, em beneficio da 
criança pobre.

••• O I Encontro Norte/Nordeste de 
Delegados da Adesg termina hoje 
com o cumprimento de todo seu pro
grama. O prof. Otacílio Silveira (fo
to) organizou tudo muito bem.

••• Aríete Soares Nóbrega mon
tou sua boutique"Yanna Modas” , 
no Centro Comercial Domi-Mar, 
na Av. Nossa Senhora dos Nave
gantes, Tambaú. As novidades são 
muitas.
••• O prof. Rogério Moreira de Al
meida, Coordenador do Curso de Fi
sioterapia da UFPb, pronunciará 
conferência segunda-feira no I Sim
pósio para Evolução da Ciência.

••• A cidade passou a contar ago
ra com a linha completa dos mag
níficos produtos naturais “ O Boti
cário” . Quem vende é “ A Nature
za” , na Maranhão, 82 e Duque de 
Caxias, 583.

••• Gostei de 1er a notícia na coluna 
de Luiz Otávio, dando; conta do ca-

samento dos jornalistas Nonato Gue
des e Lena Guimarães marcado para 
o mês de setembro.

••• Para quem gosta de “ wes
tern” , a zero hora de amanhã a 
Globo exibe “ O Retorno de Rin- 
go” , com Giuliano Gemma. Depois 
mostra filme de espionagem.

••• Até o próximo dia 15, Aurélio 
Gusmão e Francisco Anysio estarão 
inaugurando nesta cidade o primeiro 
Clube de Vídeo-Cassete.

OTACÍLIO SILVEIRA

••• Perruci, diretor da “ Fisk” , in -. 
formando que Ana Cristina Heim 
representará a escola, hoje em Ca
ruaru, quando será eleita a Garota 
Fisk do Nordeste.

••• A Rede Globo, dentro do seu 
programa “ Supercine” , às 22hl5m, 
mostrará hoje o filme “ O Morro dos 
Ventos Uivantes” , um clássico do ci
nema norte-americano.

Promessa 
de Ozáes

• Em cerca de 40 mi
lhões de cruzeiros está 
orçada a obra de cons
trução do novo parque 
aquático na sede do 
Cabo Branco, em Mira
mar. O projeto é de ar
quiteto Expedito Arru
da, um trabalho real
mente à altura de sua 
competência profissio
nal.
• Desta maneira está 
para ser cumprida mais 
uma promessa de Ozáes 
Mangueira, feita em 
seu discurso de posse.

Encontro 
no Ceará

• o  professor Alarino 
Correia Neto irá ao En
contro de Diretores de 
Editoras Universitá
rias, representando a 
Editora da UFPb. O 
conclave será desenvol
vido nos dias 8 e 9 deste 
mês em Fortaleza.
• O principal assunto 

' em pauta naquele En
contro será o intercâm
bio entre as diversas 
editoras representadas, 
para divulgação, distri
buição e venda de li
vros.

Igreja uniu Goretti e 
José na Misericórdia

• Foi na Igreja da Mise- 
ric'Ôrdia, que Maria Go- 
retti e José Batista (foto) 
juraram fidelidade ma
trimonial enquanto vive- ' 
rem. A noiva é filha de 
Norma-Arnaldo Moura 
Bezerra, e o noivo é filho 
de Severina-Tiburtino 
Batista dos Santos.
• Entre as testemunhas 
estavam os casais Valen- 
tim (Rubenita) Barbosa 
do Valle, Francisco (Ilda) 
Pétrucci, Euler (Wanda) 
Chaves e Claver (Ilze)

Grillo.
• Na fila para os cum
primentos a Goretti e Jo
sé, foram vistos os srs. e 
sras. Geraldo Pereira, 
João Crisóstomo Paiva, 
Deusdedith Leitão, Wal
ter Borges, Agildo Bezer
ra, José Florêncio San
tos, Aníbal Moura, Josué 
Br onzeado, Cleantho 
Torres, Ricardo Bezerra, 
os srs. Abelardo Azevedo, 
Nilo Feitosa, e as sras. 
Adalgiza Pereira e Anto- 
nieta Atai de.

Gerentes serão 
homenageados

• Os executivos Emmanoel Rocha de 
Carva lho  (B a n c o  do B r a s i l -  
Varadouro), Geraldo Tavares (Parai- 
ban), José Edeilton (Real) e Francisco 
Uchoa (Unibanco), serão alguns dos 
homenageados na Festa “ Garota 
Bancária” , que o colunista Josildo 
Albuquerque promoverá amanhã na 
sede do Campinense Clube.
• O fato mais importante desta pro
moção será a escolha da Miss Bancá
ria da Paraíba. A sede do clube “ Car
tola”  será decorada por Nair Luz.

•  •  •

Grupo de balé 
no Sta. Rosa

• Quem vai estar amanhã em João Pes
soa é a Academia de Danças “ Mônica 
Japiassu” , do Recife. Vem para uma ú- 
nica apresentação ,do grande espetáculo 
de balé “ Verde Que Te Quero Verde” , 
baseado na obra de Frederico Garcia 
Lorca. A promoção é da Aliança France
sa e do Balé StudioMosé Enoch, locais 
onde estão sendo vendidos os ingressos.
• O espetáculo é uma fusão do teatro e 
do balé, da palavra e do gesto, da poesia 
e da música. No Teatro “ Santa Irosa” , 
às 21 horas.

r/ , ^  ik .
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ANGELINA E ADERBAL MAIA

•  • •

Noroeste poderá 
atuar este mês

Como as coisas estão caminhando, 
acha o executivo Nivaldo Brito, gerente 
do Banco Noroeste” , que até o fíiíal des
te do mês a primeira agência pessoense 
será inaugurada. Ontem, Nivaldo almo
çava ao restaurante central do Cabo 
Branco em companhia de duas psicólo
gas encarregadas da seleção do pessoal.
' • A data exata da inauguração da filial 
do Banco Noroeste, em sede provisória 
na Duque de Caxias, poderá ser anun
ciada já na próxima semana. Aderbal 
Maia (foto) será também um dos geren
tes do Noroeste.

Ato civil vai 
unir jovens

• Mais dois jovens da 
sociedade se despedem hoje da 
vidinha boa de soReiros. 
Ingrid, filha de Adail e Max 
Zaguel, e Roberto, filho de 
José Lins (em memória) 
e Vera,
serão unidos civilmente esta 
tárde no Cartório “ Azevedo 
Bastos” . Quando atingirem a 
maioridade, serão levados 
ao altar para a celebração 
da cerimônia' religiosa.

CLINICA DE 
TOCOGINECOLOGIA 
E PATOLOGIA 
MAMÁRIA LTDA.

GINECOLOGIA: Planejamento Familiar, Es
terilidade, Prevenção do Câncer - assistência 
clínica e cirúrgica - e Citologia. 
OBSTETRÍCIA: Assistâicia Pré-Natal. 
PATOLOGIA MAMÁRIA: Assistência cãnica 
e cirúrgica.

Dra. Maria Bernadete 
de Medeiros Bezerra 

- CRM 1931 - 
com estágio em 

Tocoginecologia no 
Hospital de Base de 

Brasília.

Dr. Geraldo Majefa 
Souto Bezerra 

CRM 1944, 
com estágio em 

Tocoginecologia no 
Hospital de Base de 

Brasília.
Dr. Giuseppe Sarto 

Souto Bezerra 
CRM 1764 - com 

estágio em Gineco- 
lopa e Mama na 

Universidade Esta
dual de Campinas 

(UNICAMP).

RUA JOAQUIM NABUCO, 144 - FONE 221.4906 
JOÃO PESSOA -  PARAÍBA

CENTRO
OFTALMOLÓGICO
PARAIBANO

DR. JOSÉ EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 

C.R.M. - 1539

■* Curso de Especiajizaçâo e Doutoramento em Of
talmologia, 4 anos no serviço do Professor Hilton Ro
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fe
deral de Minas Gerais.
• Professor da Faculdade de Medicina da Universi
dade Federal da Paraíba.
• Membro do Conselho Latino-Americano de Elstra- 
bismo.
• Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de 
Contato.
• Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
• Especialista em Oftalmologia por concurso pelo 
Conselho Brasileiro de Oftalmologia.

PLANTÃO NOTURNO
Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo 
Fones: 222-0090 

Consultas:
Hora Meircada

Residência: Rua Silvio de Almeida, 820 - Tambauzi- 
nho

Fone: 224-2165

exame de biópsias e peças cirúrgicas 
prevenção do câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
citocentrífuga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS 

Avenida D. Pedro II, 780 - Fone: 221-3358

SERVIÇOS 
ODONTOLÓGICOS 

.\I. CARNEIRO DA CUNHA
Clínica Restauradora - Endodontia - Próteses 

Ortodontia • Raios X

PnMBssioluds:

EUnbeth de Fátima M. C. da Cnaha 
Manoel Carneiro da Cimha 
Maria Helau Gahrio 
Romualdo GuiUienae 
Daisy Botriho

DNUe - PATBONAL - lAA - SABLPA - DB - JOÊl- NAts "A UNIÃO”. "O Noarr- • “coanio da pabaiba”

Conjunto Residencial D. Pedro II n" 15 
Fone: 222-0345 - Joào Pessoa. Pb 

Parque Solon de Lucena 
^Atendimento das 8:00 ás 12:00 el4:(M) ás 18:00hs
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Telê com dúvidas nc comando de ataque

CBF já alertou os jogadores da Seleção para as arbitragens na Copa do Mundo

Giulite Coutinho surpreso com a 
indicação do juiz Henrique Labo

A CBF encareou com 
muita surpresa a inclusão 
do juiz Henrique Labo na 
Copa do Mundo, já que ele 
ifoi o árbitro de Brasil e Boli
via, nas eliminatórias. Giu
lite Coutinho, presidente da 
CBF, analisando as medi
das que a entidade vem to
mando para dar orientações 
aos jogadores brasileiros 
quanto a arbitragem, disse 
que a presença de Labo na 
lista da FIFA foi surpreen-

: -  Ainda na toca da Ra
posa, os jogadores foram 
alertados sobre os juizes da 
Copa do Mundo. A Cobraf 
preparou a lista dos juizes

que apitarão o Mimdial e 
deu para cada jogador uma 
orientação sobre seu estilo, 
suas características pessoais' 
e entre eles estão o Labo, 
para nossa surpresa.

Para o presidente da 
CBF, a violência é uma 
preocupação cada vez mais 
evidente:

-  Aliás não é só minha e 
também da FIFA, já que re
centemente assinamos, eu 
Telê e Sócrates, um mani
festo para nos comprome
termos a disputar uma Copa 
limpamente. Isso foi uma 
bela iniciativa da FIFA e a 
apoiamos inteiramente, pois 
se ela está preocupada com 

a violência nós também es-

tamos. O Brasil espera que 
os árbitros punam a violên
cia e a coibam de qualquer 
forma'. Temos um time de 
Futebol-arte que não pode 
ser prejudicado por causa da 
violência.

O dirigente informou 
que bs jogadores já recebe
ram as orientações da 
Cobraf quanto aos juizes in
ternacionais e principal 
mente em relação aos atos 
que devem evitar em cam
po.

-  0  documento tem 
vinte itens dos quais os joga
dores não devem se esque
cer durante a Copa. É um 
apanhado geral dos atos e 
gestos que irritam profun

dosé Augusto: Careca 
será grande destaque 
do Brasil no Mundial
' Instalado comodamen
te no meio de vários jorna
listas brasileiros, o Portu
guês José Augusto, ex- 
jogador do Benfica e Sele
ção Portuguesa, técnico da 
Seleção de Júniores Portu
guesa, surpreendeu a todos 
com sua declaração sobre 
Careca:
; -  Tenho acompanhado
õs jogos da Seleção Brasilei
ra e não tenho dúvidas em 
afirmar que Careca será 
uma sensação na Copa do 
Mundo. É um atacante de 
estilo completamente dife
rente ao que estamos acos
tumados a ver na Europa. 
Sabe jogar bem tanto fora 
■quanto dentro da área com 
um drible fácil e uma facili
dade de toque e desloca
mentos que vai complicar a 
vida dos zagueiros Euro
peus.

j José Augusto, depois 
do treino teve uma longa 
conversa com Vavá, a quem 
chegou a enfrentar no mes
mo estádio de Lisboa, quan
do a Seleção Portuguesa 
venceu a Brasileira por 1 a 
0, com um gol seu:

-  Me lembro como se 
fosse hoje. O time do Brasil 
vinha com todos seus prin
cipais jogadores que ganha
ram a Copa de 1958. Lá es
tavam Gilmar, Djalma San
tos, Nilton Santos, Vavá, 
Pelé e outros. Nosso time ti
nha por base o Benfica. O 
gol saiu de uma jogada de 
Rocha pela lateral-direita. 
Ele avançou, centrou e mar
quei 0 gol de “ peixinho” ca
beceando a bola. Ganhamos 
aquela mas perdemos ou
tras depois. Foi uma época 
feliz. Careca recebe elogios de José Augusto

-Elogio não preocupa jogador-
Animado com os elo

gios a ele dedicado pelo Por
tuguês José Augusto, que 
atuou na Seleção Portu
guesa e Benfica por vários 
anos. Careca, continua 
Com esperanças de ser defi
nido por Telê Santana, 
como 0 titular do comando 
do ataque da Seleção Bra
sileira:

-  Não posso estar 
preocupado com que os ou
tros possam, pensar. Estou 
treinando com empenho 
para ser o titular da Sele
ção Brasileira. Se isto não 
for possível, paciência, fi
carei no banco de reservas 
torcendo pelo Serginho,

mas enquanto o técnico 
não definir quem é o titu
lar da posição só posso con
tinuar lutando para ser o 
escolhido.

De estilo refinado, e 
da alta técnica. Careca 
ainda não conseguiu exibir 
o mesmo futebol objetivo e 
de muitos golg que costu
ma apresentar no Guarani. 
Criticado até por um ex
cesso de precipsismo, o jo
gador se defeUfie:

-  Estou tentando fazer 
0 que sei. ^feu futebol 
sempre foi de toques com 
deslocamentos rápidos 
para os lados Reconheço 
que fui infeliz no jogo con

tra a Suíça, mas naquela 
partida ninguém esteve 
bem e não ppderia ser o ú- 
nico criticado. Foi um dia 
negro para a Seleção Brasi
leira em geral.

Durante os treina
mentos Careca tem procu
rado seguir ao máximo as 
recomendações de Telê, 
para disputar até o fim 
cada lance com muita gar
ra:

-  Todo atacante tem 
um ou outro defeito que 
podem e devem ser corrigi
dos. Isto não quer dizer 
que ele não seja útil. Meu 
futebol é de toques e velo
cidades e tenho que me im

por na Seleção com este es 
tilo.

Careca lembra que no 
estilo em que vem jogando 
a Seleção, o comandante 
do ataque, fica um pouco 
isolado sem que apareça 
quem encoste para tabe
lar:

-  Aos poucos o time 
está conseguindo superar 
os defeitos e acertando as 
jogadas. É preciso apenas 
que alguém encoste mais 
em mim. Nos últimos trei
nos já deu para sentir que 
isto começa a acontecer. 
Como temos ainda alguns 
dias antes da estréia da 
Copa do Mundo.

O técnico Telê Santa
na, só tem uma dúvida para 
definir a Seleção Brasileira, 
que é no comando do ata
que. Esta situação, no en
tanto, não preocupa Sergi
nho, que está disputando á 
posição com Careca. Ele 
acha que está em excelente 
forma e conta com uma 
arma que poderá ser defini
tiva para ganhar a disputa: 
o uso do corpo.

Serginho quer aprovei
tar sua boa estatura física 
para vencer a disputa com 
os zagueiros:

-  Faço uso de minha es
tatura porque ela é impor
tante na disputa com os za
gueiros. Muitas vezes um 
lance é decidido neste tipo 
de jogada. Como os euro
peus costumam possuir uma 
boa constituição física, acho 
que será uma arma a mais

este tipo de jogada. É claro 
que sem fazer falta porque 
neste caso só estaria preju
dicando a equipe.

Serginho, vem aperfei
çoando nos treinamentos os 
chutes a gol e os desloca
mentos em velocidade pelos 
lados e vê boas possibilida
des de ser aproveitado coính 
titular por Telê:

-  A fase está boa e sinto 
que tenho possibilidade de 
ser 0 titular pelo menos nas 
vezes em que entrei conse
gui chamar a atenção sobre 
meu rendimento. O impor
tante, no entanto, é colabo
rar com a Seleção seja como 
titular ou no Banco de reser
vas. Mas se o Telê me, esco
lher entro em forma.

O fato de o técnico não 
haver se definido apenas 
nesta posição, não perturba 
Serginho:

-  O importante é estar 
em condições de ser aprovei
tado. Não esquento a cabe
ça com este tipo de coisa. 
Estou treinando com vonta
de, em boa forma física e 
técnica e com vontade dé jo 
gar. Se 0 titular for o Careca 
vou para o banco e aguardo 
minha oportunidade. Se for 
escalado de inicio, melhor 
ainda e espejo que o Careca 
torça por mim. O ambiente 
é o melhor possível e o que 
temos que fazer é nos unir 
para que o Brasil ganhe a 
Copa do Mundo.

Serginho se relaciona 
bem com Careca e acha até 
benéfica a disputa:

Qqêm fica com mais 
opÇv'es é o Telê que no final 
tem um jogador mais rom- 
pedor como eu ou um de 
maior habilidade como o 
Careca.

damente a arbitragem euro
péia e- devemos evitá-los a 
todo custo. Fizemos questão 
de ressaltar isso. Não vamos 
nos expor a punições disci
plinares poi; causa do desco
nhecimento das principais 
exigências da arbitragem 
européia.

Se for por causa de 
orientação, o Brasil está 
mito bem preparado para o 
Mundial. A CBF também 
distribuiu um caderninho 
com todas as explicações 
sobre a Copa, com farta 
orientação sobre as fases ex
plicando direitinho como se
rão as etapas, forma de de
sempate em caso de dúvida.

Telê ainda está indeciso entre Serginho e Careca

Samba de Júnior vira hino 
e faz sucesso em Portugal

0  Samba gravgdo por 
Júnior a poucos dias do em
barque já é o hino oficial da 
Seleção Brasileira. 0  lateral 
trouxe uma fita para Euro
pa e a música é a mais toca
da na aparelhagem de som 
do Hotel do Guincho. Por si
nal, o disco será lançado ofi
cialmente hoje no Brasil.

0  jogador disse que ela 
já está fazendo o maior su
cesso também no Brasil.

-  No sábado, antes de 
viajar, fizemos uma filma
gem para televisão no calça- 
dão da praia de Copacaba
na, lá em frente ao edifício 
Camões. Estava com meu 
pessoal e quando começa
ram as filmagens, virou a 
maior zorra. Formou-se 
uma verdadeira multidão e 
acabamos formando um 
imenso bloco.

O samba é de autoria 
de Memeco, ex-jogador de 
voleibol e grande amigo de 
Júnior. Ele inclusive se en
contra aqui em Portugal 
acompanhado da rnulher e 
de sua mãe, viajando em se
guida para Sevilha.

Em Sevilha, será for
mado um grande bloco para 
que as vitórias do Brasil se
jam festivamente comemo
radas. Júnior só lamenta 
que não possa participar das 
batucadas, mas acompanha 
atentamente tudo o que 
vem sendo esquematizado 
para a formação da batuca
da.

-  Antes de vir para cá, 
fizeram a cabeça do meu 
amigo Telinho, de Friburgo, 
que toca cavaquinho e vio
lão muito bem. Ele viajou 
inclusive com o Flamengo

para Tóquio e depois .'I' . 
conquistarmos o Mundial 
zemos uma animada festa 
que começou ainda no Está
dio e só terminou nas praias 
de Honolulu, onde passa
mos alguns dias antes de re
tomar ao Brasil. Se ele vierj 
aparecerá na Europa com o 
meu tio, que é um pandei- 
rista de primeira.

Júnior disse que sempre 
gostou de música. Na sua 
casa, sempre foi ponto de 
encontro de batuqueiros.

-  Por isso, não me inco- ' 
modo com barulho. Durmo 
em qualquer lugar e quanto 
mais tumultuado for o am
biente, mas facilidade en
contro para dormir. O silen
cio é que me provoca insô
nia, disse com humor.

CBF luta para conseguir a 
anistia de Toninho Cerezo

Consciente de que os 
recursos que vem usando 
para obter a liberação de 
Toninho Cerezo para o jogo 
com a União Soviética serão 
pelo menos observados pela 
FIFA, a diretoria da CBF 
trouxe para Portugal e será 
enviada a Madri no momen
to em que for necessário, a 
Fita de video-tape do jogo 
Brasil e Bolívia, em que há o 
lance da expulsão de Cere
zo. Se houver necessidade 
de uma análise por parte de 
Herman Neuberger, presi
dente do Comitê Organiza
dor, para provar que o pedi
do de anulação da punição 
do jogador é válida, a fita 
será exibida. E não há dúvi
das entre os dirigentes de 
que a fita inocenta Cerezo 
amplamente.

-  O tape que temos 
aqui conosco pode ser reme-

tido para Madri a qualquer 
momento - disse Giulite 
Coutinho. E ele prova que 
Cerezo não agrediu nenhum 
jogador boliviano e o choque 
com o goleiro foi acidental. 
A única coisa que mostra 
com clareza é que Reinaldo 
em defesa de seu compa
nheiro dá um tapa num ad
versário. Mas continuamos 
em compasso de espera, já 
que nosso telex pedindo 
anulação dos cartões leva
dos durante aa eliminatórias 
nãó teve resposta.

Já o cUretor de futebol 
Medrado Dias continua, 
preocupadn com a repercus
são da tentativa da CBF no 
sentido de uma anulação 
da pena itnposta a Cerezo 
pelo Comitê Desciplinar da 
Fifa. Medtado acha que o 
caso deveria ser tratad.o em 
sigilo:

-  Não sei, acho que 
tudo devia ser mais discre
to. Assim como agimos nas 
eliminatórias no caso do go
leiro que foi inscrito depois 
que o João Leite se machu
cou ou mesmo no Mundiali- 
to, qpando primeiro conse
guimos levar Valdir Peres 
para depois então divulgar a 
iniciativa. Acredito que de
vemos ter êxito, mas em al
guns casos 0 segredo conti
nua sendo a alma do negó
cio.

Se 0 telex da CBF for 
aprovado'por Herman Neu
berger, apenas um jogador 
será beneficiado, que é da 
Nova Zelândia, expulso em 
partida válida também pe
las eliminatórias e suspenso 
pelo mesmo período de Ce
rezo, ou seja, dois jogos.
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Falta de bom senso 
prejudica futebol

Bastante normal o expediente 
utilizado pelos clubes brasileiros, de 
um modo geral, no que diz respeito 
aos locais de jogos, com a ocorrência 
de inversões, antecipações, adiamen
tos, tudo feito em função de aumen
tar as suas receitas.

Quem se der ao trabalho de dar 
uma olhada nos Regulamentos que 
existem por aí afora, fatal mente irá 
se deparar com artigos que falam 
sobre tudo isso, numa prova incon- 
teste de que a prática tem a sua vali
dade.

O Regulamento da Federação 
Paraibana, por exemplo, diz textual
mente que a inversão de mando de 
campo só depende dos dois clubes 
que estão envolvidos com a partida, 
restando, para a entidade, apenas, a 
observação do chamado aspecto le
gal. E se nenhum dispositivo é ferido, 
o negócio estará sendo confirmado.

Este ano, aqui entre nós, já tive
mos o primeiro caso, com o Nacional 
de Cabedelo jogando em Patos, 
quando o jogo estava marcado para 
Cabedelo, com a equipe de Luiz Gon
zaga indo buscar os seus “ trocados” , 
deixando os dois pontos para os co
mandados de José Lima.

A considerar as experiências, sei 
perfeitamente que outras inversões 
virão por aí, cabendo a cada clube 
defender os seus interesses, com uns 

: indo em busca do dinheiro e outros 
perseguindo os pontos que lhes servi
rão para obter as classificações.

No início desta semana, o Espor
te de Patos demonstrou interesse em 
levar o Auto Esporte para jogar na 
“ Morada do Sol” , tendo unificado o 
programa Microfone Aberto” , da Rá
dio Tabajara, com um dos seus dire
tores procurando manter contato 
com a turma do alvi-rubro, para es
tudar o assunto.

Ora, considerando os fatores que 
já emunerei, de relance, a atitude da 
turma do sertão poderia ser encarada 
com a maior naturalidade, entretan
to, assim não pensou o Sr. Pedro 
Martins, Diretor de Patrimônio do 
Auto Esporte. O moço veio correndo 
ao estúdio da emissora da Avenida 
João Machado, dando-me a impres
são de que b negócio ia ser possível, 
entretanto, esta não foi intenção da
quele senhor, pois, mesmo dizendo 
que 0 Auto Esporte não aceitava a 
troca, ele acabou confessando que 
não tinha autoridade para decidir a 
“parada” .

À proporção que o Pedro Mar
tins ia conversando com Ivan Bezer
ra, comecei a deduzir qual era o seu 
objetivo. E não deu outra coisa: de 
maneira, grosseira, deselegante, numa 
falta de respeito aos ouvintes, que 
nunca vi igual, o homem investiu 
contra os ex-dirigentes do Auto Es
porte, citando nominalmente os Srs. 
Manoel Raposo e João Máximo, 
numa atitude muito própria daque
les que andam cheios de recalques 
ou, então, estão de “ mal com o mun
do” .

É preciso que as pessoas que vi
vem ligados as associações esporti
vas, saibam, desde logo, que a im
prensa não é caminho para quem 
quer praticar este tipo de coporta- 
mento. Muito mais fácil seria o Di
retor de Patrimônio do Auto Esporte 
seguir a linha de equilíbrio e bom 
senso do seu presidente, Sr. Luiz 
Araújo, que, de maneira sóbria, agin
do com cautela e segurança, vai ven
cendo a barreira do sacrifício, e, jun
tam ente com cutros verdadeiros au
tomobilistas, está fazendo pelo “ clu
be dos motoristas”  o que muita gen- 
tp, cheia de arrogância, jamais conse
guirá fazer.

E pelo fato do nosso mundc> es
portivo encontrar-se cheio de pessoas 
que se ocupam, e muito bem, desse 
negócio de intrigas, disse-me-disse, 
etc. e  tal, que o nosso futebol conti
nua cada-vez mais enfraquecido, de
sacreditado, e caminhando para uma 
situação de verdadeiro cáos.

AiAnAo Joâo Pessoa, sexta-feira 4 de junho de 1982
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Edualdo Morais e Pedrinho voltam ao time no clássico

Bota mantém a 
sua chance de
classificação

Depois de vencer o Santa 
Cruz de Santa Rita, se reabili
tando da derrota sofrida para c 
Treze, o Botafogo teve aumenta
da a sua chance de classificaçâc 
ao quadrangular decisivo do pri
meiro turno, cuja decisão será 
no próximo domingo, no clássico 
contra o Auto Esporte. O ponta- 
direita Laia cumpriu suspensão 
e seu retorno ao time já está con
firmado.

O treinador Pedrinho Ro
drigues fícou satisfeito com c 
rendimento do time, mas não 
esqueceu a fragilidade técnica 
do adversário, que não dificul

tou em momento algum, a fácil 
vitória de 5 a 1. Contra o Auto, 
Pedrinho observou que as coisas 
vão ser dificeis novamente para 
o tricolor, sobretudo levando em 
consideração que se trata de um 
clássico

Hoje a equipe do Botafogo 
treina em regime de tempo inte
gral. Pela manhã, os jogadores 
serão exercitados pelo Prepara
dor Walter Luiz e de tarde farão 
treino coletivo sob o comando de 
Pedrinho Rodrigues, no Estádio 
da Graça, quando escalará a< 
equipe com vista ao clássico 
contra o Auto Esporte.

O Botafogo está motivado e espera garantir a sua vaga

CORRIDA SERÁ NO DIA 10
A tradicional “ Corrida Riachuelo” , 

de revezamento Joáo Pessoa-Cabedelo, 
em homenagem a Marinha, será realiza
da na próxima 5* feira. As inscrições, 
gratuitas, para equipes de 4 atletas, es
tão sendo feitas no Departamento de 
Pesquisa de A UNIÃO, rua João Amo
rim, 384, com Luzia, Fátima e Apareci
da, até o dia 8.

A Capitania dos Portos do Elstado 
da Paraiba, está oferecendo 3 troféus e 
12 medalhas, para as equipes classifica
das até o 3» lugar, enquanto que os Orga  ̂
nizadores; Equipe de Promoções Espor
tivas Amadoras: A UNIÃO, A Gazeta 
Esportiva e o Mobral/Pb, vão premiar o 
atleta da equipe que chegar em primeiro 
lugar com o troféu “ Desportista Francis
co Figueiredo de Lima” , grande incenti- 
vador em Cabedelo, da “ Corrida Ria
chuelo” .

Os prêmios serão entregues após a 
conclusão da prova, na Praça do Mari
nheiro, em ambiente de festa.

A partida dos atletas do busto do 
Almirante Tamandaré, em Ta mbaú, se
rá autorizada pelo Comandante Vital 
Barros Filho, Capitão dos Portos, às 
nove horas, enquanto que a chegada em 
Cabedelo, no Monumento ao Marinhei
ro, terá como Juiz de Chegada de Honra, 
0 Ih-efeito do Município, Sr. José Gomes.

Autoridades civis e militares se des
locarão a Cabedelo, a fim de prestigiar a 
chegada dos atletas que será abrilhanta
da por uma banda de música. O apoio e 
segurança aos atletas serão dados pelas 
Unidades Militares, Detran e Policia Ro
doviária, o que de pronto garante o êxito 
da competição, no seu 10'' Ano de vito
riosa realização.

MUNDIAL DE BASQUETEBOL
São Paulo - Com exceção de Oscar, 

contundido, e de Fausto, Guerrinha e 
Silvio - liberados para defenderem a| 
Francana no C am peon ato  Sul- 
Americano - os demais jogadores da Se
leção Brasileira de Basquetebol se rea- 
presentaram ao técnico Edvar Simões, 
para mais uma etapa de preparação, 
com vistas ao Mundial, em agosto na 
Colômbia.

A surpresa foi a apresentação de 
Marcei, que estava contundido. A Sele
ção é composta ainda de Cadum, Andrél 
e Israel (Monte Ubano), Mauri e Cario- 
quinha (Sírio), Marquinhos (América), 
Gilson e Adilson (Corintians), Nilo, 
Wagner e Marcelo Vido (Tênis Clube) e 
Gerson (Ginástico).

A Seleção Brasileira treinará até 
amanhã, quando os jogadores serâó no
vamente dispensados. Nova apresenta
ção está marcada para a próxima terça- 
feira também no centro olímpico de pes
quisa e treinamento do Ibirapuera. Nes
te dia, ocorrerá o último treino, antes do 
embarque da equipe para a Espanha, 
onde cumprirá uma série de amistosos.

O Brasil disputou dois Torneios In
ternacionais, um no Rio e outro em São 
Paulo, mas não conseguiu vencer ne
nhum. Sábado e segunda-feira última, 
uma Seleção Brasileira desfalcada ven
ceu Cuba, em Curitiba, por 67 a 64, e 
perdeu, para a mesma Seleção, em Porte 
Alegre por 97 a 81.

Edvar confia na Seleção
- Ao fazer um. balanço da' Seieçâc 

B rasile ira  de B asq u etebo l, sob 
|Seu comando há 14 jogos, o técnico Ed
var Simões considerou, que “ resultado 
numérico, no momento, não me interes
sa” . Acrescentou: “ a avaliação numéri
ca será importante apenas no Mundial, 
na Colômbia, a partir de 8 de agosto. Por 
enquanto, realizamos um trabalho in
tenso de preparação” .

Edvar Simões recebeu os jogadores 
do Brasil no centro olímpico dê pesquisa 
e treinamento do Ibirapuera. Após uma

um treinamento. Sobre os últimos tor
neios disputados pelo Brasil, comentou: 
“ cada torneio é uma consequência. O 
importante não são os resultados e, sim,, 
a evolução da equipe” .

O técnico elogiou o empenho e a boa 
vontade dos jogadores, como fatores que 
contribuem para a formação da equipe 
para o Mundial da Colômbia. Para ele, 
os jogos programados pela Confederação 
Brasileira de Basquetebol na Espanha, 
serão importantes para a avaliação do

Auto pode pagar 
5 milhões para 
ter Ivan no time

Os dirigentes do Auto Es
porte confirmaram ontem o in
teresse do clube na aquisição do 
centro-avante Ivan, cujo passe 
pertence ao Stmta Cruz do Reci
fe. O grande problema que está 
dificultando a negociação é a 
exigência do clube pemambu- 
co, que só admite emprestar o 
atacante - até o final do Cam
peonato - se o Auto fizer um se
guro de 5 milhões em beneficio 
do jf^ador, bemeomo pagar o sa
lário de 80 mil cruzeiros que ele 
recebe no tricolor.

A principio os dirigentes do 
Santa Cruz não aceitaram em
prestar Ivan, por considerar 
um atleta de futuro, mas aca-

bou cedendo ás investidas do; 
Sr. Gastão de Almeida, amigo^ 
do presidente do Santa Cruz,T 
que se comprometeu em pagar q; 
salário de Ivan. A única coisa* 
que está retardando a negocia-': 
cão é o seguro exigido pelo clu- > 
be.

Os dirigentes do Auto Es£; 
porte estão satisfeitos, pois,*̂  
trata-se de um presente que o 
automobilista Gastão de Almei
da quer dar para o Auto até o fi
nal do ano. A preocupação da di
retoria prende-se ao fato do sa
lário base do clube ser em torno 
de 30 mil cruzeiros e o de Ivan 
sendo de 80 mil, embora sem ser 
pago pelo alvi-rubro. ::

Evilásio terá Edvaldo Morais e 
Pedrinho no Botauto de domingo

Depois de passar cerca de vinte dias 
com o pé imobilizado por um aparelho 
de gesso, o meio-campo Pedrinho já está 
liberado pelo departamento médico e 
volta ao time do Auto Esporte domingo, 
no clássico contra o Botafogo, num jogo 
que está sendo aguardado com grande 
expectativa pela torcida alvi-rubra. Ed
valdo Morais, que ontem cumpriu sus
pensão, também volta ao time.

CARECA E JÚNIOR
Os jogadores Careca e Júnior, que 

vieram do Atlético de Natal para serem 
testados pelo Auto Esporte, já voltaram

ao Rio Grande do Norte, após a negativa 
do treinador Evilásio Fissory, que obser
vou a movimentação dos atletas e não 
gostou do rendimento. Tão logo Evilásio 
reprovou os jogadores, o Auto mandou- 
os de volta a Natal.

Os dirigentes do Auto estão aguar- 
. dando a chegada de alguns jogadores 
que foram observados em Juazeiro do 
Norte pelo treinador Evilásio Fissory. 
Não quiseram revelar os nomes, mas é 
provável que até o final desta semana 
três atletas cheguem a João Pessoa para 
iniciar um período de experiência no 
alvi-rubro.

Rubro-negro não œntarà com 
o ponta Gabriel na “decisão”

0  Campinense jogará desfalcado de 
dois dos seus principais jogadores contra 
o Treze, domingo, na decisão da fase 
preliminar do primeiro turno do Cam
peonato, num clássico, cuja renda está 
sendo esperada acima de 2 milhões de 
cruzeiros. Gabriel e Dão, expulsos de 
caihpo no jogo contra o Nacional.de Pa
tos, são os desfalques do rubro-negro.

O treinador Walfredo Medeiros fará 
algumas manobras para escalar a sua 
equipe, e somente definirá o time ama
nhã, após o treino recreativo. É provável 
que o lateral Zé Carlos Macaé - em lití
gio com o clube, por não ter chegado a 
um acordo para renovar contrato - volte 
ao time, a fim de fortalecer a zaga rubro- 
negra.

Para o lugar de Gabriel, Walfredo 
ainda não decidiu quem será escalado, 
mas há possibilidades de Zezinho ser 
deslocado para a direita, com Edvaldo 
Araújo sendo escalado para o comando 
do ataque. Hoje a equipe faz um mini- 
coletivo no Estádio Municipal.

O presidente José Aurino criticou 
bastante a atuação do árbitro José Cli- 
zaldo, acusando-o de prejudicar a sua 
equipe - embora tendo vencido o jogo por 
2 a 1 - com as expulsões de Gabriel e 
Dão, ausentando-os do clássico contra o 
Treze. Gabriel será o grande desfalque

Treze poderá ter Hélio Show 
domingo contra o Campinense

Ao contrário do Campinense, que 
não poderá contar com Gabriel e Dão no 
clássico de domingo, o Treze vai poder 
dispor da sua força máxima para a deci
são da primeira fase do turno. 0  goleiro 
Hélio Show está com a sua volta ao time 
praticamente garantida, pois, vem rea
gindo bem na recuperação da contusão 
sofrida no jogo contra o Botafogo. Caso 
não seja liberado, Milano será mantido 
na equipe.

O treinador Alencar já confirmou a 
escalação do meio-campo Mazinho no

clássico contra o Campinepse, após o seu 
bom rendimento nos dois últimos jogos. 
Mazinho embora,não esteja,com o seu 
pontecial fisico ideal, será uma peça im
portante para a armação das jogadas, se
gundo admite o técnico alvi-negro.

Alencar não quis fazer referências 
aos dé fa l qués  do  Campi nense ,  
sobretudo o de Gabriel, que naturalmen
te fará muita falta ao rubro-negro, bene
ficiando o lateral Olímpico, que terá 
maiores condições para apoiar o ataque. 
Alencar disse que “ clássico é clássico e 
não se pode apontar favoritos” .

esfalaues rubro-neeros



Fename implantará 
na Paraíba modelo 
de distribuição

Graças à pripridade atribuída pelo Gover
no do Estado à educação e à cultura, a Secre- 
tfu-ia da Educação e Cultura celebrará com a 
Fundação Nacional de Material Escolar - Fe- 
^ m e , um convênio abrangente - o primeiro do 
'ênero no Pais hoje, às 15 horas, em caráter 
solene que acontecerá no auditório do Centro 
Administrativo, contando com presenças de 
autoridades.

O convênio será assinado pelo direior do 
Fename, Wander Batalha Lima e pela secretá
ria Giselda Navarro Dutra, propondo-se a Fim- 
dação a fornecer, com exclusividade, à Secreta
ria, 0 material escolar e didático da Fename, 
que a SEC redistribuirá através da rede esta
dual de ensino, em 9 Centros Regionais de Edu
cação e Cultura, com pessoal, dependências e 
instalações.

O material da Fename será entregue em 
João Pessoa e a Secretária o repassará a todos 
os centros subordinados, numa operação inte
grada, inédita, capaz de concretizar profundas 
inovações introduzidas na nova política social 
da Fename, que prevê prioridades de atendi
mento em primeiro plano, mediante a mobili
zação das Secretarias Estaduais e /ou territo
riais de Educação e Cultura, para que as ações 
oficiais de apoio e assistência ao educando se 
concentrem no âmbito da própria escola, aten
dendo, assim, diretamente o alimado do ensino 
fundamental.

O convênio, se constitui num modelo bási
co da nova Fename e seus propósitos de 
ajustar-se às diretrizes do ministro Rubens 
Ludwig, que determinou o atendimento prefen- 
cial às populações e às regiões carentes de zo
nas rurais e periferias urbanas.

Assim, a Paraíba dá exemplo, que, certa
mente, há de inspirar iniciativas semelhantes, 
em todo o Pais, tomando-se pioneiro na instala
ção do novo modelo básico de ação da Funda
ção Nacional de Material Escolar.

Ipep entrega este 
mês conjimto na 
cidade de Solânea

O Instituto de Previdência do Estado fará, 
ainda este mês, a entrega de um conjunto com 
60 casas em Solânea, para funcionários públi
cos lotados naquele município. A garantia foi 
dada ontem pelo governador Clóvis Bezerra a 
í deres do PDS, durante encontro no Palácio da 
Redenção, contando também com a participa
ção do presidente do Instituto, Fernando Gue
des Pereira.

Clóvis Bezerra assegurou também a am
pliação da rede de eletrificação rural e a cons
trução de um edifício para o Colégio Estadual 
de Solânea. O candidato a prefeito em Solânea, 
pelo PDS, João Elisio da Rocha, com os compa
nheiros José Alves Rodrigues e Geová Rodri
gues de Menezes, este vereador, pediu mais ao 
governador; abastecimento dágua e a constru
ção de esgotos e fossas.

Fiplan divulga os 
dados sobre custo 
de vida no Estado

Cento e setenta e um gêneros de primeira 
necessidade tiveram majorados os seus preços 
durante o mês de maio, alcançando um percen
tual de 67 por cento dos produtos incluídos nc 
grupo “alimentos” . A conclusãoZ' está sendo di
vulgada hoje, pela Fundação Instituto de Pla
nejamento da Paraíba,^ que informará tam^ 
bém o índice geral de preços ao consumidor, em 
João Pessoa, no mês passado.

A Fiplan concluiu ainda que 40 produtos 
tiveram seus preços estáveis, correspondente a 
15,7 por cento do total, enquanto que 44 baixa
ram os seus preços em 17,3 por cento. O grupo 
“alimeiftos” é composto de 255 gêneros alimen
tícios, que somados a 205 outros itens tarifá
rios, oferecem o quadro do custo de vida no mu
nicípio.

A pesquisa foi realizada nos supermerca
dos, oito feiras livres da Capital e no Varejâo da 
Ceasa. Além dos gêneros alunentícios, o levan
tamento envolve custos importantes para o or
çamento familiar do pessoense, como as taifas 
telefônicas, gasolina*' gás de cozinha, óléo de 
automóvel, material escolar e passagens de ôni
bus.

Varjão terá posto 
fixo do Balcão da 
Economia amanhã

O décimo-quinto posto fixo do Balcão da 
Economia será aberto amanhã, ás 9 horas, à 
rua Dois de Fevereiro, no Varjão. A unidade de 
auto-serviço do Balcão será aberta sem nenhu
ma solenidade, mas trazendo novidades: a im
plantação de alguns novos produtos e marcas.

Dentro do cronograma de instalação de 
postos no interior do Estado, o coordenador do 
Programa, Paulo Galvão, anunciou ontem tam
bém a implantação na próxima semana de 
mais dois toxes. Eles se localizarão em Campi
na Grande, no conjunto Presidente Médici, e 
em Pilar.

Os novos produtos comercializados pelo 
Balcão da Economia são: maizena, sabão 
Omo, maionese Heilmans, charque, cavalinha, 
aveia, 't'oddy, canela, palito, temperos em ge-
«.«1 ii\70 o ar\{sk]r%a

Na agrouila do município de Sapé, o Procanor concluiu 30 casas para trabalhadores

CIÓVÍ8 visita 
laboratório 
do Estado

0  governador Clóvis 
Bezerra improvisou ontem 
em sua agenda uma visita 
ao Laboratório de Análises 
Clinicas do Estado, em 
Cruz das Armas, e á Colô
nia Juliano Moreira.

Depois de convocar o 
Secretário da Saúde, Ro- 
mildo Domingues de Melo, 
0 governador verificou pes
soalmente o funcionamen
to dos serviços das duas 
unidades de saúde públi
ca, apontando providên
cias para melhoria do 
atendimento à sua cliente
la.

No Laboratório, o sr. 
Clóvis Bezerra esteve nos 
departamentos técnicos e 
administrativos, determi
nando urgentes medidas 
para tornar mais eficiente 
o desempenho dos seus ser
vidores. O governador visi
tou todos os pavilhões da 
Colônia Juliano Moreira, 
tanto os da ala feminina 
quanto os da parte ocupa
da pelos homens, recomen
dando melhor tratamento 
aos internos.

O governador fez as 
visitas de surpresa, em 
companhia do Secretário 
de Comunicação Social, 
Gonzaga Rodrigues.

Quotas para 
oleo Diesel 
são fixadas

A Comissão de Racionaliza
ção do Consumo de Combustí
veis, reunida ontem na Secretaria 
dos Transportes, sob a presidên
cia do secretário José Sifvino, de
cidiu fixar quotas de consumo de 
óleo diesel para as empresas de 
transportes coletivos e solicitar ao 
Conselho Nacional de Petróleo 
que 0 produto seja adquirido, por 
essas empresas, pelos mesmos 
preços estipulados para os reven
dedores.

A segunda reunião da comis
são estiveram presentes represen
tantes do CNP, das empresas de 
transportes coletivos, do Depar
tamento Estadual de Estradas de 
Rodagem, da Prefeitura Munici
pal de João Pessoa e da Secreta
ria de Energia e itóursos Mine
rais. O secretário dos Transpor
tes, José Silvino, na ocasião, edír- 
mou que a fixação de quotas pro
porcionará, este ano, economia de 
10 por cento em relação ao consu
mo do ano passado.

Os participantes da reunião, 
ao afinal, concordaram em pro
mover encontros mensais, para 
avaliação do cumprimento de 
medidas adotadas pela Comissão 
a cada mês. As reuniões serão rea
lizadas sempre na última semana 
de cada mês.

Franca obtém 
Cr$ 50 milhões 
para obras

Nos entendim entos que 
manteve em Brasília, acompa
nhado de assessores, o secretário 
municipal dos Transportes e 
Obras, Francisco Franca, conse- 
^ iu , no Ministério do Interior, a 
liberação de 50 milhões de cruzei
ros para sanar um dos mais gra
ves problemas da cidade: a carên
cia de urbanização da Lagoa An- 
»nio Lins, em Cruz das Armas.

Em informações passadas 
por telefone, ontem, de Brasília, o 
sr Francisco Franca disse que a li
beração, conseguida nos contatos 
com o diretor do Ministério, Luiz 
Carlos Urquisa, ocorrerá dentro 
de mais alguns dias.

O trabalho de urbanização 
consistirá basicamente na im- 
plantaçãao de um sistema de es
coamento dágua na lagoa, e pavi
mentação das ruas que ficam 
mais próximas. Isto, consiste 
num dos pleitos de maior alcan
ce social da Administração Da- 
másio Franca.

Nos contatos que manteve 
com um dos diretores da Secreta
ria de Planejamento da Presidên
cia da República, Amauri Pinto, 
o secretário Francisco Franca ini
ciou gestões visando a liberação 
de 170 milhões de cruzeiros, para 
pavimentaçâao de diversas ruas 
de João Pessoa. Outra tentativa 
feita pelo secretário dos Trans
portes e Obras, foi visando a libe
ração de recursos para a pavi
mentação de várias ruas de acesso 
aos conjuntos residenciais da ci-

Procanor terá 130 milhões 
do Ministério do Interior

A Paraíba receberá recursos do 
Ministério do Interior da ordem de 
130 milhões de cruzeiros, através do 
Programa de Apoio às Populações 
Pobres da Zona Canavieira - Proca
nor - que serão aplicados em ações 
complementares dos setores de saúde, 
alimentação, habitação, educação e 
assistência social e também nas cha
madas Zonas de Intervenção, onde es
tão sendo construídas agrovilas.

Cerca de 1,3 bilhão de cruzeiros, 
oriundos do Programa de Integração 
Nacional, serão repassados para o 
Nordeste, pelo Ministério do Interior, 
através do Procanor. Destes recursos, 
aproximadamente 283 milhões de 
cruzeiros destinam-se a: ProCTama 
Especial de Crédito (170 milhões). 
Projetos Integrados de Desenvolvi
mento Local (45 milhões) e o restante 
para administração e acompanha
mento do programa.

AÇOES COMPLEMENTARES
Os recursos destinados às Ações 

Complementares, cuja liberação será 
feita em quatro parcelas (nos meses 
de março, junho, setembro e de
zembro), estimados em 68,5 milhões 
de cruzeiros, serão aplicados em: me
lhoria do programa de merenda esco
lar (quatro milhões), apoio, implan
tação e ampliação do programa de as
sistência ao Pré-Escolar (cinco mi
lhões de cruzeiros), instalação de 
hortgs escolares (cinco milhões). Sis
tema singelo de saneamento básico 
(51 milhões), apoio ao projeto de 
abastecimento alimentar e suplemen- 
tação nutricional (3,5 milhões).

Na programação de 1982, com a 
aplicação destes recursos financeiros, 
o Procanor implantará 10 classes do 
nré-escolar na Zona Canavieira do

Estado, manterá sete classes do pré- 
escolar, distribuirá material escolar 
para 4.000 alunos do 1? grau, instalará 
dnco pratos do Balcão da Economia, e 
construirá 18 sistemas de abasteci
mento singelo.

No mês de abril passado, foram 
aplicados Cr$ 16.000.000,00 no pro- 
CTama de melhoria da merenda esco
lar, com equipamento e construção 
de cantinas e de salas de aulas. Na 
programação de saúde, foram dado? 
cursos de Educação Comunitária 
para Saúde, nos municípios de Pitim- 
bú, Alhandra, Caaporã, Mari, Mata- 
raca, Araçagi e Conde.

ZONAS DE INTERVENÇÃO
As Zonas de Intervenção estão 

sendo executadas em Sapé (onde já 
foi iniciada a implantação de uma 
agrovila, existindo 30 casas construí
das), Caaporã, e Cruz do Espírito 
Santo. Composta por construção de 
agrovilas, com toda a nfraestrutura 
(saneamento básico e eletrificação), 
horta comunitária, as zinters serão 
estimuladas este ano com recursos da 
Ordem de 130 milhões de cruzeiros.

PROGRAMA DE CRÉDITO
O PEC é a terceira linha do Pro

canor, para o qual serão destinados 
um montante de Cr$ 170.950.p00 00, 
que serão rateados entre os Estados 
beneficiados pelo progjrama, que são: 
Rio Grande do Norte, Paraíba, Per
nambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia.

Esta linha de crédito especial 
para os trabalhadores da Zona Cana
vieira de baixa renda, tem um juro 
de 7% ao ano, prazo de 12 anos incluí
dos dois de carência, sem correção 
monetária, com um limite de 70 
MVR.

O general Aloysio Guedes abriu a reunião ontem pela manhã

I Reunião de Delegados da 
Adesg será encerrada hoje
Termina hoje a primeira reunião dos dele

gados da Adesg do Norte e Nordeste. A partir 
das 9hl0m haverá uma discussão e debates li
vres sob o tema “ Atividades Adminsitrativas 
da Adesg” , encerramento solene acargo do pre
sidente nacional da entidade, general Aloysio 
Guedes Pereira, e visita dos participantes do 
encontro ao Espaço Cultural, às llhSOm.

A reunião foi aberta ontem pela manhã, 
no auditório da Companhia de Industrialização 
do Estado da Paraíba, pelo general Aloysio 
Guedes, com apresentação dos objetivos do en
contro. Em seguida, o 2’  - Vice-Presidente do 
órgão, brigadeiro José Carlos D‘Andretta apre
sentou e discutiu, com os 11 delegados das duas 
regiões brasileiras, instruções gerais para o ano 
de 82, com vistas “ à correta execução das ativi
dades dos ciclos de estudos programados, como 
■também a realização de forma homogênea em 
todo o território.

Orientou os delegados para a realização de 
ciclos e conferências sobre assuntos relaciona
dos com a segurança e o desenvolvimento do 
pais. Segundo ele, estes ciclos de conferência 
promovidos pela Adesg objetivam, dentre outras 
coisas, o congraçamento, a união e a solidane-

dade entre os adesguianos e colaboradores vin
culados à delegacia. Relacionou, então, alguns 
dos temas que serão debatidos este ano pela 
Adesg.

São, dentre outros, “ A Preservação do 
Meio-Ambiente: Conceituação - Tendências no 
Contexto Internacional - Realidade Brasilei
ra” ; “A Amazônia e sua integração na vida na
cion a l:, aspectos relevantes nos campos 
politico-jjsiçossocial-militar” ; “ O problema 
demográfico brasileiro: situação atual e pers
pectivas”  e “ A Antártida e sua importância 
para o Brasil-Situação atual no âmbito 
internacional-tendências e perspectivas para a 
participação brasileira” .

Já o delegado da Adesg na Paraíba, Otaci- 
lio dos Santos Silveira, falou sobre sua delega
cia, envolvendo história, organização e ativida
des. Durante 40 minutos dissertou sobre a cria
ção da entidade, por iniciativa do general Sa
muel Alves Correia, que comandava o I Grupa
mento de Engenharia e Constnmão. Em 1970, 
recordou, o coronel Asdrúbal Esteves, ‘ então' 
Chefe-do-Estado-Maior das Forças Armadas 
do Grupamento foi nomeado delegado da 
Adesg no Estado.

Paraiban financia mais de 
47 milhões para irrigação

Com o objetivo de beneficiar mini- 
produtores rurais no cultivo de alho e investir 
na aquisição de equipamentos para irrigação, c 
presidente do Banco do Estado da Paraíba, 
Fernando Perrone, assina hoje contrato com a 
Cooperativa Mista de Cabaceiras, no valor dt 
47 milhões 283 mil e 570 cruzeiros.

Segundo Vanildo Ferreira, diretor de Cré
dito Rural do Paraiban, serão destinados mais 
de 17 milhões de cruzeiros na aquisição de 54 
coniuntos de equipamentos para irrigação, en-

quanto que o restante será aplicado no custeio 
agrícola dando condições à Cooperativa assistir 
aos 180 mini produtores associados, no cultivo 
de 90 hectares do produto.

Depois de assinado, a Cooperativa daquele 
município poderá adquirir 117 conjuntos 
motor-bomba, capacidade suficiente para tor
nar o Estado auto suficiente na produção de 
alho - atualmente a Paraíba importa 94 por 
cento do alho que consome. De origem*do R-o- 
várzeas, esta é a primeira vez que o Paraiban 
atua nesse programa.

Governador propõe 
um novo Sistema 
de Saúde no Estado

Um anteprojeto de Lei que dispõe sobre o 
“ Sistema de Saúde do Estado e aprova normas 
básicas sobre promoção, proteção e recuperação 
da saúde” , foi enviado ontem, à Assembléia Le
gislativa, pelo governador Clóvis Bezerra. A 
mensagem que acompanha o anteprojeto foi as
sinada na presença do secretário Romildo Do
mingues, da Saúde.

Justificando o documento, o governador as
segura que a Legislação Estadual, que regula
menta a matéria, está desatualizada, tendo em 
vista profunda modificação pelo Governo Fede
ral, sendo necessárias mudanças em âmbito esta
dual, a fim de evitar possíveis conflitos entre as 
normais legais de duas esferas do governo ou a 
sua defasagem.

O prazo para aprovação dado pelo governa
dor Clóvis Bezerra, de acordo com a Constitui
ção do Estado, é de 45 dias, tendo em vista se 
tratar de matéria relevante e de urgência. To
mando por base as explicações da Secretaria da 
Saúde, Clóvis Bezerra esclareceu que o antepro
jeto disciplina ainda, questões de fundamental 
importância.

Entre tantas, o anteprojeto visa também a 
fiscalização das condições de exercício de profis
sões e ocupações relacionadas com a saúde, ati
vidades técnicas de apoio pertinentes, estatísti
cas vitais, laboratórios de saúde pública, pesqui-  ̂
sas e investigações, educação em saúde e recur- ‘‘ 
sos humanos para o setor - culminando com as 
normas sobre o desenvolvimento do Processo 
Administrativo destinado a confi^rar e apurar 
infrações à legislação de saúde e impor as san
ções respectivas que também configura.

Elaborado com o apoio de técnico especiali
zado do Ministério da Saúde, o anteprojeto 
encontra-se em consonância com os dispositivos 
de legislação federal e se assemelha àqueles em 
vias da aprovação em diversos Estados do Norte- 
Nofdeste, como o da Bahia, já aprovado recente
mente pela Lei n? 3.982, de 27 de dezembro de 
1981.

Comentando o anteprojeto, o secretário Ro
mildo Domingues disse tratar-se d̂e uma legisla
ção abrangente, da mais alta importância e sig
nificado para o desempenho dos serviços de saú
de, contribuindo para o fortalecimento da ex
pressão psicossocial, a conquista e manutenção 
dos objetivos do Governo do Estadó, pela melno- 
ria das condições de higidez e bem-estar da po
pulação paraibana.

Febemaa vai colocar 
mais 300 menores na 
mercado de trabalho

Somente no ano passado é que o Programa de Integração 
do Menor no Mercado de Trabalho, desenvolvido pela Fun
dação Estadual do Bem Estar do Menor “ Alice de Almei
da” , recebeu crédito junto as empresas industriais, comer
ciais e de prestação de serviços.

Desde 1979, época do inicio do programa, que a Febe
maa está contribuindo no sentido de elevar o niveí de bem es
tar do menor, despertando-o para a importância e valor do 
trabalho, se responsabilizando ainda pelas necessidades bá
sicas como, educação, saúde, segurança social, efetiva e re
creativa, além de estimular as empresas públicas e privadas 
para aceitarem seus trabalhos.

Segundo Paulo Romero, da Febemaa, a meta para este 
ano é colocar mais de 300 menores em prática profissional e 
manter em preparação mais de cem. A metodolona da pes
quisa é feita através de um contato do coordenador do pro- 
CTama, junto as empresas, onde observará a natureza do tra
balho, o local e as condições oferecidas pelas entidades em
pregadoras.

No programa, a carga horária exigida para o menor não 
deverá ultrapassar a quatro horas por dia que corresponde a 
20 horas semanais, a serem cumpridas de 7 às 18, de segundg.| 
sexta-feira, ajustando-se ao horário escolar. A remuneratóí^* 
de 75 por cento do salário mínimo regional para os meniStó* 
da faixa etária de 14 a 16 anos e de 100 por cento para os de 
16 a 18 anos.

Uma outra meta da Febemaa é lançar o programa em di
versos municípios paraibanos, principâmente naqueles atin-

g‘dos pelo raio de ação dos Núcleos Preventivos e Unidades 
ducacionais Sócio-Terapêuticas. Atualmente, o programa 
atinge os municípios de João Pessoa, Campina Grande, 

Piancó, ItMoranga, Pombal, Patos, Mamanpjape, Guarabira, 
Catolé do Rocha e Sousa, Atualmente, niais de 230 menores 
já estão engajados nò mercado de trabalho.

Reitor instala em  
Cabedelo projeto 
de educação básica

0  reitor Berilo Borba instala oficialmente, hoje, às 9 h, 
na Fortaleza de Santa Catarina, o Projeto Cabedelo, conjun
to de atividades destinadas à melhoria do sistema de educa
ção básica municipal que se desenvolve em convênio com a 
Prefeitura local. O convênio obedece às diretrizes gerais do 
Ministério da Educação e Cultura para o ensino fundamen
tal e sua execução recebe ,o patrocínio de recursos do Fundo 
Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE).

O Projeto Cabedelo, gerido conjuntamente pela Prefei
tura Municipal e Universidade, compreende uma ação inte
grada interdisciplinar que, nessa primeira fase, envolve pro
fessores e alunos da rede de ensino local e da Universidade, 
esses vinculados aos Núcleos de Documentação Cinemato
gráfica (Nudoc), de Pesquisa da Cultura Popular (Nuppo) e 
de Teatro.

O projeto, como definem seus coordenadores - Silvino 
Espínola (UFPb) e Socorro Figueiredo (Prefeitura de Cabe
delo), é uma iniciativa pioneira em todo o pais e representa, 
uma forma efetiva de diálogo entre Universidade e comuni
dade. No estágio em que se encontra e, considerando a recep
tividade de professores e alunos de Cabedelo, o projeto deve
rá servir de modelo para outros que a Universidade pretende 
estimular sua implantação em outros municípios.

Até dezembro, prevêem os coordenadores, o Projeto Ca
bedelo atingirá um nivel de diversificação tal que exigirá a 
participação de outras áreas da Universidade, tais como saú
de, educação, direito, ciências agrárias, cooperativismo etc.

Burity chega hoje 
ao Japão para uma 
visita de 10 dias

Para visitar importantes indústrias japonesas, agências 
governamentais e conhecer duas cidades do interior do país 
desembarca hoje, pela manhã, em Tóquio, o ex-govemador 
Tarcísio Burity. Ele, com dona Glauce e o empresário Gui
lherme Rabay, fica 10 dias no Japão.

Hospedado no Hotél Imperial, o casal terá este fim de 
semana livre para compras. Na segunda-feira começa oficial
mente o seu programa com visita às indústrias Zaidan e Ni- 
chirei. Na terça Burity se entrevista com diretores da Agên
cia de Pesca do Japão, órgão vinculado ao Ministério da 
Agricultura, visita o Departamento Centro-Sul América do 
Ministério das Relações Exteriores e almoça com outros 
agentes do Governo.

De acordo com a programação,' quarta-feira, Burity, 
Glauce e Rabay seguem para Kyoto, onde fica até quinta. 
Sexta os três seguem para Hiroshima, em viagem turistici 
Dia 14 0 casal segue para Nova Iorque, empreendendo vií- 
gem de regresso à Paraíba.

O empresário Guilherme Rabay, da Copesbra, entretan-’ 
to, fica por mais alguns dias no Japão, só retomando à Parai- 
ba no cfia 18 de junho. Em sua agenda contatos com indus
triais e com dirigentes do Departamento Ujtramarino da Ni- 
chirei.


